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D f S P E W D O 

Í7 COISA sabida por mui-
J ta gente, ou >ejam 

leitores de O Século ou não 
que o sr. Carlos de Olivena 
é a alma danada da que lã" 
da elecincidade, 

Teudo-se fartado de fazer 
elogios á Camara de Coim-
bra, contando que esta prefe-
risse a Companhia Mineira 
do Cabo Mondego, (longe vá 
o seu o goiro) voltou depois 
o bico ao prego achando mui-
tos erros e defeitos á edilida-
de conimbricense, que tanto 
tinha exaltado. 

E como o seu presi lente, 
o sr. dr. Mário de Almeida, 
foi o que recebeu maior qui-
nhão nos elogios e louvores, 
tem sido também o que tem 
apanhado maior sova no or-
gam do sr. Carlos de Oliveira. 
Tenha paciência o sr. dr. Má-
rio de Almeida e vá sofrendo 
as fraquesas do proximo. 

Onde digo digo, digo que 
não digo — assim fez o herói 
da campanha, a que a Cama-
ra logo do principio lançou ao 
mais completo despreso, nem 
sequer se dando ao encomo-
do de desmentir falsas afir-
mações com que a acusavam. 

Para alguns este silencio 
parecei motivo de fraquesa 
da Camara, mas para a maior 
parte significava indiferentis-
mo, despreso completo por 
essa campanha. 

Andaria bem a Camara. 
011 procederia mal ? 

Nós. se fizes-emos parte 
da Camara, teríamos dado o 
nosso voto para ir desmen-
tindo o almocreve das pêtas, 
para assim Ih.' irem caindo 
os dentes. 

E' por isso que os folhe-
tos distribuídos, um da Ca-
mara e o outro da União 
Eléctrica de Portugal, em res-
posta ás reclamações da Com-
panhia Mineira, produziram 
urna impre-.são muito favorá-
vel para a C«niara de Coim-
bra, demonstrando falsas acu-
sações e o liei] e correto pro-
cedimento desta corporação. 

Vendo-ye a Mineira sem 
a adjudicação corn que con-
tava, pnssou a Camara e o*-
indivíduos que e compõem a 
terem todos os defeitos. fal 
tando-lhes a competencia e 
ate a honestidade para o exer" 
cicio desses cargos I E^agia-
se por isso uni inquérito, e 
como este não pegou, levou-
se a questão para o tribunal, 
onde espera decisão. 

Mas a pressa do sr. Oli-
veira é tanta gue já tomou 
por outro caminho. Agora já 
se apregoa que o o Serviços 
Municipalizados de Coimbra 
estão caóticos, que a sua ad-
ministração não tem sido boa, 
que é preciso sindicancia a 
esses serviços, etc.. etc. 

Quando foi do congresso 
da electricidade em Coimbra 
muitos dos congressistas, en-
tre eles o sr. Carlos óe Oli-
veira, visitaram as instala-
ções dos Serviços Municipa-
lisados, sendo unanimes em 
declarar que esses serviços 
são modelares. 

E tanto isto tem sido re-
conhecido que aqui tem vindo 
muita gente de Lisboa, Porlo, 
Braga e outres terras, ver es-
sas instalações, tendo todos a 
mesma opinião, que o sr. Oli-
veira tambem teve, sem fa-
vor. 

Mas que habilidade raid 
tem este senhor para a intri-
gulhada e para armar caste 
los no ar, que se desfazem ao 
mais pequeno íôprcl 

Não acreditamos que haja 
ministro que vendo uma ques-
tão pare decidir nos tribunais, 
se vá antepor á sua decisão 
só para fazer a vontade a um 
despeitado, que passa noites 
mal dormidas e que deve ter 
perdido o apetite por cau.-a 
da eterna questão que dc 
criou. 

Admitindo que lhe sc;ia 
feita a vontade pela dissolu-

ção da Camara, representaria 
este facto um grande mal para 
Coimbra porque ficariam a> 
Suntos importantíssimo^ por 
resolver por quem tem de-
monstrado tanta vontade de 
deitar a sua gerencia bem 
assinalada. E não só pelo 
que ha feito mas tambem pelo 
que ha projetado e em via de 
realisação. 

Mas Coimbra não terá 
essa fatalidade. 

Temos esta esperança, vis-
to a Razão e a Justiça ainda 
não terem acabado em Portu-
gal. 

Natal dos 

EQUE se ha ae fazer 
a favor dos despro-

tegidos da Sorte, daqueles 
a quem a Miséria protege 
com todo o seu cortejo de 
desgraças e infelicidades, 
senão, procurar minorar-
Ihes as ásperas e difíceis 
condições de vida, rnormen 
te agora, em que o frio da 
época, o mau tempo, as in-
temperies a u m e n t a m as 
agruras da vida ? 

Demais a mais, quando 
a quadra é de Alegiia, 
quando se celebra a festa 
da familia, em o orbe cato-
lico, em todo o mundo cris-
tão, em toda a terra civili-
sada, quando o anciosa-
mente esperado Natal se 
a p r o x i m a para gáudio dos 
que teem um lar onde o 
fogo crepitante aquece as 
pessoas, e as iguarias com 
que soe festejar-se tão bela 
data. 

Pobres de Cristo!... Coi-
tados dos que não terão 
Natal, dos que não poderão 
ornamentar a sua vida tris-
te com a saudade dum dia 
alegre!... 

Querem Vv. Ex a s — as 
leitoras da Gazeta òe Coim-
bra — c o n t r i b u i r para a 
nossa cruzada a favor do 
NATAL DOS POBRES? 

Que coração duro e em-
pedernido haveiá que não 
acorra ao nosso apelo? 

Pelos pobres 1 Pelo Na-
tal dos Po jres I — é o nos-
so grito. 

Leitoras: contamos com 
a bondade do vosso cora-
ção. 

Total . . . 193$50 
Anonimo 5$00 
D. Octavia Marini Garcia 100$00 
Anónima, por alma de suas 

filhas 2$50 
T. Graugés 10$00 
Uma senhora 10$00 
D. Carlota Cunha. . . . 5$00 
Idem, para os leprosos. . 10$00 

Soma . . . 336ÍÕÕ 
# 

Da sr.a D. Maria Isabel de Al-
meida Rodrigues, que tem sido uma 
desvelada protectora dos nossos po-
bres, recebemos 10 metros de flanela 
para distribuirmos pelo Natal. 

A' generosa senhora agradece-
mos a sua oferta. 

SABEMOS que a Co-
missão de Turismo 

já tem organisados o progra-
ma e os cadernos de encar-
gos do concurso que vai abrir 
para mais 1.230m,53 de terra-
planagens da estrada de Ven-
das de Ceira do Senhor da 
Serra, entre os perfis 104 a 
114, concurso qus deve ser 
aberto no principio do projd-
mo ano, talvês nos primeiros 
dias de Janeiro. 

Estas terraplenagens de-
senvolver-se-hão entre a Cruz 
da Serra e o sitio chamado a 
Ladrpeira, no limite do conce-
lho de Miranda do Corvo. 

Tambem a mesma Comis-
são mandará brevemente fa-
zer os estudos d > prolonga-
mento desta estrada até ao 
convento de Semide, numa 
extensão talvês não superior 
a três quilómetros. 

Por este ramal muito se 
interessa a Junta Geral do 
Distrito, que, no edificio do 
referido convento, vai, como 
-c sabe. criar urna escola agrí-
cola para menores, a qual, 
assim, ficará fendo uma mais 
rspida c comoda comunicação 
corr cát.1 cidade. 

771 f UMA MedaJHa de Oiro 
-ÍJ da Exposição Inter-

nacional òo Rio òe Janeiro que 
hoje vem enobrecer, aos esfor-
ços óo nosso prcsaòo amigo 
ar. Diamantino Dènís Ferreira, 
as colunas óeste jornal. 

Autor óas Poetisas Portu-
guesas, Sonetistas Portugueses 
e Luso-Brasileiros, Cancioneiro 
da Saudade e da Morte, Can-
cioneiro Popular Poriuguês e 
Brasileiro, A Patria Portuguesa 
e Brasileira, Poetas Portugueses 
e Brasileiros, Camilo, Mulheres 

_ __ e Lagrimas, Camilo, Fialho e 
Eça. Pensamentos de Camilo, e 

tantas outras publicações, a Gazeta de Coimbra muito se 
honra com a colaboração efectiva óo eximio escritor e 
que ú lepicologia ósòica os primeiros números, num meio 
scientifico em que será óeviòamente apreciaóo. 

A uma granóe cultura óe espirito alia o sr. Nuno 
Caróoso como tivemos ocasião òe apceciar, excepcionais 
óotes òe coração. 

Apresenlamo lo hoje como investigaóor, porque as 
suas qualiòaóes óe escritor tiveram já o mérito supremo, 
que vem ainòa prolongar' se pelas colunas óum jornal que 
proporciona toóos os meios óe se honrar e óe satisfazer 
as aspirações òos mais exigentes em matéria scientiftca. 

Ao ilustre titular óe S. Tiago óa Espaòa as nossas 
bnas vinóas e os melhores votos porque a sua colabora-
ção seja constante, porque eficaz é sempre o fruto que 
òela provém. 

Seguem se 600 palavras novas óa língua portu-
guesa, ainòa não registaóas nos òicionarios óa nossa 
lingua: 

Stòsiálos paro a tóograiia Portuguesa 
P o r NUNO CATHARINO C A R D O S O 

Vocabulario Fiai faia no 

A linguagem e o estilo de 
Fialho de Almeida são, ape-
sar de alguns plebeísmos ou 
neologismos mal soantes que, 
aqui e além, bastante destoam, 
riquíssimos e inimitáveis, e, 
Dor vezes, como aconteceu em 
Camilo e Eça empolgantes, 
tal a ejcuberancia, vigor e ori-
ginalidade que patenteiam. 

A linguagem de Fialho de 
Almeida é, como se verifica 
do presente vocabulário, que 
se compõe de cerca de 600 
palavras novas na lingua por-
tuguesa, muito curiosa,-enca-
rada sob o ponto de vista 
gramatical. 

Assim, Fialho fez, òe ver-
bos, aòjectivos: 

Pairante, Os Gatos, V, 177; 
Pa ti ante, Os Gatos, VI. 

De substantivos, aójec 
ti vos : 

Peceiro, Os Gatos.VI 222 ; 
Pistolista, Os Gatos, VI. 297. 

Criou vários aóverbios: 
Nultisecularmente, Os Ga-

tos, V, 262; Opiniosamente, 
idem, II. 115. 

Aportuguesou palavras 
estrangeiras : 

Clawnico, Os Gatos, 1,177; 
Dandynesca, idem, IV. 25; 
Nuança, idem, I, 113; Walhi-
riada, etc. 

Criou palavras anlepon-
óo-lhes sufixos : 

Artigoleiro, Bailona, Beter-
rabica, Brincatura, etc. 

Criou outras por meio òe 
prefixos e sufixos: 

Abonecar, Os Gatos, IV, 
338; Acapitalar, idem, V, 7. 

Formou com alguns no-
mes próprios, aòjectivos: 

Hoffmanico, Os Gatos, I. 
90 ; Jupiteriano, idem, 116 ; 
Molieresco. II 200. 

E formou, finalmente, com 
outros nomes proprios, aó-
verbios : 

Grandellescamente, Os Ga-
tos, VI, 13; com outros, subs-
tantivos : Hamletisno, Os Ga-
tos, III. 229. 

Neologismos, barbarismos, 
estrangeirismos e provincia-
nismos empregados po-r Fia-
lho de Almcda nos seis volu-
mes de Os Gatus e que, na 
sua maioria, não figuram na 
4.a edição do Novo Dicioná-
rio òe Lingua Portuguesa 
( Lisboa ), do falecido e ilustre 
lejdcologo e lejdcografo dr. 
Candido de Figueiredo. 

As palavras que não vão 
antecedidas de qualquer sinal 
não estão registadas no citado 
Dicionário. As que levam um 
esteristico aparecem nele pela 
primeira vez. 

A numeração romana indi-

ca o volume de Os Gatos e a 
outra pagina respectiva. 

Abaiota, IV, 201 
Abejiigar-se, I, 88. 
Abonecar, VI, 388. 
Acapitalar, V, 7. 
Aclimagem, VI, 364. 

+ Adentrar, IV, 137. 
* Ade«itrar-se, VI, 278, 288. 

Adolescidos, V. 65. 
* Afaicoar, 1), 67. 

Aíusar-se, I, 95. 
Açjlutinativa, IV, 307. 
Albuminurica. 1, 97. 
Almanahico, 1!. 156. 
Altenhante, IV, 164. 
Amanuensal, VI, 331. 
Amanuensar, V, 123. 
Ambiunculas, il, 130. 
Amosendar, VI, 137. 
Analgisado, V, 107. 
Andrógina, VI, 30. 
Antipodismo, IV. 196. 

+ Antipodaes, II, 151. 
Apanagiar, IV. 201. 
Aparentelhar, VI, 159. 
Apender, VI, 169. 

* Aparentellar, 247. 
Aptencia, VI, 29. 
Archichinirim, IV, 56. 
Aresta!, I, 109. 
Armadilhar, III, 13. 
Arrepienta, IV, 239. 
Artigoleiro, I, 144. III, 101. 

+ Artezoada, I, 168. 
Asphijdcamente, III, 153, 
Assoprão, VI, 151. 

* Aurorai, V, 177. 
Autopsiai, II, 155. 
Avemar iada, IV, 237. 
Avisconcfalhar, IV, 236. V, 144. 
Azulejado, V, 223. 

* Babucha, I, 83. 
Babujaria, IH, 29. 
Bailona, VI, 183. 

* Bambocha, III, 193. IV, 85, 175, 
257, 287. 

* Bandarrista, VI, 53. 
Batalhista, VI, 295. 
Bemerecer, I, 191. 
Berundungas, II, 199. 
Bestearia. III. 81. 
Bestiola, I, 176. 
Beterrabica, V. 133. 

* Bejíigar, V, 225. 
Biquetear, VI, 143. 
Bispotear, VI, 306 

* Boquiabrir, II, 222. 
Borboleteante, V, 84. 
Bosseladuras, II, 303. 

+ Botifarra, II, 8 e 177. 
Boyardos, I, 17. 

+ Bric-a-braquista, I, 46. 
Brincatura. V, 223. 
Brummelesca, IV, 156. 
Bruna. VI, 224. 
Bufenta, IV, 13. 

+ Cabellugem. IV, III. 
Cabroagens, IV, 284. 

+ Cadaverisar. 156. 
+ Caijceiral, V 142. 

Calafriar, III, 245, V, 89. 
Calcifeito, III, 241. 

•Camillesco, III, 255. 
Canotagem. III, 123. 
Cantochista, I 236. 
Canzoeiro, li, 255. 

' Capricheira, V, 105. 
Carantonhento, IV, 129. 
Carcachada, IV, 21. 
Carrilhonar, V, 256. 
Casaqueta, IV, 254. 
Casarelho, IV, 111. 
Cathechismaes, IV. 25. 
Cavalheirosidade. Ill, 244. V, 76. 
Camaraderia. VI, 223. 

* Camiseiro, VI, 209. 
Canzeiro, VI, 20. 
Carroçar, VI, 312. 

Cataventear, IV, 317. 
Caudelica, IV, 1S4. 
Ceboso, I. 246. 
Celebreira, IV, 103. 
Cerceação, VI, 361. 
Cerraceiro. V, 159. 
Cerrotico, I, 125. 

* Chaneir3o, V, 73. 
Charovisco, VI, 10. 
Charivarisar, I, 25, VI, 329. 
Choçalhante. VI, 140. 
Chuchurubiar, VI. 32. 
Cigarrear, IV, 207. V, 185. 
Ciraintornada, II, 26. 

* Civilisantes, III, 76. 
+ Clangurar, II, 307. 

• aquista, VI, 221. 
Clawaesca, I, 178. 
Clawnico, I, 177. 
Clinicar, II, 203. 
Cognaquisado, IV. 311. 
Cohibidora, V,.!29. 
Colonisantos, ll, 238. 
Comburescer, VI, 44. 
Cor.lortabilidade, V, 19. 

* Conglomerado, V, 11. 
Contracosteiro, III, 89. 

+ Coquetear, V, 246. 
* Cornetear, I, 108. 

Cosmopolitera. VI, 9. 
Crepusculisada, 1, 105. 
Cristalinidade, I, 132. 
Cristilantemente, V, 1Q8. 
Colilante, IH. 263. 
Ciclorama, IV, 165. 

Dadynesca, IV. 43. 
Debojieiras, III, 149, IV, 306. 
Deciletreiros, 1, 95. 
Degenerativa, IV, 56. 

* Decorai, III, 41. 
Degringolar, V, 27. 
Delivel, II, 313. 
DesacreJitante, VI, 54. 
Desbridamento, V, 121, 
Descerebrar, III. 117. 
Descocar, VI, 332. 
Descorrelacionar, II, 51. 
Descultivado, II, 128. 
Desenthusiasmado, III, 184. 

" Destalencia, VI, 273. 
Desinçar, IV, 163. 
Desinvoluções, III, 277. 
Desoitadamenle, V, 161. 
Despaisado, V, 111. 
Despaysar, V, 13. 
Desparallela, IV, 179. 
Desparallelismo, VI. 131. 
Desphisionomisar, II, 157. 
Desoiiista, V, 168. 
Desiangrar. VI, 157. 
Devorista, IV, 82. 
Diamantisar, VI, 178. 
Discipulado, V, 165. 
Divertenga, VI, 44. 
Dom Juansejdife, I, 80. 
Dormência, III, 227. 

o^Drammamifero, V, 177. VI, 198 e 

Dulceroso, IV. 254. 
Dureiro, I, 107. 

Ebolucionar, VI, 94. 
Egoisticada, V, 117. 
Embasbacai, IV. 257. 
Embrumecer, VI, 256. 
Empoz, II, 84. 
Enausear, I, 53. 
Encaravilhante, IV, 164. 
Encegueirar, VI, 209. 
Enchavascar. IV, 157. 
Enclaustragem, IV, 164. 
Enconfeitado, IV, 31. 
Enervancia, VI, 143, 
Engenebrado, I, 99. 
Engenhosidade, Ví, 256. 
Engeringonsa, VI, 296. 
Engerocada, I, 84. 
Enredativa, V. 107. 
Entrelojar, VI, 229. 
Entresuspeitar, VI, 185. 

+ Entreienga, III, 102. 
Enlrevisteiro, III, 10(_ 
Envolvencia, IV, 116. 
Enjaindiacea, VI, 248. 
Epeliptisar, VI, 140, 11, 214. 
Epopeisar. V, 287. 

^ Escadinholas, /, 188. 
* Escamugir-se, VI, 325. 

(Continua) 

i i l í i s 
R E C E B E M O S a amavel 

visita dos estudantes 
do Instituto Nacional dç Se-
gunda Ensenansa, de Huelva 
(Espanha) que vieram em ex-
cursão visitar Portugal, tendo, 
ontem e hoje, percorrido a 
cidade de Coimbra, de que 
levam ótimas impressões. 

Eram dirigidos pelos srs. 
D. Ricardo Terrades y Piá, 
Reitor e Director do Instituto, 
e pelos professores, D. José 
Puhdo Rubio, D. Luiz Marti-
nez Sanchez, D. Fernando 
Martinez Sanchez e compõe-
so dos estudsntes Guilherme 
Garcia Escalera, Juan More-
no Cordero, Miguel Valdês 
Feu, Sebastian Correa Návar-
ro, Rafael Vasques Zamora, 
José Garcia Ramos, Manoel 
Rod rigues Vasques, Octávio 
Luiz Alba, Miguel Jesus Mar-
ques, José Trianez Dias, 

Declararam-nos que estão 
maravdhados com a belesa 
panoramica e artística de 
Coimbra, bem como com a 
requintada amabilidade das 
pesscas com quem teem con-
vivido, especialmente com os 
estudantes, que teem sido de 
uma gentilesa sem limites. 

Retiram hoje para o Sul, 
devendo regressar a Huelva 
pelo Algarve. 

A "Gazeta de 
Coimbra„ 

em Lisboa, na Tabacaria ES-
TRELA DO O R I E N T E - R u a 
de Santa Justa, 95. 

• »•<••• • • , - < - . - : \ fr 
Crónica Alfacinha 
Por Severo Faria 

Os sacrificados 
T)OIS senhores, quasi 

que não conhecia o 
primo Tiburcio tão muóaóo 
se me apresentou em mi/.ha 
casa. 

Goróo, perfeito, cara ra-
paóa, óculos á Hcroló, fato 
chie e uma gravata toóa fla-
mante com pintinhas verme-
lhas a cair bem em cima óa 
camisa óe seóa. 

De seóa, meus senhores! 
Mas o que mais me óeu 

no goto foi a goróura óo meu 
primo. Ele, antigamente era 
quasi tão magro como eu, 
não tinha nem setecentas 
gramas óe carne limpa, era 
veróaóeiramente um baca-
lhau sueco e agora tinha os 
braços roliços, as ancas sa-
lientes, a cintura óesenvol-
vióa, era um peóaço óe ho-
me\n tão elegante que até 
parecia uma espanhola. 

O Tiburcio passou-me a 
mão pelo lombo e óisse-me 
com ar protector: 

— Homem tu estás ma-
grote 1 

Já reparei nisso, res-
ponói. Bastantes pessoas mo 
teem óito. Tu é que nem pa-
reces o mesmo e se não 
temesse ser inóiscreto sem-
pre te preguntaria que re-
ceita empregaste para en-
goróar óessa forma. 

— Naóaf 
Naóa P Quem é que 

cai óaí abaixo ? Não vês tu 
que não sei naóar e que te-
nho meóo óa agua salgaóa 
que me pêlo?! 

Aí haóe haver outra re-
ceita. Não foi óecerto óessa 
forma que tu criaste essas 
liríóas banhas. 

— Este naóa não ê a ói-
zer-te que naóes a naóar. 
Naóa óisso. Este naóa quer 
óizer que não faço naóa. 
enfim, que óescanço toóa a 
minha santíssima viòa. 

— Manóreias então? E 
óe que vives? 

-De me sacrificar ! 
— Troca-me lá isso por 

miuóos. 
— Não ha naóa mais fá-

cil. Eu explico: 
Sempre tenho sióo um 

sacrificaóo òesóe que me 
conheço. 

No tempo óa propaganóa 
sacrificava-me no partióo óo 
sr.João Franco que me tinha 
arranjaóo um emprego e óe-
pois óo 5 óe Outubro sacri-
fiquei-me no partióo óemo-
cratico que me tinha ofere-
cióo uma boa posta e um 
atestaóo óe bom republicano, 
óos pre-historicos. 

A Patria precisava óe 
mim ? 

Pronto! — lá eslava eu 
sempre a sacrifícar-me num 
logar choruóo e que me òesse 
boa massa. 

Veiu a guerra. Eu era 
óos intervencionalistas fero-
zes mas achava que era 
preciso ficar por cá alguém 
a manter o fogo sagraóo e 
meti empenhos sacrificanóo-
me a não ir meter o corpo 
em folie as. 

Os partióos governavam 
com os alcalruses óa nóra, 
agora viras tu, só cu é que 
não me virava nunca, es-
tanóo sempre firme como um 
calhau a óefenóer os meus 
ióiais e a sacrifiçar-me pela 
causa. 

Veiu a óitaóura para uns 
e óitamole paca outros. 

Era justo e razoavel que 

cu continuasse com os òem&* 
cr áticos quanôo a patria pie-
cisava óe toóos os bem in-
tencionaóos ? 

Claro está que não! Sa-
r crifiquei-me e se hoje não 
\ estou em Ministro óa Agri-
| cultura é para que não óigam 
[ que só tenho habiliòaòe para 
i cavar. 

--Mas o menino, inter-
í rompi, mas nesse corropiu 
| não trabalhas alguma coisa? 

— E o trabalhas I Não 
vós tu que o trabalho faz 
suor, o suor tem um cheiro 
óesagraóável para quem es-
tá perto e que o óitaóo óiz 
que « o trabalho é bom para 
o preto que tem a cabeça 
òura ?! » 

E até o poeta escreveu 
para os miúdos cantarem: 
Trabalhai, meus irmãos que o trabalho 
E' riquesa, é saúde, é vigor . , . 

Pois olha, meu granóisr 
simo trouxa que se ele não 
escreveu « trabalhemos » lá 
tinha as suas razões. 

Ofícioas d a Escoía H i a ! 
M n 

7V R E C O N S T R U Ç Ã O 
das oficinas da Es-

cola Industrial Brotero cons-
titue hoje uma das mais jus-
tas pretensões de Coimbra, 

Estas oficinas deviam ser 
tratadas com mais carinho, 
atendendo á sua gloriosa exis-
tencia, pelo grande numero de 
alunos distintos que ali segui-

| ram os seus cursos etem dado 
| boa conta de si na vida prá« 
| tica. 

Com o incêndio do correio, 
| as oficinas ficaram desmante-
ladas, algumas mesmo demo-

' lidas, e isto tem feito reduzir 
muitissinK) a frequencia. 

Se lhes não acodem de-
press-a, é uma antiga aspira-
ção de Coimbra completamen-
te perdida. 

Mas a,s oficinas é indis-
pensável muda-las para o 
quintal Junto á Escola. 

Ontem os alunos e pais 
dos alunos da Escola, dirigi-
ram o seguinte telegrama aos 
srs. Presidente da Republica, 
Ministros do Comercio, da 
Justiça e da Instrução e Dire-
ctor Geral do Ensino Indus-
trial; 

Alunos e pais dos alunos da Es-
cola Industrial Brotero, saúdam V. 
Ejt.a e pedem todo o interesse na 
construção urgente das oficinas desta 
Escola, cujo orçamento fá foi (eito pe-
la Direcção Edifícios e, sem as quais, 
a Escola perde toda a utilidade para 
os suplicantes. 

Depois foram pedir ao sr. 
Governador Civil que patro-
cinasse a pretensão, o que foi 
prometido por s. ex.a. 

Dr. Manuel Rodrigues 
HA meses noticiamos 

que o sr. Dr. Ma-
nuel Rodrigues, actual Minis-
tro da Justiça, ia ser transfe-
rido para a Faculdade de Di-
reito de Lisboa. 

Esta noticia apareceu des-
mentida na imprensa. 

Os jornais de Lisboa c 
Porto noticiavam ontem que 
o Conselho da Faculdade de 
Direito de Lisboa dera pare-
cer favoravel â transferencia 
de Coimbra para ali, do refe-
rido professor. 

E' mais um que deixa a 
sua Universidade, 

Confirmada está a noticia 
que fomos doa primeiros a 
dar. 

l a z e t a de Coimbra,, 
ASSINATURAS 

Ano 30$00 
Pelo correio . . 36*$0Q 
Estt,anj. e Aí. Or. 65$QQ< 
Africa Ocióental . 
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I t a da Sociedade i 0 crime dos Olivais 
Aniversários 

Fazem anos, hoje! 
D, Georgina Figueiredo Costa 
D. Maria Gracinda Guedes de Sá 

Mendohça 
Dr. Alberto da Veiga Simões. 
Amanha: 
Dr. Guilherme de Albuquerque 
Cezar Denfs de Carvalho 
Augusto da Silva Fonseca. 

Casamentos 
Realizott-se no dia h, em Monte-

mor-o-Velfio, o casamento da sr.a D. 
Clara Pereira de Melo, filha do sr. 
Alfredo Pereira Beiroco e da sr.a D 
Benedita Melo Beiroco. com o sr. 
Saul Teles de Vasconcelos, proprie-
tário, servindo de padrinhos, por par-
te da noiva, o sr. José de Melo Bei-
roco e a sr.a D. Otilia Mota e por 
parte do noivo, o sr. Antonio Teles de 
Vasconcelos e a sr. D. Maria Luiza 
Pereira da Fonseca. 

Na cotbeille viam-se prendas de 
valor. 

Findo o copo de agua. os noivos 
seguiram em viagem de núpcias para 
o Porto. 

+ + + 
P E R F U M E S 

Os melhores perfumes dos Parfu-
meurs Coty e Houbigant, de Paris, 
estão em «Aposição e á venda na 
Havaneza Centrai. Esta casa rece-
beu recentemente 24 variedades dos 
melhores 'perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ. 2 a 6 
Telefone MO 

11 
A POLICIA de investi-

gação criminal ini-
ciou novas diligencias para a 
descoberta do crime de Santo 
Antonio dos Olivais, de que 
foi victima na noite de 26 de 
Agosto de 1926, uma desgra-
çada de nome Delmira da 
Silva. 

Ontem, ao fim da tarde, 
foi preso para averiguaçõeí, 
Acácio de Almeida, pintor, 
residente em Santo Antonio 

i dos Olivais, e que, após o 
j crime, havia tambem sido pre-
so, para o mesmo fim e dias 
depois restituído á liberdade. 

Será desta vez descoberto 
o autor ou autores de tão bar-
baro crime, praticado a dois 
passos da cidade e que ha 
tanto tempo está envolto no 
mistério ? 

Oxalá que a policia con 
siga agora o que até hoje 
não poude obter, ou seja que 
não continue na impunidade 
o autor do crime. 

LISBOA, diverte-se; 
PORTO, trabalha; 
COIMBRA, estuda; 
BRAGA, reza. 

9 
Ensaio geosocioiõglco 

V 

Um pedido justo 
A GAZETA DE COIM-

BRA já várias vezes 
tem pedido a substituição dos 
rails da linha ferrea entre o 
Largo Miguel Bombarda e o 
Porto dos Bentos, por outros 
rails canelados, como é con-

. dição expressa na escritura 
M dos melhoramentos I de autorização da passagem 

mais aconselhados em I da linha*da Lousã, feita pela 
Coimbra é a regularisação do I Camara á Companhia Portu-
bairro do Penedo da Saúda-1 guesa. 

PENEDO DA SAUDADE 
i r 

de. iniciado HA 19 ANOS, e 
o seií' embelezamento, visto 
ser um sítio que tem a sua 
tradição e ! que todos os visi-
tantes dè Coimbra desejam 
vêr. 1 

Temos • solicitado muitas 
vezes essa obra, que está na 
intensâú xia Camara e do Tu-
rismo fazer-se, mas o tempo 
vai passando conservando-se 
esse báirto despresado, a prin-
cipiar pela artéria principal 
que atravessa esse bairro, des 
de S. José a Santa Teresa. 

Supúnhamos que o olival 
em frente da rotunda era todo 
propriedade da Camara, mas 
fomos informados de que só 
uma parte desse olival é do 
municipio .e a outra parte per 
tence á sr.? D. Alice Machado 
Chichorro, que tem quem lho 
queira comprar e que ela está 
resolvida a vender se lhe con-
vier em preço. 

E' muito possivel que se 
pretenda adquirir este olival 
para deppis ° revender por 
muito maior preço, dificultan-
do assim qualquer melhora-
mento que ali se pretend*" 
realizar. / 

. 0 que está naturalriy e n te 
aconselhado é a Camar? c o m . 
prar desde já esse terr* no a n . 
tes que ele vá p a r a / á ' se 
dalgum comprador </ ue ^ p o Í 5 
ejuja muito mais y / 0'r e ] e 

Aí ficg o nos aviso, pois 
temos razão P / â r 0 i s u p o r 

alguém, preteude adquirir es-
se terreno P <lra n egociar mais 
tarde a sua, Veiv da 

Com grande espanto viju-se 
ha dias o contrário de que se 
deseja, substituindo alguns 
rails canelados por outros sim-
ples, qua só são usados fóra 
das povoações. 

A Camara já tratou deste 
assunto em sessão, para fazer 
ver á C. P. a necessidade de 
substituir os rails que se 
acham assentes entre o Largo 
Miguel Bombarda e o Porto 
dos Bentos por outros canela-
dos ou de gola. 

Assi m se torna necessário 
por que os rails que lá se 
acham tornam o transita por 
ali incomodo e perigoso. 

Coimbra i o " É É „ 
r \ I Z - S E pof al que O Se-

culo. Vai publicar em 
Coimbra uro^ edição da noite 

s e destjna. principal-
esfrangalhar a Ca-

e a imprensa qu<= a tem 

á c i d a s 

^ a g e i t e s lotais e o si . 
l i m a i 

SABEMCíS que, em vir-
tude dfc) empenho que 

o sr. governador civil está 
louvavelmente tomando pela 
realisaçSo de alguns impor-
tantes melhoramentos locais, 
a Divisão de Estradas deste 
distrito reoebeu instruções su-
periores . no sentido de estu-
dar com a maior urgência, as 
condições em que se poderá 
fazer o prolongamento da es-
trada florestal serventia da 
Mata do Val-de-Canas até á 
Estrada Nacional 48, mais 
conhecida por estrada de Pe-
nacova, e que conslitue uma 
das reclamações em que a 
Comissão 'de 'Turismo poz o 
maior empenho junto de s. ex-a-

Segundo as nossas infor-
mações, o engenheiro sr. Ran-
gel de- Lima, ilustre director 
da Divisão das Estradas do 
Distrato tambem se mostra 
muitot interessado neste me-
lhoramento pòr reconhecer a 
sua grande importancia para 
o desenvolvimento do turismo 
em Coimbra, e portanto nas 
disposições de informar o me-
lhor possivel, para que o pro-
longamento da referida estra-
da florestal se faça o mais 
rapidamente possivel. 

Da proximidade do termi-
nus desta, atè á estrada de 
Penacova, já estão feitos os 
estudos>do traçado do preten-
dido prolongamento, ou ramal, 
desde 1919, pela Divisão das 
Estradas. 

e que 
mente, 
mara 
defr '.-ndido. 

E' pior que a guerra de 
Tróia I 

Ai que susto, ó mana! 

"Fatima Milagrosa,, 
ÉDEVIDA a Ruivo Lu-

po, esta nova pro-
dução cinematografica breve-
mente a aparecer. 

Tomam parte na fita, os 
artistas Matia Júdice da Cos-
ta, Ida Kruger, Alice Ogando, 
Aida de Lupo, Fernanda Si-
mões, Natércia Silva, Rafael 
Alves, Antero Faro e Fian-
cisco Sêna. 

A fotografia é de Mauri-
cio Laumann; os mobiliários 
foram fornecidos pelos arma-
zéns Nascimento do Porto. 

Entrevistado Ruivo Lupo 
pela revista Invicta cine, do 
Porto, Ruivo Lupo, chamou á 
nova produção « um delicado 
romance religioso a que dei 
uma acção bem humana, atra-
vés o fio romântico que me 
inspiravam os seus persona-
gens. 

— Ruivo Lupo é autor de 
outras obras como Mulheres 
óa Beira, Os Lobos, Car-
mina, Flor óe Galicia e Dia-
bo em Lisboa. 

Lisboa diveite-se, vimo-lo, 
E, o que dissemos, aplica 

se ao Porto? E' tambem, um 
porto de mar . . 

E', mas de menor impor 
tancia do que Lisboa; alem 
disso, o clima é mais frio do 
que o de Lisboa; contrai os 
vazos sanguíneos periféricos 
e fazendo afluir o sangue ao 
interior, causa um melhor ir-
rigamento do sangue que 
benéfico, visto tornar mais 
activos e energicos os tripei-
ros. 

Daí, o seu feitio trabalha-
dor. 

Mas no Porto predominam 
os suevos, sobre os semitas 

Os germanos, os suevos, 
nasceram, e teem por carate-
risticas ráciais o serem in-
dustriais, comerciantes e guer-
reiros e terem uma pronun-
ciada para as bebidas alcoo 
liças (1). 

Ha. portanto, uma concor-
rência comercial entre os dois 
tipos raciais, concorrência que 
não ejtiste em Lisboa, e que é 
estimulada pelo clima. 

No Porto ha, principal-
mente, desde os fins do sé-
culo XIX, a opressão duma 
raça mais germanica, se bem 
que parte do comercio seja 
hebraico. 

Daqui, a necessidade de 
uma grande luta, para viver, 
luta que faz diminuir a im-
portancia das lutas politicas 
do Porto. 

Estas existiram no século 
XIX, principalmente, quando 
pelo advento do liberalismo, 
O elemento sem?ta portuense, 
dominava na cidade, A reac-
ção gerrnanica-conservadora 
deu-se, e tendo feito abortar 
o, 31 de Janeiro de 1891, man-
tem-se em luta acesa no cam-
po das actividades económi-
cas, e tendo alegado para se-
gunda plana, em mais inferio-
res campos, as lutas politicas. 

No Porto, ha factores que, 
em Lisboa, quasi não exis-
tem : antagonismo de raças, 
o n ã o se r Ccâpital n e m c i d a d e 
cosmopolita; esses factores é 
que. aliados ao clima frio, 
dão ao portuense a índole 
trabalhadora que o caracte-
risa. 

No Porto, o clima e a con-
corrência, desviam a popula-
ção judaica da sua índole gre-
garia e fazem-lhe ressaltar as 
qualidades de trabalho e inte-
ligência. 

Em Coimbra, cidade de in-
terior e de tranição entre os 
planaltos da Beira e os pene-
planos do litoral, e de clima 
mais temperado do que o do 
Porto, mas menos do que o 
de Lisboa, hão-de surgir ou-
tras características. 

Como características ori-
ginárias do clima, ha uma cer-
ta actividade nos seus indiví-
duos, actividade que não é 
tão intensa como no Porto, 
mas, normalmente, superior a 
Lisboe: e, assim, Coimbra, re-
vela-se-nos como uma cidade 
onde se mistura o caracter 
dos povos fortes da montanha 
ou# do planalto, com o senti-
mento estético e artístico dos 
povos dos vales e das povoa-
ções ribeirinhas. Como cida-
de florestal, atraiu os funda-
dores de mosteiros que se de-1 

e que especulavam em muitos 
ramos do conhecimento hu 
mano. 

A paisagem romantica 
melancólica de Coimbra, pai 
sagem de saudade, a sua si 
tuação florestal, tudo isso 
oonvidava á meditação; as 
suas tradições escolares, im 
punham-na como um centro 
de estudos, como unta cidad 
universitária. 

Os germanos, de feitio 
aguerrido, ou, durante sécu 
los, guerrearam na Africa, ou 
contra a Espanha, ou mete 
ram, aventureiramente, mar 
fora, ou então, se se dedicam 
ao estudo, não é, senão para 
lhe darem o caracter utilitá-
rio que os caracterisa, « e os 
nobres, posto que o preten-
dem (ser lentes) o fazem a 
tempos para, por meio delas 
( a s Escolas) serem despa-
chados de S. Magestade, corn 
os desembargos, como cada 
dia vemos, pelos quais a (á 
Universidade) deixam» (di-
lo o relatório de 1589 da Me-
sa de Consciência e Ordens) . 
De facto, muitos lentes, «se 
eram de bom alimento, logra-
vam ainda com proveito e 
paz de consciência seu cano-
nicatazinho ou comenda, ou 
iam levar aos altos tribunais 
suas luzes e experiencia (7). 

Eram, pois. os suevos (por-
que a nossa nobresa é de ori-
gem sueva, como vimos, e o 
mesmo se disse de quasi todo 
o clero), quem lia nas Facul-
dades de Teologia, Cânones 

Leis (8). 

( Continua). 

(1) Mário Saa. Daí, o ver se que 
o Minho, o Douro, a Bairrada e parte 
do Ribatejo, regiões pouco semitres, 
são vinícolas. 

(2) F. M . Op. cit., e outros. 
(3) Dr. Serras e Silva, Op. cit. 
(4) O que explica o elogio mu-

tuo das novas gerações futuristas, 
saidas do fundo étnico semita. 

(5) Dr. Serras e Silva, Op. cit. 
(6) Mário Saa. Op, cit. 
(7) Dr. Gonçalves Cerejeira, Os 

ordenados óos lentes óa Uniuersi-
óaóe. 

(8) O seu espirito jurídico deve 
provir da aliança restácica suevo-
romana. 

iotas ão Banco 
ANDAM em giro muitas 

notas do Banco, de 
50 centavos, principalmente, 
num estado vergonhoso de 
imundicie. 

Torna-se preciso retirar 
esta porcaria da circulação. 

Consta-nos que ha dias 
uma senhora estrangeira en-
trando num estabelecimento 
desta cidade, quando teve de 
tirar da malinha o dinheiro 
para pagar, fêz rir as pessoas 
que ali estavam pela repu-
gnância que mostrava na me-
Xer nas notas, di?endo que 
tendo viajado muito pelo es-
trangeiro em parte alguma 
tinha encontrado dinheiro tão 
imundo como em Pc?rtugal. 

i c o - ica 

À EMPRESA do Tea-
tro Avenida, num 

gesto que muito a nobilita, 
ofereceu á benementa Socie-
dade Filantrópico Académica 
a quantia de 500$00, impor-
tancia do aluguer do teatro a 
uma comissão de académicos, 
que ultimamente ali deu um 
espectáculo. 

A empresa do Teatro Ave-
nida é por tal motivo digna 
do mais vivo aplauso. 

TraosaressOes 

FORAM presos na noite 
de ante-ontem por an-

darem em gritaria pela rua, 
Antonio Moreira, capataz do 
caminho de ferro, de Canelas 
de Cima, Vila Nova de Gaia; 
Mário A u g i y ^ Cardoso, bar-
beiro, e Antonio Bento Pereira, 
guarda-fiòs, ambia do Port o 

Comissário adjunto da policia 
DEVE reassumir hoje as 

suas funções de co-
missário adjunto da policia 
de segurança desta cidade, o 

dicam ao estudo e criam es- i tenente sr. André da Silva, 
que regressou de Caxias onde 
esteve fazendo o tirocínio para 
capitão. 

colas (2) donde, dada a larga 
formação que os sentimentos 
artísticos e o desenvolvimento 
literário exigem, se conclui 
que tactores havia a favore-
cer esse desenvolvimento in-
telectual qu? fez de Coimbra 
a Lus-a-Atenas. 

Por um lado, o repovoa-
mento pela população sueva, 
que tem coono características 
uma certa subjectividade, e 
uma consciência disciplineda 
e metódica, qu>e nos dá o tipo 
do sábio eru dito do Norte, 
« pessoal, autónomo, i*duiivo 
no raciocínio, tenaz, serio, 
concentrado, tendo corm> base 
geral da educação e utilida-
de (3), por tjutro, o dominio 
semítico, objectivo, incerto, 
disperso, dedwtivo, impotente, 
para ergi»er-/se. quando iso-
lado (4), for«,ialista. não man-
tendo a regr a de conduta pe-
rante o luxo e a cultura espe-
cializada ( 5 j , representado pe-
los seus nif iis altos expoentes 
de inteligsí ícia e trabalho, os 
sefardins» laebreus que se de-
dicavam ?.o culto do livro (6) 

£ TRIBUNAIS l 
IUIZ0 CRIMINAL 
JULGAMENTOS 

No dia 13 responderam em pro-
cesso correcional: 

Artur Baptista, casado, dos Pa-
lheiros, acusado do crime de entrada 
em casa do queixoso Antonio Cruz, 
contra vontade deste. Foi absolvido 
Adv., dr. Antonio Leitão, 

— Gloria Carramona, solteira, de 
Coimbra, acusada do crime de ultra 
ge á moral publica. Condenada em 
10 dias de prisão correcional, substi 
tuida por multa em 10$00 e mais 3 
dias de multa á mesma razão e 100$ 
de imposto de justiça. Adv., dr. Ba-
toque. 

—Olivia da Conceição, solteira, do-
mestica, de Coimbra, acusada do cri-
me de injurias à queixosa Maria de 
Oliveira. Deu explicações. Adv , dr. 
Fernandes Martins. 

— Joaquim Jorge Cabreira Júnior, 
casado, empregado no comercio, de 
Taveiro, acusado dos crimes de ofen 
sas corporais e ameaças. Foi con-
dena lo na pena de 65 dias de multa 
a 10$ por dia e em l00$ de imposto 
de justiça; absolvido do crime de 
ameaças. 

Noticias rellsiosos 

H' 

Caça 

A COMISSÃO Venató-
ria deste concelho, 

solicitou da Comissão Vona-
tória Regional do Centro, com 
séde em Coimbra, que a caça 
indígena neste concelho ter> 
mine no dia 15 de Janeiro. 

Neste sentido aquela co-
missão ofteiou ao sr. Ministro 
do Interior. 

A mesma comissão conce-
lhia vai adquirir 300 casais de 
perdizes para serem espalha-
das pelo concelho de Coimbra. 

t F A L S E 

F 
1 E N T 0 S í 

<>-«JO». 4XJOOOOOQOC COCOCOOCO. - .«OOC ~ 

Présação do Advento na Sé 
AVERÁ um tríduo, de 

16 a 18 do corrente, 
sendo piégador o reverendo 
padre sr. Joaquim Costa da 
Fonseca. 

Os sermões nos dias 16 e 
17, serão ás 15 horas e no 
domingo ás 18 (á Missa do 
côro) . 

Reclamações 
FOI no passado dia 1.° 

de Dezembro que os 
S e r v i ç o s Municipalizados, 
inauguraram a iluminação ele-
ctrica no caminho que da Ar-
regaça passando junto á cha-
mada Quinta das Fonsecas, 
conduz á Lomba. 

Foi em grande melhora-
mento que os Serviços Muni-
cipalizados prestaram aos ha-
Ditantes daqueles sitios, e, que 
nós varias vezes pedimos pro-
videncias. 

Outro tanto ainda não 
oram ouvidas as nossas re-
amações justíssimas, sobre 

o arranjo, aliás pouco dispen-
dioso, de uma pequena parte 
do mesmo caminho, principal-
mente no largo junto á Quin-
ta das Fonsecas. que se en-
contra intransitável, acrecen-
do a circunstancia de uma 
vala que lhe passa perto, em 
iias de chuvo, trasbordar fi 
cartdo quasi interrompido o 
transito. 

Quando será atendida es-
ta nossa reclamação? 

Preços des carões 
n r E M O S ouvido ai por 

justas reclamações 
contra os preços elevados por 
que se estão vendendo as 
carnes em Coimbra. 

Alguns tambem se quei-
mam do peso. 

E' assunto que a Camara 
precisa tratar com toda a ur-
gência. 

AJLECEU nesta cidade, 
sendo o seu cadaver 

trasladado para o cemiterio 
de Buarcos, o sr. Carlos Fer-
nandes Guerra. 

Agradecimento 
As diréções da Agencia de 

Coimbra e da Sub delegação 
Nhamacurra» desta Liga, pro-

motoras da homenagem rea-
isada em 4 do corrente, á 

memoria do seu falecido ca-
marada Capitão aviador Luiz 
Gonsaga, na impossibilidade 
c e o poderem fazer por outra 
orma veem, por este meio, 

manifestar o seu muito reco-
nhecimento ao Povo de Coim-
)ra, Academia e colectivida-
des locais e bem assim a to-
das as auctoridades civis e 
militares de Coimbra, Im-
prensa local e correspondentes 
dos jornais diários de Lisboa 
e Porto, pela valiosa coopera-
ção dada ao seu objectivo pa-
triótico, cabendo-lhe tambem 
o dever de manifestar egual-
mente a todos o seu reco-
nhecimento, e á respectiva 
Comissão promotora, pela ho-
menagem tambem prestada á 
memoria do tambem nosso 
saudoso camarada tenente Jo-
sé Herculanode Campos Rego, 
que no mesmo dia se efectuou 
no Cemiterio da Conchada. 

Agradecendo a todos a 
sua comparência ás soleni-
dades realisadas pede lhes 
relevem qualquer falta, ou er-
ro cometido coino foi o de 
não se poder levar a efeito o 
cortejo ci\''co em projecto, vis-
to o tempo o não ter permiti 
dc, ternando-se completamen-
te impossível avisar disso com 
antecedencia por falta mate-
rial cie empo para ser cum-
prido este dever. 

Coimbra, 11 de Dezembro 
de 1927. 

De graça e eternamente são for-
necidas aos possuidores d'esta 
caneta todas as peças que se 
avariem ou quebrem induindo o 
aparo. Nunca mais gasta um 
centavo em toda a vida com a 
CONKL1N-ENDURA. 
CAUTELA COM AS IMITAÇÕES 
Não sao autenticas as canetas 
que não tiverem marcado no cor-
po da mesma o nome Conklin. 

Canetas CONKLIN á venda na Havaneza Central 
de Barros Taveira, Rua Visconde da Lu* , 2 a 6. 

H ' 
A já 16 anos — em 

1911 — teve lugar em 
Dresde uma Exposição Inter-
nacional de Higiene cuja re-
sonância em todo o mundo 
foi extraordinaria. Herança 
permanente daquela exposi-
ção projectada e realizada pe-
lo Dr. Lingner — grande apos-
tolo da medicina social, já fa-
lecido— é o Museu de Higie-
ne com que se honra a capi-
tal da Saxonia, para o digno 
alojamento do qual, graças ao 
esforço combinado do Munici-
pio de Dresde, do Estado Sa-
Xão e do Reich, se vai cons-
truir agora um grandioso pa-
lacio. 

O lançamento solene da 
primeira pedra teve lugar em 
presença do Ministro do In-
terior do Reich, von Keudell, 
e o edificio do Museu de Hi-
giene, vasta construção de 
linhas severas, erguer-se-ha 
dentro de pouco tempo no 
centro da cidade, entre os es-
plendidos jardins do antigo 
palacio do príncipe Johann 
Georg, acrescentando m a i s 
um atractivo — e de primeira 
ordem — aos muitos com que 
já conta Dresde. centro de 
cultura e cidade de arte. igual 
entre as primeiras e mais ilus-
tres da Europa. 

Em que consiste o Museu 
de Higiene dè Dresde? O seu 
ilustre fundador Lingner, defi 
niu-o com as seguintes pala-
vras: «Um instituto de edu-
cação para o povo, sem dis-
tinção de classes sociais, no 
qual cada um possa adquirir 
por, observação directa conhe-
cimentos que lhe permitam 
organizar a sua vida segundo 
os sãos princípios da higiene 
e da razão». 

A finalidade não pode ser 
mais elevada nem mais util. 
Convertê-la em realidade não 
era, no entanto, tarefa fácil. 
Para conservar-se fiel a defi-
nição do seu fundador, o Mu-
seu de Higiene não podia ser 
uma mera colecção imóvel e 
fria, sistematicamente catalo-
gada, cuidadosamente insta-
lada em vitrines e guardada 
entre os muros de um edificio 
mais ou menos sumptuoso. 

Para que a missão do Mu-
seu de Higiene fosse eficaz 
era preciso, ante tudo, inver-
ter os termos da relação que 
vulgarmente se estabelece en-
tre os museus e o publico. 

Não se podia esperar, co-
mo é costume geral, que o 
publico acudisse a visitar o 
Mu-eu, com o que os benifi-
cios da instituição ficariam 
circunscritos aos habitantes 
de Dresde na melhor das hi 
poteses, isto é. supondo que 
nenhum cidadão de Dresde 
deixasse de lá ir buscar os 
instrutivos ensinamentos que 
ele proporciona. Era preciso 
que o Museu fosse ao encon-
tro do publico. E não só em 
Dresde, mas em toda a Ale-
manha. E não só na Alema-
nha, mas tambem para lá das 
fronteiras alemãs. 

Foi o que aconteceu. O 

Museu de Higiene foi até ago-
ra um Museu ambulante ex-
clusivamente. A sua acção 
tem-se extendido, de prefe-
rencia em propagandas para 
combater as pragas sociais 
dos nossos dia> (tuberculose, 
doenças secretas, mortalidade 
infantil) e divulgar os princí-
pios fundamentais da higiene 
e da cultura física, a toda as 
cidades e povoações alemãs. 

Com a sua participação 
nas exposições de higiene rea-
lizadas na Suissa, em Roma, 
em Amsterdam. Riga, Cope-
nhague, Praga, Estocolmo, Os-
lo e Budapest, a Museu de 
Dresde tem dado a conhecer 
tambem ao publico estrangei-
ro os seus métodos de traba-
lho e as suas descobertas té-
cnicas, entre as quais a mais 
importancia e notável é sem 
duvida o processo de prepa-
ração, inventudo pelo profes-
sor Spalteholz, para dar trans-
parência aos tecidos e ossos 
do corpo humano. 

O «homem transparente» 
preparado nos laboratorios < o 
Museu de Higiene percorreu 
triunfalmente as cidades mais 
importantes da Europa e cons-
tituiu uma das principais atra-
cções da Exposição de Sani-
dade, Higiene Social e Cultu-
ra fisica efectuada ha um ano 
em Dusseldorf. 

O novo palacio que se está 
construindo em Dresde. não 
significa que o Museu de Hi-
giene tencione renunciar á sua 
vida ambulante e á sua acção 
difundidora dos princípios e 
condições de vida higiénica 
entre as massas. E', sim les-
mente um ,intoma do grau de 
desenvolvimento e importancia 
atingido pela instituição. A 
construção do novo edificio, 
adiada por causa da guerra, 
tornou-se agora indispensável, 
porque uma actividade como 
a que o Museu de Higiene 
desenvolve (as suasexposicões 
locais foram este ano visitadas 
em 400 pontos diferentes, por 
quatro milhões e meio de pes-
soas ) não é possivel sem uma 
organização central adequada 
ás necessidade do empreen-
dimento. 

Carlos Schwarz. 

mm LOPES 
ADVOGADO 

Mudou o seu escritorio da 
rua Visconde da Luz, n.° 50, 
para a casa da sua residên-
cia na rua da Sota, n.o 41. 

0 mais saboroso, sõ na 
mercearia de Joaquim da Silva 
Santos. 

R. de Eduardo Coelho. 7 

ALVES CORREIA 
ADVOGADO 

R. Visconde da luz. s-r-coimbra 

Dão-se a í \ m saiba cou-
ia-los. 

U t i a sa m Bandeira, 
117, CoiíiiiJfâ. 
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Azulejos brancos e de côr, de Sacavém. Azulejos brancos estrangeiros. Bacias 
para retrete, lavatorios e bidets. Banhei ras de fer ro esmaltado. 

Garantimos a excelente qualidade de todos os produtos. Temos grandes existên-
cias em armazém o que nos habilita a vender mais barato. 

onstmçâo 

P l a o i c t o \ / i c 2 e r t t o U s 
m x j - á k O j a . S O T A T E L E F O N E 4 5 3 

s 
• 5 

da 

G O I B R A 

Este preparado de reco-
nhecida eficácia, emprega-se 
com vantagem em todos os 
casos de dispepsias, gasto-
plagias, neurastenia, vómitos 
e dilatação de estomago. 

REUTINOL 
O Reutiricl, é o melhor 

preparado que se encontra de 
resultados seguros em todos 
os casos de: 

Reumatismo, entorses, con-
tusões e distensão dos ten-
dões. 

Os doentes e médicos que 
nos comunicaram os efeitos 
destes dois preparados, afir-
mam os bons resultados ob-
tidos. 

Vende-se em Coimbca : 
Farmacia e Drogaria Vi-

laça. 
Deposito geral: 
Farmácia de José de Ma-

tos Torres, 10 

Tomar 

Se&ã Água Fkrvidi 
A mamã só me deixa beber 

agua fervida, por causa 
do tifo. Nunca sabe a 

fumo, oorque eia 

Prisão de Ventre 
As previlcaiadas PÍLULAS PUR-

GATIVAS VEGETAES. debelam 
como nenhum outro preparado, a pri-
são de ventre por mais antiga ou re-
nitente, bem como as doenças dc es-
tomago, fígado e rins. sendo ainda 
reguladoras das digestões, preventivo 
de congestões e um bom purificador 
da sangue. Quereis certificar-vos 
disso, cem resultados e persisíencia 
áe efeitos nunca obtidos sem de mais 
nada carecerdes ou de crysteres ben-
dizendo-as como o fazem milhares 
de pessoas que delas teem feito uzo 
e distintos clínicos (o que se prova) 
e gozarão saúde? Co.r.prae 1 caijca 
por 12$50, correio $60, na - Fama-
cia Americana», Calçada de San t -
Ana, 3 — Lisboa. Depósito em Coim-
bra, Farmacia Rodrigues da Silva 
C.a. 

Corividarn-se todos os cre-
dores de Abel Amado de Car-
valho para uma reunião que 
se realisárá no dia 19 do cor-
rente, peles 20 horas, no esta-
belecimento comercial, Largo 
do Cais, n.os 5 a 7 

Coimbra, 12 de Novembro 
de 1927. 

to óe Carvalho. 

E d i l a í 
Eu, Antonio Ferreiía Vilas, 

Engenheiro Chefe òa 2.a 
Circunscrição Industrial: 
Faço saber que Antonio 

Pereira Ribeiro, pretende li-
cença para estabelecer um la-
gar de azeite, no local cie Ca-
saes Velhos, freguesia de Pe-
reira, concelho de Montemór-
o-Velho, distrito de Coimbra. 

E como o referido estabe-
lecimento se acha compreen-
dido na tabela I anejea ao re-
gulamento das industrias in-
salubres, incomodas, perigo, 
sas ou tojcica?, aprovado pelo 
decreto n.o 8364, de 25 de 
Agosto de 1922, sendo um 
estabelecimento de 2.a classe 
com òs inconvenientes de 
cheiro, perigo de incêndio e 
inquinação dc aguas são, por 
isso e em conformidade com 
aí disposições do mesmo de-
creto, convidadas todas as 
pessoas interessadas a apre-
sentar, por escrito na 2.a Cir-
cunscrição Industrial, com sé-
de em Coimbra, edifício do 
Governo Civil, as suas recla 
mações contra a concessão 
da licença requerida, no praso 
de 30 dias, contados da data 
da publicação deste edital, 
podendo na mesma Reparti-
ção ser examinados os dese-
nhos e mais documentos jun-
tos ao processo n.o 3336. 

Coimbra e Secretaria da 
2.Q Circunscrição Industrial, 
26 de Novembro de 1927. 

O Engenheiro Chefe, An-
tonio Ferreira Vilas. 

ço es! Ãs mais 
de figuras para presepio. 

Vendem-se, a preços 
ratos, na Casa de Artigos 
Religiosos. 

Rua Quebra Costas, 12 e 
16 — Coimbra. 

I f h n i i í s 

Sd—Rua V i s c o n ã s da L a z - 9 2 
Por motivo de projeimo ba-

r.ço, liquidair.-se- os retalhos 
! existentes, com grandes aba-

timentos. 
Redução de preços em to-

dos os artigos. Lãs a 4$00 e 
5$00 escudos cada metro. 

Completo sortido em cal-

í l H O , 
I U R I i s i o l i i i 

i a n e s a de ceotra ideai, 
fi! Cores. 

' 3 

2 . a P r a ç a 

Venta áe ama muar 
O Conselho Eventual da 

Sucursal da Manutenção Mi-
litar em Coimbra faz publico 
que no dia 23 do corrente, pe-
las 12 horas, na parada do 
mesmo estabelecimento, pro-
cede á venda em hasta publi-
ca de uma muar julgada in-
capaz para o serviço do Et\<?r-

í cito. 
Quartel em Coimbra, 14 

de Dezembro de 1927. 
O Secretario, Antonio 

Pais Simões. Tenente. 

| /(odeio BANKE? 
snauBiis do í e i í r o p a r a l ioniem r s o n o r a pííIos 
o l l l m o s m o u s l o s e n a s m a i s m a g m a s c o r o s . 

FAZEM-SE TRANSFORMAÇÕES TINGEM-SE 
0 5 UZADOS 

TRABALHO fEBPEil iSSimO í POR FBE&85 IilÔDIDOS 
afcasaajaascaaaj 1 j 

de s g a s a lho 

Alfredo Martins, proprie-
tário cia B A R B E A R I A LISBO-
N E N S E rua Ferreira Borges, 
participa que abriu um sa-
lão corra pessoas habilitado, 
destinado exclusivamente a 
cortes de cabelo e ondula-
çoes a senhoras e maniscure, 
cuja entrada é pelo Arco de 
Almedina, 13 (junto á Casa 
Triunfo). 

T E L E F O N 

R. F e r r e i r a B o n e . s 00-2/ 
COIMBRA 

ROCHA FERREIRA 
AVELINO PAREDES 

(SOLICITADORES ) 

Vende-se na estrada de S. 
Jõsé, âo Calhabé, com peque-
na quinta. 

Dirigir a Victor Doric, Pe-
redo da Saudade, Coimbra. 2 

Fornece aos melho-e 
ços do mercado, e da me:h 
qualidade neste género, dize 
do a e^íperiencia ser a inelho; 
cal do País. 

Preços especiais pera va 
gons. 

Dirigir pedidos a Da-nk 
Nogueira Seco, Casal, Pena-

y cova. a 

US rnSMi 

Vendem JOÃO VIEIRA $ 
FILHOS, Rua João Machado 
—COIMBRA X 

Acções comerciais em 
processo sumario -:- Ar-
restos -:- Concordatas -:-
Inventários -:-Colocação 
de capitais -.- Cobrança 
particular de dividas, 
etc., e Procuradoria nos 
tribunais de l.a e 2.a 

instancia 

connecic 
no Rio c 
Coimbra 

a Í Manuel Mendes Ayres, proprietário da 
Fabrica de Tinturaria, « A CONIMBRICENSE », 
janeiro (Brasil), faz saber ás ilustres famílias de 
ao povo em geral que está montando a sua fábrica intitu-
lada « A BRASILEIRA », no Pateo de S. Bernardo, com 
entrada pela rua da Sofia e pela Azinhaga do Carmo. ^ ( 

Recebe desde já todos os trabalhos para tingir, 'lava- j 
gens químicas, limpesas a séco, passamentos a íerro, tanto | 
em roupas de senhora e criança, como em roupas de homem. ; 
Tapetes, reposteiros, cortinados, e alé fazendas em peça, 
para o que dispõe de pessoal bem tecnicamente adestrado. 

rORsvIA 
ESTYL0 
creâçãq 

j DEPOSITO em Coimbra, Raa 
I Ferre ira B o r g e s . 8 6 . 

arrenda-se o 3.° an-
dar da casa sita na 

rua das Fangas, n.o 61. 
Irata-sç no 2.o grui ar da 

j,mesma casa. X 

Anuncio 

Segunda m r n l m A l f a i a t e 
RUA DOS ESTEíREIROí 11 

alemão barato, novo. 
Rua dos Militares. 

X 

S f l í L 

tóSU Uií Lill! 
Na Secretaria desta Santa Í 

Casa, até ás 17 horas do dia j 
!0 do corrente, recebem-se 
propostas em carta fechada 
•para compra das laranjas da 
Quinta de S. José em Monte 
São. freguesia de S. Martinho ] 

Bispo, senco as oropostas 
abertas cm 31, ás 13 horas, e { 
íazendo-se a adjudicação se I 
o maior preço oferecido con- j 

(l.a publicação) 

No dia 18 do corrente mêz 
cie Dezembro, pelas 12 horas 
á porta cio Tribunal Judicial 
desta comarca, se ha de pro-
ceder à segunda arrematação 
e será entregue a quem maio: 
anço oferecer ecima de valor 

de metade da sua avaliação 
varies objectos de retrosaria; 
secretaria,"balcões e bem as-
sim o direito f. acção que a 
firma comercia! desta praça 
« Cunhas, Nascimento & Lima. 
7 • • . i . . , , 1 
Limi tada» t inha no a r r e n d a - J 
m e n t o do s e g u n d o a n d a r da j 
casa com o numero vinte c } 

A viuva participa a tuJos ! n VgaflS SS 00 B6PÔSÍÍ0 gfl 
os seus EX-O5 cbentes que j R u a j I a J a l a ^ 13—COIMBRA. 
continua aberta a sua alfaia- i 
taria, sob a direcção da seus j 
iilhos Antonino e Baltazar Ma- j 
ria Torres Veiga, esperando] 

\ 
a M lo listai 

continuar 
estimáveis 
cumpridas 
pulo. 

a receber as suas 
oídens, que serão 
com todo o esern-

o 

Aluganvse e vendem-, e 
g0 ! cabeleiras, batbas crepes. 

Pestences de caracterisn-
ção. Compra-se cabelo. 

Fernão Pínio do Conceição 
CABELEIREIRO 

. Escadas de S. Tiago, Coinibra 

cinco, d a Pr aça Oito de Maio. 
:cr. 

Coimbra, l 'í 
! de 1927. 

. O Provedor, (a) 
Tomé. 

Dezembro 

Antonio 

Todos osfUaslantarBS eqg-
ffiS, «ftfflEinf», S M f â -

monto seniores m p a r i e t t s , 
Eoucerios i s s i s o l s p r m 

ssxMq dirigido peio UM 
Mi 

j 

j desta cidade, arrematação que ! 
J 6 feita pelos autos de execu- i 
| ção por custas que o Minis te- | 
) rio Publico move contra aque- ! 
j la dita firma, pslo presente j 
j são citados quaisquer credo- { 
I res incertos pera assi-tliem á j • 
j praça. ' I N o ~ - ) S P l ' ° 

O escrivão do 5.° oficio, | R 
i João .Marquí s Perdigão Ju-
' riior. 

Verifiquei a exactidão: 
O Juizdn 2.a Vara, Luis 

Osório. 

Reparam-se todas cs ava- ! 
rias nas instalações electricas ! 
dos automoveis. 

Reparam-se magnetes e ] 
aparelhos-Tapi. j 

Carregam-se bateriam co.n ! 
a majdrna atenção. j 

i'azem-se reparações em ' 
todos os aparelhos de preci- j 
são. Mssmo que não sejam \ 
Je automoveis. 

R. da Sofia, n.o 1^1. 

! Ê 10 111 

t h tdV 
mm 

saes í ro 

com quintel em um 
váSulM dos novos bairros dl 
cidade, compra-se. 

Indicações na redacção des-
te jornal. X 

r- -
rplríi 

icia :\ot 

No óia 22 óe Dezembro 
óe 1927 

P r e m i u m a i o r 4:531) e a n i u s 
Bilhetes e fracções a ven-

da na casa que vende mais 
i prémios de 

i J É S il3 Mi Piítfl h f i i s 
! AVENIDA NAVARRO 

Silva: -i^iíu musa 
RUA DO POCO, 3 

Cosinha n Portuguesa, com 
buridancia e magníficos quar-

tos com luz electrica. 
Almoços, jantarei 

viço á lista. 

mmm-m 1 » 
PREÇOS MÓDICOS 

. Vende-se com pouco uso, 
! marca Gaillout, cpm todos os 
í seus apetrechos. Para ver e 
, tratar, na Sociedade Poiaren-
I se de ^ Merçeari^, X-imitadp, 
| Rua Adelino Veiga, W - Coím-
S bra. 1 
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Arco d'Almedina — COIMBRA UNFO — 
grande sortido de BRINQUEDOS alemães e franceses, directamente, que vende 

LiQllMâPi SO SSEfiO. O melhor sortido de retrozeiro e de fanqueiro. 
Mm de Farmacia, ofe- i 

rece-se e pede 
estabilidade. Tambem pode 
trabalhar ás horas, sabe este-
rilisações. Carta a este jor-
nal. X 

Díi f iP p a r a a z e i i e . " U e u com 95 decalitros, ven-
de-se 
ção. 

Diz-se nesta redac-
2 

A l i o a - s e t i : duas sa las gran-
próprias pa-

ra escritório ou modista, com 
frente para a Praça 8 de 
Maio. 

Trata-se na rua Direita, 
n.o 10. 2 

Arreai tf* l.o andar na 
»<5 Rua das 

Azeiteiras. 41. 
Trata-se na mesma casa, 

no 2.o andar. X 

Arrendam-se \ f / e S 
na Couraça de Lisboa, n."s \ 
e. ti, sendo uma acabada de 
construir, estes andares só 
podem ser habitados em Ja-
neiro. 

Ver e tratar, nas mesmas. 
das 2 6s 4. X 

Arrendaa-se 
bons aposentos, instalação 
eletrica e água. 

Eritrege imediata. Rua das 
Azeiteiras, 12, junto á Praça 
do Comercio. X 
O a m a n n C João dos Santos, 
O Q l i i l l i i d acaba de rece-
ber grande quantidade de Ba-
nana e Ananaz, que vende 
por preços módico*. 

Rua da Gala. 18 e 20. 1 
B n m piano para estudo, ven-
DUI i i de-se. Calhabé, na casa 
que tem a taboleta Modista. 
D « | n n quartos com ou sem 
D u l l l J mobilia, ou parte de 
casa completamente mobila-
da, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Mo-
dista. X 

mobilado ou por 
mobilar, aluga-se 

na rua das Azeiíeiras, n.o 
3 0 2 

S amplo, corn grande 

varanda indepen-
dente e com luz electrica, alu-
gn-se perto de Sansão, na rua ! 
da Louça, 27, 4.". 1 

Arrendam-se dois, ! 

W na Vila Saudade , 
Estrada de S. José. X 

com o 3.» ano do • 
Liceu e com pratica 

de escritorio, oferece-se para 
casa comercial, armazém ou 
escritorio. X 

Precisa-se. In-
forma esta re-

X 

H i l i " ^ ^ - v i i P ^ f 
,'jSHl:; !l! !i i li Bli 

OREI DOS !M5ECTSCIDAS/ 
TUDO MORRE!!! / A - JÊÊÊr '$J> 

FORMIGAS / p m 
B A R A T A S fas ® 

PERCEVEJO5 
PUi_GP,S 

T R A Ç A S 
ETODOS 0 5 OUTROS 

Cosipeisa des Canilnboi t íiip 
aacçao. 

FIAT, 18 B_L. para 
carga de 3.500 qui-

los a trabalhar, vende-se. 
Informa-se no Terreiro de 

San.*o Antonio, n.o 17. X 

Casa nova « r r t e 
sões, terrenos para cultivar, 
na Estrada da Beira, a 8 mi-
nutos do electrico. 

Trata-se com Bernardino 
Borges dos Reis, Calhabé, 00 
passo nivel, casa B B. X 

aluga-se uma. com 6 
divisões e sótão, lo-

g radouro e quintal, nos CV 
sa i s do Campo, a 3 minutos 
do apiadeiro do caminho de 
ferro. > 

Casa arrenda-se com 9 di-
visões, instalação ele-

ctrica, jardim e quintal com 
tanque e capoeiras, carro ele-
ctrico á porta. 3-a 

San to Antonio dos Oli-
vais, para tratar na mesma. 

T s i i v o i r n c o m p r a , ' c a 

U u í a u l i U armazém de miu-
dezas, precisa-se. 

Praça do Comercio. 66 X 

Comensais " " " « p » : , ™ 
cuar, a preços módicos, na 
rua da Louça, 27, 3.°. 1 

1 oficial do exer-
cito, licencia-

do ein Sciencias, explica as 
disciplinas do Liceu, e.m sua 
casa . na rua de Montes Cla-
ros A S, cu em casa dos alu-
nos. X 

P f t í r â n v e n < i e " s e u m ' ' j o m e 

r U y O U barato. Informa, Li-
quidataria de Coimbra, Largo 
da Sé Velha, 1 a 3. X 

seria, oierece-.se 
com alguma prá-

tica de mercearia c escrita. 
Dá informações. S a b e tam-
bém de serviços de caixa. 
Resposta a esta redacção, V. L. 

com 50 a 80 contos, 
precisa-se para ne-

gocio de lanifícios. Informa 
Loureiro fy C.a, Limitada, Pra-
ça do.Comercio. X 

Tprrmiircbaratos para Pe_ 

l v l l t m J u quenas constru-
ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

o Restau-
rante Pe-

ninsular por o seu proprietá-
rio não poder estar á frente 
do serviço; tem muitos co-
mensais e servem-se muitas 
Ceias, como o pretendente se 
poderá informar. 

Dirigir-se a Julio da Silva, 
Largo do Prior, 13 a 21. 14 

Trespassa-se 

Trespassa-se 
cearia por junto e a retalho, 
com boa clientela, por retirada 
do seu proprietário. 

Nesta redacção se diz. 1 

T r e s p a s w e p ~ 
ça de familia, e o seu dono 
não poder estar á frente do 
negócio uma carvoaria e vi-
nhos, sal, e materiaes de cons-
trução, afreguezada, e bem 
situada na Estrada da Beira, 
com bom retiro de jogo de 
malha ctc. 

Facilita-se o pagamento, e 
trata-se com o próprio. 8 

Vende-se r t 

-se 

10 pequeno, 
om rendi-

mento, ne Rua Nova 22 e 24. 
Tratar, Rua das Padeiras. 

72, Armazém de Farinhas. X 
moio-sid-car In-
òian, em bom 

estado. 
Nesta redacção se diz. 1 

H J i r f P u m 9 u a r d a ! f 
I s l l u UU ça, um guarda-

pratas e duas mesas elasti-
cas. Rua Fernandes Tomaz, 
76. 4 

Sociedade Anónima. — í.-Matutos de 
30 de Novembro de 1894. 

Assai&leia Serai Hxlraorina-
ria Sos srs. Accionistas 

Nos termos da 2 a parte do art. 
SI.o e seguintes dos Estatutos desta 
Companhia, aprovados por Alvará de 
30 de Novembro de 189-t, é convo-
cada a Assembleia Geral Extraordi-
nária dor, srs. Accionistas, possuido-
res de 100 ou mais acções, segundo 
os preceitos do mesmo art. 31.o. para 
se reunir em Lisboa, na estação do 
íiocio, l.o andar, no dia 22 de Dezem-
bro de 1927, quinta-íeira, pe'as 15 
horas. 

ORDEM DO DI A 

Tomar conhecimento, nos termos 
do art. 18.o, aiinea a ), dos Estatutos, 
do projecto de contrato para aquisi-
ção da linha ferrea de Setil a Vendas 
Novas, e deliberar sobre a necessá-
ria autorização para se levar a eteito 
o referido contrato, cujo projecto está 
patente desde já na séde da Compa-
nhia, Calçada do Duque, n.o 20, para 
poder ser examinado pelos srs. Accio-
nistas. 

Para os srs. Accionistas poderem 
tomar parie nesta Assembleia devem 
as acções nomativas ter sido averba-
das até ?.o dia 22 de Novembro cor-
rente,- inclusive, e as acções ao por-
tador ter sido depositadas até ás 19 
horas do dia 7 de Dezembro proximo 
futuro : 

Eni Lisboa — Na séde da Compa-
nhia ; no Banco de Portugal ; rio 
Banco Comercial de Lisboa; no Banco 
Lisboa fy Açores ; no Banco Nacio 
nal Ultramarino ; no Montepio Geral ; 
no Crédit Eranco-Portugais; e na 
Casí. Bancaria Fonsecas, Santos fy 
Viana. 

No Porto — Na Filial do Banco 
Nacional Ultramarino. 

Em Paris — Nas Caibas do Co-
mité da Companhia ; e n is do Comp-
toir National d Escompte de Paris ; 
do Crédit Lyonnais ; da Société Gé-
nérale [de Crédit Industrie! et Com-
mercial ; da Société Générale pour 
Favoriser le Développement du Com-
merce et de 1 Industrie en France ; 
do Banque de Paris el des Pays-Bas; 
e da Filial do Banco Nacional Ultra-
marino. 

As cartas de admissão na Assem-
bleia Geral E;<traordinaria serão pas-
sadas pela Comissão Executiva da 
Companhia, em vista das acções 
averbadas e dos recibos dos depósi-
tos das acções ao portador. 

A Assembleia constitue se e pj-
deiá validamente deliberar nos ler-
mos dos Estatutos, designadamente 
art. 31.o. 

Lisboa, 21 de Novembro de 1927. 
O Presidente da Mesa da Assem-

bleia Geral, Carlos Ary Gonçalves 
óos Santos. 

O s pneumáticos F Í r e s t o n e impregnados d e f c o r r a c i i a , para serviços pezados, íazem-se com 
Brande resistencia e são molU? reforçados nos pontos fio esforço máximo. 

âflassiom-se adiíMâveliiente a auiemoveis e oníniíros, aos íiuais oferece, eoíre sa í ras vatsigitetis, a de 
u m serviço ponteai, peia segEirança p e oferecem. 0 processo especial f í r e s t o m e tis imersão, (GilM 
BiPPlNB) impregna e reveste sle Sar racM as i t a de Iodas as cordas, reduzindo ao mínimo & fricçlo interna 
e por conseguinte a a p e c l m e n t o , em resumo, aumenta o grau de resistencia, eiasticitfadee duração do pneumático 

M a r i o f r a - u c a ' ' P t o ' e m 

í l l u u o l l l l toros de prancha, 
com diversos comprimentos 
a té 8 metros, muito direita, 
vende João Gaspar de Matos, 
construtor civil, Pateo da In-
quisição, 25, 1.". 3 

de quarto e de ca-
sa de jantar, ven-

de-se por motivo de retirada. 
Para vêr rua de Ferreira 
Borges, n.o 114, 2.e X 

de sala de jantar 
em nogueira, com 

dois grandes aparadores, es-
pelhos bisaulés, um grande 
e dezoito cadeiras. 

Para vêr c tratar no Sa lão 
da Trindade, das 8 ás 19 ho-
ras. X 

proprios para apa-
SfU nha de azeitona cu 

outros serviços agricolas. 
De boa linhagem bastante 

resistentes, vendem João Viei-
ra fy Filhos. Rua João Macha-
do — COIMBRA. X 

um estabeleci-
mento de vi-

nhos e comidas, na rua Ade-
tlírio Veiga, Informações nesta 
içcáocção. X 

•se um balcão en-
vidraçado, rom 

pedra mármore, e dois cor-
pos de armações tambem en-
vidraçadas c mesas com pe-
dra mármore. 

Informa Bizarro £/ C.a, Li-
mitada. 5 

Sí | barato um carro 
Is marca Chivro-

let, em estado de novo. 
Dirigir á Comercial Coim-

bra, L.da, rua da Sofia. X 
uma casa devo-
luta, em bom lo-

cal, perto da Universidade. 
Para tratar, dirigir-i.e a 

José Cardoso, Largo do Ob-
servatório, 6. 6 

eu» ouas insuas, 
Bw perto d a - E s -

tacão Velha. Para tratar, com 
o Dr. loão Bettencourt. Quin-
ta do Arco Pintado, á Estação 
Velha, todos os dies, das 6 ás 
8 da noite. X 

le-

300:000300 
sobre primeira hipotéca. 

Paro tratar, com o notai io 
doutor Augusto Máximo de 
Figueiredo, Praça 8 de Maio, 
21, l.o — Coimbra. X 

AVENIDA DA LIBERDADE 
LISBOA 

Maquinas e ferramentas 
para todas as industrias. Mo-
tores, maquinas a vapor e tur-
binas. Especialidade em ma-
quinas para tecidos, moagem 
de cereais, descasque de ar-
roz e serrações. Eievadores 
de água sem tubos nem vál-
vulas. 

Fornecimento de material 
a fundições, Eeiralherias e 
ioi jas. 

Automoveis e camiões das 
acreditadas marcas Singer, 
Tam e Crossley. 

Condições e preços vanta-
josos e iguais aos da séde 
em Lisboa. Orçamentos grá-
tis. 

Montagens de todas as 
maquinas por técnicos com-
petente». 

Representante em Coim-
b rã : 

0 . corrais m m 

I C o S R E Z A D O S 

SK&lftWBSHWS 

T R I P A S SECAS CILINDRADAS 
As de mais escrupulosa preparaçao. Confron-

tem nossas qualidades epreços. O maior stock do país. 

I M P O R T A D O R E S : ' 

Altamiro & Filhos 
Escritorio e vendas: 55, R. Ponte Nova, 57, junto á 
Rua das Flores. Armazém : R. Sobre o Douro, n.o 5 

(antigo Convento de Monchique) 
Telegramas: ALTAMIROS. Telefone n.o 2289 

FIDELIDADE J 4 4 : 9 0 0 $ 0 0 
mm m reserva: 

2 JISJ90$00 
- i . C o m p a n h i a , a m a i s 

ijitiy.i e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sob re 

m m w m n i i S a M . t m m prédios, mobílias, e s t a b e l e -
Ru. do Corpo de 0 £ u a t 40 «men tos e risco m a r i t i m o s . 

C O I M B R Ã S E G U R O S DE VIDA 

5"VlT33.íi.r>.íi. 322.fi 103G 
S4.1P fm t.laiioa 

ttniijociíítt en Csiitln: 

Chegou uma grande remes-
sa de artigos alemães para mé-
nage e fantazia por prefOS ÚafatiS-
SímOS á H A V A N E S A C E N -
T R A L de Barros Taveira, da 
Rua Visconde da Luz, 2 a 6. 

C O I M B R A 

EM LISBOA — Rua Eugénio Santos, 117-1.o. 
EM COIMBRA — Largo das Ameias, 10. 

Rua Jcaqi 
A guie r, 13. 

ini A n ionio óe 

Passa-se 

Si 1-itÀ*. 
Arrenda-se, na rua Guerra 

Junqueiro, grande garage c.mi 
60 metros quadrados; e um 
andar com Í0 divisões, auto-
clismo e quintal. Panorama 
admiravel. 

Tratar, Rua Tenente Vala-
dim, 17. X 

iiWlm 
& ® | i a a 

las oroxiiiiidasies 
VENDEM-SE. Presta in-

formações o noiario dr. Dia-
mantino Calisto. X 

9 l a i s l i l Decorativa i [oitiía, l i a 
A t ã t r i c a mais impariante e atreíiisda de Colmara 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

: l i o s : inageas: etc., m Terracota. 
Exportação para o Paiz, Ultramar 
ZZZZZ e Estranjeiro ZZZZHI 

" C O L O N I A L 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital: um É l ! i ã e e p i i e i i t o s mil escodos 
S e g u r o s marítimos, terresíres, tumultos, greves , cris-

tais, agricolas , roubos e automoveis 
Cot respondentes em Coimbra 

Cardoso c . a (Casa Haianeza? 

Pi 

Alquilaria OLIVEIRA 
VIOVA & FILHOS joao 8 Mário Oliveira Monieiro 

(Antiga Alquilaria Manuel d'01iveira Monteiro) 

Rua óo Carmo, M. — Coimbra.— Telefone n.o 35 

Trens de luxo para casamentos e bátisados. Carruagens 
com aros de borracha para visitas e passeio. Carros para 
funerais. Automoveis de aluguer (taxis). Serviço permanente. 

Mais barato ã o « a tabela oticial, 
v e i i e - s e m Padaria i § Lopes da Silva 
i a a t i i a e a s a l a c a y , m A n o de A f e l l w l . 

IDADE 
l i f l l i l l l l f f l y s I H I I i l O B I D E , SDtF. 

Rua C o r p o de Deus, 40 
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Q U E S T Ã O 

DA ENERGIA 
HIDRO-ELEC-
TRICA PARA 

COIMRRA 
TENHAM os leitores da 

Gazela óe Coimbra 
um pouco de paciência por 
insistirmos neste assunto, vis 
to a Camara ter lançado ao 
mais absoluto despreso a cam-
panha em que tem pontifica-
do o sr. Carlos de Oliveira 

Pergunta muita gente: 
Porque será que a Com-

panhia Mineira, que não po-
dia nem devia ser admitida 
ao coucurso, se mostra tão 
interessada em agitar esta 
questão, perdendo o sr. Car-
los de Oliveira tanto tempo 
nos gabinetes ministeriais a 
reclamar a pena capital para 
a Comissão Administrativa 
de Coimbra ? 

Toda a gente sabe como é 
de uso acabar certas campa-
nhas; mas desta vez esbar-
rou-se numa parede em que 
tem custado a penetrar. 

A Companhia Mineira tem 
atravessado e continua atra-
vessando unia crise de que 
dificilmente se poderá livrar. 

Que dit>sa -eria essa Com-
panhia se a União Electiica 
Portuguesa lhe quizesse to-
mar--contei d a ;> suas indus-
trias. 

Estava ri solvido o proble-
ma e consolado o sr. Oliveira. 

Ma* nesta não cairá a 
Empresa do Lindoso. 

E' corrente que esse se-
nhor fa* pressão para o caso 
ter a solução que mais lhe con-
vém sem esperar pela decisão 
dos tribunais. 

Vendo todas a- portas cer-
radas, apela agora para o in-
quérito aos Serviços Munici-
palizados, cujos serviços são 
tão modelares que tem servido 
para ejcemplo de outras terras 
e até para os elogios do pró 
prio sr. Oliveira. 

Quando não possa ter ou-
tro significado e importancia 
a acção do sr. Oliveira, é 
certo que ela tende a servir 
de empecilho para o mais rá-
pido desenvolvimento dos ser-
viços dependentes da energia 
hidr9-eleçtrica transmitida do 
Lindoso, 

Esta Empresa, a não sobre-
virem dificuldades imprevis-
tas, conta ter concluídos os 
trabalhos em Agosto para 
Coimbra poder já nessa oca-
sião receber a energia elec-
trica do Lindoso. 

As encomendas do mate-
rial preciso estão feitas e os 
trabalhos vão ter dentro em 
breve o maior desenvolvimen-
to, o que representa um grande 
beneficio para esta cidade. 
As maquinas que trabalham 
para a produção da energia 
electrica nesta cidade estão 
atingindo o máximo da pro-
dução, devido ao extraordiná-
rio consumo que ha normal-
mente. E' de crer que conti-
nue a aumentar este consumo 
todos os dias, como até aqui. 
As falhas que, rle quando 
em quando, se notam na luz 
são devidas ao grande consu-
mo da energia electrica. 

. Ampliadas as linhas eh c 
tricas de que se vai tratar.e 
para a.s qu iis já se tem rece 
bido material em Cuimbra, 
onde é q:ie se ha de ir bus-
car a energia electrica, se 
n io nos acudir a Empresa do 
Lindo.-.o ? 

Ela é a primeira a pedir 
que apresse a Camara a cons-
trução da estação transforma-
dora para a mais rapida con-
clusão de todos os trabalhos. 

Isto sen pt>- é coisa bem 
diversa do que e^p^rar pelas 
cebolas do Egíto que haviam 
de vir do Cabo Mondego. 

O que é para lamentar é 
que haja empecilhos que pre 
tendam impôr-se á realisação 
deste importantíssimo melho-
ramento que a cidade aguar-
da com a ansia do seu de-
senvolvimento. criando difi-
culdades á Camara e fazen-
do-a gestar dinheiro em leti-
gios bem escusados. 

Fiquem os de Coimbra co-
nhecendo b e m esses seus 
* amigos de Peniche » para 
lhes agmdcççr tão grandes 
favores. 

Bem sabemos que esses 
tais amigos da nossa terra 
contam levar a sua ávant 
para levar a Comissão Muni-
cipal de Coimbra a exonerar 
se, mas não o pode nem o 
deve fazer para não dar esse 
gosto aos seus inimigos. 

O sr.- dr. Mário de Almei-
da, principalmente, tem de 
defender o seu posto, onde 
está por eleição porque já 
era o presidente da Camara 
anterior, e defendendo o seu 
logar defende também os in 
teresses do concelho, porque 
ninguém sabe a que mãos 
iria parar a administração 
mun icipal. 

Só por demissão a Cama-
ra devia abandonar o seu 
posto; mas não acreditamos 
que haja quem use desta vio-
lência para esses sete homens 
que tanto tem feito já de util 
para Coimbra e que tem em 
realisação um largo plano de 
melhoramentos da cidade. 

Haverá alguém que seja 
capás de usar desta violência 
só para ser agradável a um 
despeitado? 

Não, não acreditamos que 
haja. 

O tempo demonstrará que 
a Camara acertou, que fez o 
que não podia deitar de fazer 
preferindo uma Empresa com 
um capital de 24.000 contos a 
outra que ainda usa de zorras 
pujeadas a bois! 

Para esta situação, de que 
pode resultar um grande de-
sastre para Coimbra, chama-
mos a atenção das forças vi-
vas da cidade afim de evitar 

lguma surpresa. 

Natal dos 
P o b r e s 

PAR A os pobrezi-
nhos tuóo o que 

se lhes óá é bom, luôo 
lhes serve, tuóo lhes fica 
bem. 

Em toóas as casas ha 
frapinhos velhos que para 
pouco poóerão servir; fati-
nhos óe crianças, que fi-
cam rotos, esburacaóos, e 
que já não merecem repa 
rações; meias óesbotaóas 
casacos, saias ou camisas, 
não ha ninguém que os 
não vá ponóo óe parte, 
muitas vezes sem saber 
que óestmo lhes ha óe óar. 

Pois óe tuóo isto os po-
bres fazem fatinhos novos, 
e os trapos velhos que os 
remeóiaóos óesprezam são 
as galàs óos pobrezinhos. 

Dai-nos, pois, o que em 
vossas casas pouco mais 
será òo que um estorvo; 
por mais rolo que vos pa-
reça, poóeis ter a certeza 
òe que os pobrezinhos o 
não óeitarão fóra. 

Acompanhaóo óo vosso 
í.ome, que as criancinhas 
abençoarão, ou anónimo, 
mas visto óe Deus, tuóo o 
que a Cariòaóe vos man-
óar óar, óai, que Deus vos 
agraóecerá — Deus e a 
vossa Consciência. 

Total . . . 336$00 
Por determinação do fale-

cido S. A. P. B. . . . 100S00 
Dum pai por alma de seu 

filho 50 $00 
D. Alice Martins de Lima, 

por intenção de seus fi-
lhos ausentes . . . . 10$00 

D. Maria Amalia de Brito 
Aranha 10$00 

j. B. L 5$00 
Soma . . . 511$00 

S u b s i d i e s poro o lexiconrolia Por 
P o r NUNO CATHARINO C A R D O S O 

V o c a b u l a r i o Fiai h Sano 

Da sr.a D. Maria Isabel de Al-
meida Rodrigues, que tem sido uma 
desvelada protectora dos nossos po-
bres, recebemos 10 metros de f lanela 
para distribuirmos pelo Natal. 

A' generosa senhora agradece-
mos a sua oferta. 

Do nosso presado amigo, sr. dr. 
João Macedo, recebemos para distri-
buirmos por crianças pobres das fre-
gues ias de San ta Cruz e S. Bartolo-
meu, pelo Natal, 20 camisolas, sem 
duvida uma valiosa dádiva, para esses 
inocentes que, quasi sem roupa, estão 
suportando o frio ghc ia l , que os tor-
tura. 

Bem haja o generoso bemfeitor. 

A "Gazeta de 
Coimbra,\„ tZ 
em Lisboa, na Tabacaria ES-
TRELA DO ORIENTE —Rua 
de Sar.ia Justa, 95. 

I I 
Escandeante. II, 156. 
Escarunga, IV, 106. 
Escogarrinha, I*. 165. 
Escorchante. V, 117. 
Esfarinhar. V, 19. 
Esferisar, IV, 260. 
Esfuriar, II, 84. 

. Esfusiar-se, I. 165. 
* Esgarçr.dura, IV. 145. 

Esmanchar, IV, 56. 
Esparvonar. VI. 142. 
Espatinar III, 218. 
Espectralisar. V, 186 
Espoir, II. 197. 

* Esquerdista, III, 142. 
Esquissar, VI, 277. 
tfsíatuado, II, 313. 
Estellar, IV, 191. 
Estortoral, IV, 175 
Estrompadas, II, 15. 
Estrompado, V, 123. 
Europeanisar, III, 12. 

* Ejioticidade, III, 119. 
Espiralar, I, 104. 

* Ej<pluir, II, 224 e 310. 
Eytorsionaria, IV, 284. 

* Facalhaz, IV, 100 
Fallaciosos, II, 130. 
Fallazar, V, 196. 

* Fandanguear, IV. 299. 
* Faniqueira, I, 245. 

Eaniquento, VI. 93. 
Fantochinar, VI, 373. 
Faribolista, V, 101. 
Fasciar, V, 110. 

* Felizão, VI, 164. 
Festarolejar, IV, 278. 
Fetichisar, I, 2? . 
Fiaurinada, IV, 48. 
Filigranagem, I, 53. 
Femeina, VI 57. 
Feminilizar, I, 127, II, 291. 
Flandrina. VI, 364. 
Fluidar, V, 11. 
Fluidescer, V, 202. 

+ Folhetinisar, V, 173. 
Formilhante, III. 267, IV, 117. 

+ Formilhar, II, 86. 
Fulminativa, IV. 173. 
Funcionante. VI, 157. 

* Fundalha, IV. 29. 
Furrielesco, II, 267. 
Futricalha, VI, 367. 

Gallizisma, III, 223. 
* Gansar , VI, 258. 

Ganza, IV, 149. 
Gargalha, V, 12. 
Gargalhante, VI, 129. 
Garraforia, V, 231. 
Gastralgisar, III, 131. 
Gatunai, VI, 342. 

* Gentana, 1. 65. 
Gentilhomsria, IV, 222, I, 242, 
Gentlemanica, IV. 223. 
Gervdsico, V, 103. 
Glacida. I, 113. 
Glacido, I, 17«. 
Goetiana, I. 114. 
Gonfolao, V. 276. 
Gorgetear, VI. 292. 
Gothisiçar, VI, 130. 

+ Governista, V, 115. 
Grandel lescamenie, VI, 13. 
Guitarredo. V1, 52. 

* Guriteiro. IV, 222. 
Guturalidade, VI, 25. 
Gymnastista, III, 130. 

Habilosidade, VI, 338. 
Hamletisrro, III 229. 

* Hieratica, I, 19. 
Hillariar, II, 43. 
Historiação, III, 45. 

+ Hoffmanica, I, 96. 
+ Honestisar, VI, 111. 

Hortaliçal, V, 325. 
Humanidoso, IV, 325. 
Hystériforme, VI, 142. 

* Imbrincado, I, 166. 
Impeditiva, VI, 292. 
Imposante, VI, 188. 
Inchacorvos, IV, 212. 
Incircuncisa IV, 106. 
Inclinatura, II, 279. 
Indigentar, VI, 41. 

* Inglezar, III, 92. 
Insolvavel, III, 153, V, 140 
Insubstituibilidade, VI, 387. 
Intellectualisado, V, 277. 
Intercadeando-se, I, 115. 
Intransmutavel, III, 230. 

4 Intransponível, III, 225. 

Jacticante, VI, 177. 
Jantareiro, VI, 27. 
Jardinete, V, 10. 
Jornalenga, V, 173. 
Jornalengo, IV, 27a. 

*" Jupiteriano, I. 116. 

Kermesseiras, III, 51. 
Kodahisar, IV, 165. 

Lambiçocas, VI. 305. 
+ Lampista, IV, 204. 
* Languinhenta, VI, 345. 

Lausperenar, VI, 177. 
Lavrar.taria, I, 53. 
Legiferante, V, 218. 

+ Legiferar, IV, 300. 
Levantadeira, II, 314. 
Lezardentos, II. 147 e 277, 
Limugem, IV, 82 

- Liquidante, V, 98, 174. 
Litteratica, VI. 399 
Litteraticos, II, 278, III, 220. 

+ Macacal, VI. 25. 
* Machear , VI, 318. 
+ Malarico, IV, 237. 

Malhacaz, IV, 145. 
Mandalete , IV, 261. 

+ Manuscação, IV, 172. 
Marquezan, V, 145, 
Matronisia, IV, 237. 
Medar-se, I, 96. 
Mediocrismo, II, 156. 
Mentirolar, IV, 249 
Mentiroca, II, 138. 
Mercenagens , III, 222. 
Mercieiraes, II, 133. 
M e ^ d i o , IV, 146. 
Mijotear. V, 270. 
Ministrelho, VI, 31. 
Minisculeria, V. 96, 112, VI, 115. 
Miserabilisar, V, 183. 

* Mixorfadas, II, 188. 
* Moçambicana, III, 8. 

Moçoilo, VI, 69. 
* Molieresco, II. 200, 

Monogramador. II, 301. 
Moncayllabar, I. 244. 

+ Morrente, IV, 134. 
Multisecularmente, V, 262. 
Mr.mifesta, III, 226. 

(Conclui no propimo numero) 

Chegou uma grande remes-
sa de artigos alemães pa ra mé-
nage e fantazia por PFBÇBS M Í S -
SiíílOS á H A V A N E S A C E N -
T R A L de Barros Taveira, da 
Rua Visconde da Luz, 2 a 6. 

C O I M B R A 

n 
sa e 

Sessão òe li óe Dezembro 

Tomou-se conhecimento do con-
vite feito pelo ex.mo Comandante da 
Região, para uma reunião que terá 
lugar amanhã 15, cujo assunto é tra-
tar-se do monumento aos Mortos da 
Grande Guerra. Prevendo-se a hipó-
tese de que nessa reunião seja trata-
do o local em que deverá ser erigido 
o monumento, esta Direcção foi una-
nime, depois de ventilaGO o assunto, 
que o local que mais se impõe para 
prestar a majtima ho 'i enagem àque-
les que pela Patria souberam morrer, 
outro não deverá ser senão a Praça 
da Republica, pois é esse o lugar que 
mais condiz com o facto patriotico que 
se pretende fazer rea lçar ; resolven-
do-se que esía Soc iedade se faça re 
presentar na reunião pelo seu presi-
dente, sr. Conde de Felgueiras. 

— Tratou-se também do oficio re-
cebido da Junta Geral de Castelo 
Branco, convidando es ta Sociedade a 
fazer-se representar nas homenagens 
a prestar aos Ejt.mos Ministros que 
deverão visitar aquela cidade, lariion-
tando-se o facto desta Sociedade não 
se poder ter feito representar , em vir-
tude do oficio recebido ter apertas 
uma antecipaçSo de 3 dias, tendo-se 

no entanto oficiado a pedir ao Ejcmo 
Presidente da Junta Geral para repre-
sentar esta Sociedade. 

— De!i"berou-se oficiar ao sr. Di-
rector dos Correios no sentido dos 
bairros de Montes Claros, ( umeada, 
Alegria e Estrada da Beira, serem in-
cluídos na parte urbana da cidade, pa-
ra efeito de distribuição de conres-
pondencia aos domingos. — Delibe-
rou-se também oficiar-se ou Ejcmo 
Governador Civil para se conseguir 
que os condutores de veículos sigam 
pelos seus logares, muito especialmen-
te aos carros de bois, afim de evitar 
desast res e conflitos. 

Or. Cosia Lobo 
ARTIll ontem para Pa-

ris, o ilustre Profes-
sor da Faculdade de Scien-
cias da Universidade de Coim-
bra, sr. Dr. Francisco Miran-
da ria Costa Lobo, onde vai 
apresentar á Academia das 
Sciencias, uma memória so-
bre a explicação das manchas 
solares. 

No projíimo mês de Janei-
ro íarú em Madrid, duas con-
ferencias, uma nu Academia 

í das Sciencias, e outra na Real 
j Sociedade de Geografia. 

ANTE-ONTEM, pelas 21 
horas, reuniram no 

Quartel General, cs represen-
tantes das associações e for-
ças corporativas, instituições 
oficiais e imprensa de Coim-
bra, por convite do Comando 
da Região Militar, afim de se 
tratar da erecção do Monu-
mento aos Mortos da Grande 
Guerra. 

O Comandante da Região 
Militar, coronel sr. Reis Fis-
her, abre a sessão agrade-
cendo a comparência de todos 
e declara que a comissão en-
carregada de,angariar os do-
nativos para o Monumento 
aos Mortos da Grande Guerra, 
tendo obtido 150.000$, supos-
tos suficientes para esse fim, 
apresenta a sua demissão, e, 
portanto, supõe ser necessária 
a constituição duma comissão, 
composta por todos os presen-
tes para tratar da erecção do 
monumento. 

Propõe a oferta da presi-
dência de honra ao general 
sr. Carmona, e vice-presidente 
honorário o sr. Ministro da 
Guerra. 

Aprovada esta proposta, 
pergunta quem deve formar a 
comissão executiva desta Co-
missão Geral, que ficou com-
posta pelos srs. presidentes 
da Camara Municipal, da Junta 
Geral, dá Comissão de Turis-
mo, do Conselho de Arte e 
Arqueologia e da Sociedade 
de Defesa e Propaganda, pre-
sidida, por proposta do nosso 
representante, sr. Falcão Ma-
chado, pelo coronel sr. Reis 
Fisher. 

O local para erigir o mo-
numento deve ser tratado em 
sessão especial. 

E' posto o problema de se 
se deve. ou não, abrir o con-
curso para erigir o monu-
mento. O nosso representante 
opina pelo concurso. O capi-
tão sr. José de Albuquerque 
propõe o contrato; o major sr. 
Belisário Pimenta opina pelo 
concurso. Posto á votação o 
assunto, a maioria aprova o 
concurso de maquettes para 
a construção do monumento. 

O major sr. Mota, como 
secretário da anteiior comis-
são, agradece aos componen-
tes desta o seu esforço e a 
sua boa vorTtade no desempe-
nho da missão que se incum-
biram, e declara que esse ejeito 
se deve á nítida compreensão 
do sentido patriotico dessa 
missão da cidade de Coimbra, 
que conseguiu para esse fim 
uma receita pouco inferior á 
cidade do Porto. Porisso, é-
lhe grato declarar que esses 
bons éditos, se devem, em 
grande parte, á população de 
Coimbra, ás suas autoridades, 
suas associações e corpora-
ções, e imprensa, a quem saú-
da. O coronel sr. Fisher asso-
cia-se a essa saudação. 

O capitão sr. Reis Castro 
e Almeida oferece toda a pe-
dra para o monumento, da 
sua pedreira junto ao quartel 
das Companhias de Saúde. 

O major sr. Belisário Pi-
menta propõe que seja agre-
gado á comissão executiva o 
major sr. Mota, e lembra a 
necessidade de agregar, tam-
bém, um representante da 
guarnição militar. 

O major sr. Luís da Mota 
pede que seja substituído pelo 
tenente sr. Campos Rego, o 
iniciador em Coimbra, do mo-
vimento Pró Monumento aos 
Mortos da Grande Guerra, 
amigo dedicado desta ideia. 

O tenente sr. Cruz Ribeiro 
propõe o nome do major sr. 
Mota, sendo aprovadas as duas 
propostas. 

Como nada mais houvessa 
que tratar, foi encerrada e 
sessão. 

A NOVA CONSCIEN-
: CIA NACIONAL : 
l!H!!ll!lill!lll!ilHI!!l!líllllli!llllillilll!llllllW 

O CORTEJO que a aca-
demia de Coimbra 

numa hora feliz promoveu no 
dia 1 de Dezembro, a que se 
associaram as corporações da 
cidade, — cortejo eloquente 
duas vezes, pela Independen-
cia de Portugal que então se 
comemorava, e pelas flores 
que se depuzeram no tumulo 
de D. Afonso Henriques, — 
suscitam-nos estes breves co-
mentários que se vão seguir, 
escritos com boa fé e com a 
alma em elevação. 

Chegámos finalmente ao 
dia em que Portugal, sacudido 
por dolorosas enfermidades, 
resolveu fazer ejeame de cons-
ciência e retomar uma nova 
diiectriz nacional e patriótica. 
Opulentos, pelo largo patri-
mónio que os nossos antepas-
sados nos doaram, parecia 
que todos nós andavamos es-
quecidos da missão que nos 
cumpre no concerto interna-
cional. Envolvidos ha quasi 
cincoenta anos em mesqui-
nhas lutas politicas, os portu-
gueses ainda não tinham che-
gado ao dia, em que todos, 
formando uma sólida cadeia 
moral e material podiam fir-
memente mostrar ao estran-
geiro que a chama patriótica 
que através de oito séculos 
iluminou a alma nacional se 
conserva presentemente, mais 
do que nunca, bem viva e bem 
ardente. 

Creio termos, firmemente, 
de todos os credos políticos e 
religiosos encontrado uma vez 
mais «A nova consciência 
nacional». 

A batalha ardua da im-
prensa de todo o país, a febre 
de trabalho que se revela dia 
a dia; o conhecimento diário 
maior das colonias, são sinto-
mas de que a Patria vai res-
suscitar. E seria triste que 
uma pequena nação, que por 
tantos transes dolorosos tem 
passado, e que senão melhor, 
pelo menos como as outras 
nações na Europa culta, tem 
procurado manter a sua per-
sonalidade, seria triste que 
para sempre se afundasse in-
gloriamente por incapacidade 
dos seus próprios filhos. 

Passou o tempo dos so-
nhos, e das glorias, que ser-
vem hoje em dia unicamente 
para estimulo, porque a ver-
dade moderna assenta ciclo-
picamente no t rabalho. E é 
pelo trabalho, pela ansia de 
viver, pela ansia de economi-
zar que teremos de marcar 
uma posição no mundo mo-
derno. 

Só tem direito a viver quem 

luta, assim o demonstra o ca-
racter febril da vida moderna, 
e entre as nações as que me-
lhor souberem lutar, melhor 
guardarão os frutos da civili-
zação e da estima mundial. 

Ninguém melhor do que a 
mocidade, as academias, po-
derão acordar a Republica 
Portuguesa das lutas ingló-
rias da inveja e do odio; e 
ninguém melhor do que elas 
poderá inocular nas veias do 
país o sangue rico e vivo da 
alegria e da fé patriótica su-
bordinados á razão. A moci-
dade de Portugal quer lutar 
quer viver, e por isso chama 
á vida, á luz do sol pátrio 
uma população adormecida 
pela rotina e pela indiferença. 

Nas principais cidades do 
país várias demonstrações de 
caracter civico e patriótico se 
veem realizado. Em conse-
quência disto os organismos 
da economia nacional, anima-
dos por um nobre sonho de 
patriotismo, começam a dar 
sinais evidentes de vida. Os 
congressos das especialida-
des sucedem-se e os municí-
pios pugnam com firmeza pe-
los seus direitos e pelo pro-
gresso das suas regiões. 

Só os séticos, os que ras-
tejam como larvas não sen-
tem não veem que a Patria 
quer viver: e ela viverá. 

Felizmente que se vai afas-
tando o tempo em que era 
lujeo dizer mal de tudo e de 
todos. 

Durante esse tempo em 
que um profundo acesso mor-
bido nos prostou, afastámo-
nos bons cincoenta anos da 
civilização como disse Eça de 
Queirós. 

E um redobrado esforço 
teremos que dispender para 
alcançarmos um logar digno 
no mundo internacional. 

Mas se os governos sou-
berem e quizerem orientar e 
estimular os portugueses, dias 
melhores legaremos aos nos-
sos vindouros. 

E não tenhamos duvida de 
que Portugal, ainda este se-
cuto, virá a ser uma potencia 
de primeira grandeza, como 
o foi em tempos não muito 
afastados. 

Para isso basta que em 
vez do Brasil sonhemos com 
a Africa que é largo campo 
de actividade nacionah e a 
Africa, apesar de tudo, ainda 
nos pertence. 

Vasconcelos Nogueira. 

0 crime dos Olivais 
POLICIA continua as 

s u a s investigr.çõss 
acerca do crime de Santo An-
tonio dor. Olivais, a que nos 
temes referido, conseguindo 
agora alguns pormenores in-
teressantes, que talvez a pos-
sam levai a um caminho se-
guro para a descoberta do 
autor ou autores do crime. 

CONCLUIU ONTEM AS 

suas provas de dou-
toramento na Faculdade de 
Medicina, o nosso ilustre con-
terrâneo, sr. Dr. Augusto Pais 
da Silva Vaz Serra, as quais 
foram muito brilhantes, tendo 
sido admitido. 

Nas provas, que duraram 
dois dias, foram arguentes, os 
srs. Drs. Angelo da Fonseca, 
Bissaia Barreto, Adelino Viei-
ra de Campos e Elísio de 
Moura. 

Presidiu o sr. Dr. Teijteira 
Bastos, em substituição do 
Reitor da Universidade, sr. 
Dr. Fezas Vital, que se en-
contra doente. 

O sr. Dr. Vaz Serra, que 
foi um dos alunos mais dis-
tintos da sua Faculdade, con-
quistou agora as insígnias 
doutorais também com uma 
distinção que muito o hon-
ram. 

A s. ey.a enviamos as nos-
sas felicitações. 

Pedido de captura 
F Tomar, foi pedido á 

policia desta cidade, 
a captura do cigano João Rus-
so, que dali se ausentou com 
fazendas pertencentes ao sr. 
Jorge do Costa, no valor de 
2.150$00. 

As 110(3! académicas 
ALGUNS a c a d é m i c o s 

estão abusando mui-
to das troças aos Caloieos, 
as quais são muito impróprias 
dos tempos que vão correndo. 

Ha estudantes quê"enten-
dem que só pela agressão po-
dem desempenhar-sê do seu 
papel de trocistas. 

Não ha muitos dias que 
não respeitaram um caloiro 
que ia na companhia de duas 
senhoras da sua familia, e na 
quarta-feira á noite, em frente 
da Pastelaria Central, um es-
tudante descarregou uma vio-
lenta pancada com uma gran-
de colher de pau na cabeça 
de um caloiro. 

Este facto indignou tanto 
as pessoas que o presencia-
ram, que reclamaram a prisão 
do agressor, que foi levado 
para a esquadra da policia. 

Nem parece estarmos num* 
época em que tanto se apre-
goa o progresso! 

Se isto se chama progres-
so. não sabemos o que é sei* 
vageria! 

FERNANDO LOPES 
ADVOGADO 

Mudou o seu escritorio da 
ruu Visconde da Lirc, «.'> ,'j(J. 
para a casa da sua residen-
cie na rua da Sota, n.o 



G 4 7 E T A DE C O I M B R A , de 17 cie D e z e m b r o de 1977 

BOL 
SORTEIO REBOLADO P E L A LOTARIA SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE 7 DE IAKEIR0 SE 1 2 0 

( % Cada 250 grs. de bolo são interessadas em 1 numero 

«f r., * 

1 . " prémio 
• prémio 
• premio 
prémios 

Uma s a l v a cie prata 
Um serviço de louca para almoço 
Um meio serviço cie louça para almoço 
Urna lata de bolacha TRIUNFO, cada u m 
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LISBOA, diverte-se; 
PORTO, trabalha; 
COIMBRA, estuda; 
BRAGA, reza, 

PORQUÊ ca 

Ensaio geosocioSógico 

V 
•s: 

Oa semitas, socegados, Ira-
f a lhando no que diríamos ho-
je, artes, ofícios e profis-
sõtes liberais, iam-se dedi-
cando á Medicino, á Farmá-
cia. ás Matemáticas, e, assim, 
começariam de entrar para o 
professorado de Medicina e 
Artes, porque, «para lentes 
n a s Escolas são os homens 
de naçao ^judeus), proveito-
sos assina por suas habilida-
des, como porque são perpé-
tuos nelas» —segundo o já ci-
t ado relatorio. 

Até se começou a acoi-
mar a Universidade de covil 
de heréticos — por lá haver 
professores judeus e estudan-
tes tambem, a quem, os con-
discípulos expulsavam ou im-
pediam de entrar nos Ge-
rais (1). 

O suevo, não educado na 
educação que forma as con-
dições sociais do povo do 
Norte, educação dinâmica, de 
formação particularista, caiu 
na educação comunitária |e 
estática e, por isso, perdeu 
muitas das suas qualidades, 
dar.do ensejo a que o semita 
«8 revelasse. 

Coimbra, pois, pela sua si-
tuação, pelo seu aspeqfco de 
cidade melancólica e medítat 
tiva, que sempre teve. e de 
cidade, escolar ou universitá-
ria, já na época da consciên-
cia nacional, foi o cadinho de 
desenvolvimento dós senti-
mentos artísticos, estéticos e 
intelectuais das duas raças 
que aqui. encontraram um 
campo de acção para um gran-
de desenvolvimento cultural. 

Daqui, a longa prepara-
ção de cultura, preparação in-
telectual, e a vazão d- ser do 
JIOSSO proloquio quando diz: 
Coimbra estuda. 

Braga, todos o sabem, é a 
ftoma Portuguesa, e foi Bra-
ga o centro de dilusão do ca-
tolicismo nas Espanhas quan-
do S. Martinho, bispo de Dume 
nas cercanias de Braga, con-
verteu es suevos ao catolicis-
mc. 

Como Braga era a capital 
da 'nação sueva, fácil se torna 
explicar a difusão do catoli-
cismo no industrial e comer-
ciante germânico suevo, que 
sabemos ser o tipo predomi-
nante na capital do Minho, 
tias cidades, fabricante, trans-
formador e, nos campos, ex-
tractor dos produtos do solo. 
A sua formação agrícola vi-
nha, da Suábia, e, no vale ou 
jilaniçe bracorense a sua for-
mação continua. 

O Minho é. fértil, mas a 
divisão da propriedade, rara-
mente toma .ricos. pioprist 
farina: poda dàe r -?^ mísifm 
qu e, íía Mi mu», a vi í.íií,< ciil-
ivtií» fui»» »?filw »'lfít»*nvólvtclii. 
Dai, a tínugriíçíu - como cou-
àcqubnciu da necessidade — e 
todos os que procuram subir 
acima da sua classe social 
escolhem, de preferencia, as 
prçíisaftcs liberais; medicina, 
ÍTirispru.denciu, p tdessorado 
c cie reata. 

Ho Minho, mesmo, o clero 
»> t> elemento principal e. por 
essa razão, se ?(vplica o as-
pt*rto ivliyiuso cjw* iv? lutas, 
t^i+fí de nacionalidade qwfi 
de politica, assumem naquela 
província. 

Se o clima estimula a in-
teligência dot* bracarenses, se 
a sua feição é Industrial € 
Oostescial e. se a aus origem 
é «'tíeVa, nltisfanfewte sueva, 

nada iiOâ explica o seu as-
pecto religioso, senão, um facto 
historico, ou seja o ter sido, 
quando capital do reino dos 
suevos, o principal centro de 
dilusão do catolicismo, um 
facto social, ou seja a tenden-
cia do minhoto para o estado 
eclesiástico ejeonsequente pre-
ponderância clerical. 

Além do que, deve meter-
se em via de conta o aspecto 
florestal que outrora (e ainda 
hoje), o Minho teve. 

Às florestas atraiem, par-
ticularmente, os fundadores de 
mosteiros que, aí, encontram 
a solidão que procuram (2). 

Braga, como capital do 
reino suevo, deveria ser, e 
foi-o, um centro de nobresa, 
da nobresa guerreiía que con-
quistou e descobriu, da nobre-
sa que se aliou, muitas e mui-
tas vezes, ao clero, para, nas 
lutas sociais de todos os tem-
pos da nossa história, se opor, 
ou ao Rei ou Poder Çentral, 
ou ao Povo, ou Democracia. 

Como, sempre, o clero foi 
mais instruído que a nobresa, 
dai se conclui a preponde-
rância eclesiástica, quer du-
rante o fastígio da nobresa, 
quer quando esta começou a 
sua decadencia, a partir do 
século XVII. 

Assim. Braga reza, como 
diz o prolóquio. 

E' costume dizer-se: Voz do 
Povo, Voz de Deus; e acaba-
mos de demonstrar que c pro-
loquio estudado é confirmado, 
não afirmamos que pela inter-
venção da Divindade, mas 
pela própria naturesa. 

As razões aduzidas, meso-
lógicas, etnológicas e sociais, 
creio que são convincentes. 

Perguntará o leitor: En-
tão, não ha portugueses? 

Ha : habitando, de ha mui-
to um territorio certo e defi-
nido; com tradições históricas 
comuns; falando a mesma 

; lingua; e com as mesmas as-
pirações gerais, embora com 
questiunculas politicas e re-
gionais a separa-los, os sue-
vos, os hebreus, os arabes e 
moçarabes apresentam uma 
unidade e uma homogeneida-
de maiores do que as dos 
outros paizes. mozaicos au-
tropologicos (3). Essa uni-
dade, é a Pátria, é Portugal. 

Falcão Machaôo. 

(1) J. Lucio dc. Azevedo, Histo-
ria òos Cr is ião s - No vos Porluguc 
ses. 

(2) Edmond Demolias, LcsJ ran-
çais 6'Au jouróhui. 

(Tl) M. Correia, Op. cil. 

MOTA - No uliitm>'.'utijv> ilcate 
i- >lwda, ]»>f lalia <!<• revisito, sair.nu 
«Mi seguintes erros de composição, 
que ora sc corrigem; no te^to: — 
•• uma pronunciada para •• por «uma 
pronunciada tcnóencia para-; 
•' tendo alegado •• por » tendo rele-
gado " ; " òc tranição entre - por 
" òc transição entre >: * <>« educa-
ção e utilidade - por dc educa-
ção <y. tililiônòc N<"!:. n,,(,i . : ..pu/j-
CO ' por - /Mjtíço ó<' Illi/i-
cas - "a/iuitça eastócica por -uH'in-
ça láctca". 

[SS Sã M 
Aniversár ios 

Fazem anos, lioje: 
O menino Renato de Azevedo 

Trific^Oi Filho do sr. dr. Domingos 
1 rincão. 

O menino Carlos Ribeiro Pires 
filho do sr. rrancisc.o Ramos Pires. 

D. Irene Evangelina de Mesquita. 
Carlos Baptista. 
Virgilio Abelaira Gomes. 
A'manhâ: 
D. Marietn Virgínia de Carvalho 

Fettseca, 
D. Laura Duarte Nogueira. 
Segunda-feira: 
D. Maria Candida Dias Rocha. 
Antonio Augusto Gonçalves. 
Francisco Ramos Pires. 
Antonio Carvalho. 

Nascimento 
Deu á luz, com felicidade, uma 

criança do sej;o masculino, a dedi-
cada esposei do n.ossó amigo, sr. Joa-
quim de Moura Júnior. 

»?« .j. 
P E R F U M E S 

Os melhores perfumes dos Parfu-
meurs Cotv e Houbigant. de Paris, 
estão em exposição e á venda na 
Havaneza Central. Esta casa rece-
beu recentemente 24 variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a õ 
Telefone 410 

••̂ ••ftgW»^"* '•— » 

EAL1SA-SE ámanhã a 
festa d'as Noelistas 

de Coimbra. 
Na igreja de S. Bartolo-

meu tem havido novena e ali 
resará ámanhã missa, ás 9 <-. 
15 minutos, monsenhor Dias de 
Andrade; continuação da no-
vena e benção do SS. 

A's 14 e meio horas, testa 
da Arvore do Natal, no C. A. 
D. C., proferindo ali uma alo-
cucão, o r e v . o dr. Trindade 
Salgueiro. 

Depois, distribuição dc pe-
ças de roupa e brinquedos ás 
creanças. 

—ars«B»™™ 

Sarau p i i n Comercial 
REALISOU SE ontem h 

primeira apresenta-
ção da Tuna e Grupo dramá-
tico do Ateneu Comercial, no 
Teatro Avenida. 

A Tuna dedicou a sua 
apresentação á Tuna Acadé-
mica, que estava representada 
no camarote da frente. 

Executou vários números 
de musica sob a direcção do 
sr. Pinto de Almeida, por for-
ma a conquistar muitos aplau-
sos. 

Foi representada a comé-
dia, Das três ás cinco, rio-
tando-se algumas aptidões pa-
ra a scena entre os intérpre-
tes. Houve guiíarradas, con-
certo por bandolins, imitações, 
e?c„ o que tudo fez passar 
algumas horas animadas. 

D 1 t,U entrada no Hospital 
da Universidade, An-

tonio Caetano, de 34 anos, tra-
balhador, da Quinta do Sal-
gueho, Celorico da Beira, que, 
em ','ir'ude de agressão, fractu-
raram lh'c o maxilar superior. 

i c i s s i i i a r e s 
ENCORPORAÇAO 

dos mancebos re-
cenceedos eni 1927, e que por 
sorteio foram destinados á Ar-
mada, deve realisar-se de 12 
n 15 de Janeiro de 1928. 

Os mancr:bos que foram 
destinado?1, ú Armada devem 
apresr,ntqr-sc ao cecrclario da 
Comissão do Recenseamento 
Militar do seu concclho. com 
a anfeccdencia bastante para 
reccbercm a guia n.° 9 c re-
(]uisição dc tc.Lnsporte cm ca-
minho dc ferro lura i>c apre-
sentarem naquele Corpo, na 
«inta imo indicada. 

Os munccbos que te-
| nham sido destinados á Ar-
j mnda r que desejem troenr o 
1 serviço nos termos d;, artigo 

IVi.» do fí S. li., cam outros 
mancebos que não tenham ri-
do destinados á Armada, os 
seus requerimentos devem dar 
entrada no Distrito de Recru-
tamento de Reserva, até 31 do 
corrente, como foi determina-
do superiormente. 

l É O É Ê l H l ! 
R ECEBEMOS a seguin-

te carta: 
Na Gazeia de Coimbra óe quinta-

feira, 8 óo corrente mez, no artigo 
óe funóo, chama-se a atenção para 
amiséria que lavra nas classes po-
bres e a necessióaóe urgente óe 
se tomarem proviósneias para mi-
norar a sua situação aflictiva. A 
proposito referem-se á Comissão 
Distrital óe Assistência e á Sopa 
óos Pobres, instituição criaóa ha 
13 anos e òos serviços que presta 
que são insuficientes, lembrando a 
transferencia óa Sopa em Cosinha 
Economica para melhor cumprir a' 
sua missão beneficente. 

A lembrança óa transformação 
não é um problema novo porque a 
Comissão óe Assistência, a que 
tenho a honra óo pertencer, tem 
pensaóo cm o resolver e nas suas 
ultimas sessões tratou óe lhe dar 
solução. 

Já no relatorio aprescntaóo na 
sessão óe 26 de Junho óe 1926, 
que teve de acompanhar os do-
cumentos que justificavam o fecho 
óas contas óo fim ÓJ ano e os or-
çamentos para o ano economico 
óe 1926-27, óizia: «Creio que está 
reconhecida a necessidade óe trans-
formar o regime óa Sopa dos Po-
bres cm Cosinha Economica onde 
operários pobres e familias com 
poucos meios possam ir buscar por 
um preço mínimo a refeição do dia 
para a sua alimentação c dos seus 
filhos. Sc esta ideia for bem acoite 
pela Comissão proponho para se 
nomear uma comissão que estude 
convenientemente o assunto, des-
crivolvet-o ç regulamentai-o sc tor 
adotado». ' ' 

A instabilidade óa autoridade 
superior do Distrito que e Presi-
dente nato óa Comissão, tem obs-
taóo a que este projecto fos.e apre-
ciado devidamente e descutido. A 
Comissão, porem, não o esqueceu e 
na sua ul ima sessão ouviu com o 
maior agrado as esplicaçõcs dadas 
pelo sr. ór. Tomé, provedor da San-
ta Casa óa Misericórdia, sobre a 
liquióação óo legado, óoaó • a San-
ta Casa, por o ialecióo dr. .Adriano 
Lopes Guimarães, para a fundação 
de uma cosinha económica. Da li-
quidação deste legado dependa a 
transformação da Sopa. Em ptin-
cipio iicou assente essa modifica-
ção com a cooperação da Santa 
Casa nomeando-se, nessa sessão, 
um vogal da Comissão para a re-
presentar junto óa Mesa da Santa 
Casa, para estudarem as bases 
dessa corperação e reduzi-las a 
projecto para ser presente á Co-
missão Distrital de Assistência, a 
fim óe ser óiscutióo. 

Infelismente esta solução óemo-
rará ainóa o tempo qua levar a li-
quióação do legado. 

Aqui tem V. o que tem pas-
sado e já agora permita-me que o 
esclareça um pouco sobre o que a 
Comitsão Distrital òc AssiAencia 
óe Coimbra tem feito no sentido óc 
melhorar a situação dos pobres ne-
cessitados e inválidos, da infanda 
Desvalida e óas mães pobres que 
não tem leite para amamentar os 
filhos, afim òc V., no seu jornal, in-
formar os seus leitores. 

A (Comissão Distrital dc Ãòàis-
tendei, nãp. tçm Qcoçtiraóo o auxi-
lio a prestar ás casas óe banefi-
ccncia privada o nos seus orça-
mentos tom dotado essas institui-
ções corn nr, rrcnism: ma^irnof. de 
qui- pode dispor. 

Não tem csqucciôo o problema 
du mendicidade tendo já recolhido 
no Asilo dc Mendicidade, 'i5 indi-
gentes e inválidos. A infanda des-
valida tem-lhe merecido um espe-
cial interesse 'auboióinaôv ua insli 
tuiçóes que cuidam do f-eu amnaeo 
c educação, itucnmitdo rni ̂ yante 
Cctòa o numero òe ç>i-m>. <ir> >/w a 
hfeza lhe permifv '"teclar, 

N-io csquccc.t as pobre: /mies 
que nas s'ias mansardas virem sem 
rtrctirsas e sem hite para amamen-
tar seus filhinhos, dotando com a 
verba suficiente a Crêchc para svla 
simpático instituição estabelecer as 
chamadas gotas dc leite, para esse 
fim. So este benefício não está es-
taoclccióo depende somente, óa Di-
vecção da Créche. 

Atenóe-a e atende os pedidos òe 
subsióios mensais á invalidez e a 

pobres recolhidos, dispendenôo 
com 133 subsióiaóos, com verbas 
entre cinco e vinte escuóos, uma 
importancia bastante elevaóa. 

Subsidio óe camas no hospital 
para, em casos urgentes, serem uti-
lisaóas. Subsióia os serviços óe 
aonóução de doentes pobres ao 
hospital e Os seus transportes ás 
terras óa sua naturalióade. Tam-
bem subsióia o trans orte a inói-
gentes. 

Para terminar: os pobres ins-
critos na Sopa são ItO, mas este 
numero não esté preenchióo aómi" 
tinóo-se os que faltam quanôo se 
apresentem e o requeiram. 

Na Sopa òá-se alimento aos 
pobres que veem tratar-se no Ins-
tituto Anti-rábico e aos presos po-
bres que estão para investiga ão 
na primeira esquaóra da policia e 
aos indigentes que se apresentem 
ás horas das refeições, se a comi-
da crescer.-— Czssiano Martins Ri-
beiro. 

Muito nos agrada dar pu-
blicidade á c^rta que aí fica 
transcrita para se ficar sa-
bendo o que tem sido a be-
néfica acção da Comissão de 
Assistência Distrital. 

Mas por muito e v.dit sa 
que tenha tido. impossível se 
torna atender a tanta gente 
necessitada que ha em Coim-
bra, uns que estendem a mão 
á caridade publica e outros 
que vivem encerrados em 
suas casas á espera que os 
socorram. 

Aproximados como esta-
mos do Natal, todos os dias 
vem a nossa Redacção supli-
car o óbulo da caridade pu-
blica. 

E' por isso que nunca é de 
mais insistir pela obra bené-
fica da assistência e para ela 
pedimos toda a atenção das 
almas generosas e das ins-
tancias ofi iais. 

Constando-me que algnem 
se permite o abuso de dizer 
que eu assinei a aceitação de 
uma concordata pedida pelo 
sr. Eduardo Gomes, apresso-
me a declarar o seguinte: 

l.o Que não assinei, nem 
assinarei documento algum 
dessa naturesa: 

2.o Que correndo, como 
correm no tribunal desta co-
marca diversas ações e ey 
cuções contra o sr. Eduardo 
Gomes, não é de crer que os 
credores tornem uma atitude 
de proteção ao mesmo r. 
Eduardo Gomes. 

Miguel Roòrigues. 

A' policia 
ANDA por ai um pobre 

homem, já vdho, que 
dá a casca quando lhe cha-
mam o « Descanço semanal». 

Contende-lhe com os ner-
vos por tal modo. que sc põe 
a barafustar e a fazer corre-
rias atrás dos seus persegui-
dores. 

O espectáculo nada tem de 
edificante, antes pelo contrá-
rio é deprimente numa terra 
que não !az parte dc qualquer 
sertão africano. 

Mais se terna notado que 
neste espectáculo entrem t,ini-
bem alunos do Liceu, que nun-
ca perdem o ensejo c'e se di-
vertir. 

Deitem o pobre bouiem, 
coitado! 

miras a ter 
O 

LOCAL onde esteve a 
r 

urgentemente de ser pr-slo cm 
condições que evitem aquele 
charco indecente. A ru i que 
daí segue paia a do Colégio 
Novo precisa tambem de ser 
reparada no seu calcetamento 
c cortadas as silvas que estão 
p ejudicando o transito pu-
blico. 

TRIBUNAISI $ 

RELAÇÃO 
Sessão óe Vt óe DeZZífibro 

PASSAGENS 
Anadia — Marin Rosa de Melo e 

marido,. ra Joaquim Batista Soa-
res. 

Passou para o 9f íif Borges de 
Oliveira. 

Oliveira de Frades Manuel l a ' 
vares Ribeiro da Silva e mulher, con-
tra Henrique Tavares da S lva é mu-
lher. 

Passou para o sr dr. Borges dí 
Oliveira. 

JULGAMENTOS 
Figueiró dos Vinhos -O M. P., 

contra Alberlo Correia. 
Confirmada a sentença 
Cistelo Branco — D. Joana Ribei-

ro Caramona, contra Jose Ribeiro 
Cara mona, 

Negado provimento. 
Figueiró dos Vinhos — C M. P., 

contra Manuel DeftíS, 
Confirmada a sentença. 
Fundão — D. Maria José de Meto 

Magalhães e outros contra D. Maria 
da Luz Pimentel Osorio de Vilhena 

Confirmada a sentença. 
S. Pedro do S t l — Custodio Mar-

tins Soares e esposa, contra D. Emí-
lia Lopes Correia. 

Negado provimento. 
Fundão— A Camara Municipal 

do Fmi ião. contra o dr. Alfredo Men-
des Gil, 

Negado provimento, 
Vizeu — 1 Camara Municipal de 

Vizeu. contra o dr. Alberto de Melo 
Ponces de Carvalho, e outros. 

Confirmada a sentença. • 

lilIZO CRIMINAL 
JULGAMENTOS 

Em audiência de processo corre-
cional, responderam no dia 14: 

Antonio Vicente, solteiro, apren-
diz de serralheiro, de Coimbra, acu-
sado do crime de hirto de ump bici-
clete ao queixoso Antonio Diniz de 
Carvalho. Por sc não ter provado a 
acusação, toi absolvido. Adv., dr. An-
tonio Leitão. 

— Rodrigo Lourenço dc Melo, sol-
teiro. criado dc servir, de Vouzela, acu-
sado do crime dc furto á queixosa 
Maria Figueira, do Lugar Novo. Con-
denado na pena de 8 mèses de prisão 
correcional, 30 dias de multa a 5$00 
por dia e MOS de imposto de justiça. 
Adv., dr. Campos Melo. 

—José Maria Ferraz, casado, pro-
prietário, do Vale do Outeiro, fregue-
sia de Cernache, acusado de dois cri-
mes de furto e um de dano. Conde-
nado em 6 meses de prisão correcio-
nal. 30 dias de multa a 5$ por dia e 
450$ de imposto de justiça. Adv., dr. 
Quaresma. 

Concursos para solicitadores 
Realizam-se no projeimo dia 10 de 

Janeiro, no Tribunal da Relação de 
Coimbra, as provas para o desempe-
nho destes cargo, compondo-se o ju-
ri dos srs. drs. Abilio de Andrade, 
Juiz da l.a Vara, Bernardes de Mi-
randa Juiz do Juizo Criminal e Jaime 
Sarmento, Advogado. 

linhas telefónicas 

JA' se encontram abertas 
ao publico as linhas 

telefónicas ha dias concluídas 
e directas entre Lisboa-Coim-
bra e Coimbra-Porto, acaban-
do-se assim com as longas 
demoras, que muito dificulta-
vam as comunicações telefó-
nicas com as duas cidades. 

E' um melhoramento im-
portantíssimo e de ha muito 
reclamado que, enfim, é um 
facto. 

Corporações aiimisiistrativas 

FOI e^onei ada a comis-
são administrativa da 

Camara Municipal da Pampi-
lhosa da Serra e nomeada ou-
tra para a substituir, compos 
la dos srs. Manoel de Almei-
da Rodrigues Júnior, Jaime 
Carlos, Antonio Maria Duarte 
Gil,efectivos;José Mana Bran-
co, Manuel Augusto Cortez e 
Joaquim José Aiuit.o Júnior, 
substitutos. 

M « i l a Dl ísilto mmm 

ESTA alameda tão con-
corrida, esfá agora 

transformada num verdadeiro 
charco, tornando-se até bas-
tante dificultoso o transito 
por ali. 

Pedimos providencias^ Ca-
mara Municipal. 

ULTIMAS NOTICIAS 
IS de Dezembro 

Ly Vf p'!>ito d'oviação ale-
i- ni? «-bcial ma 

rinha « e-ent r. vi-i,t > breve» 
rtiemie o p o r t o de ' > b u a n u -
ma b «r. a mandada co-istruiff 
pela casH Editora e Agencia 
Telt-Hr-.fiCrt V"/lau U! t-io de 
8- di.M afiin de í* Z' 1 U 1 a eje-
ploração scientifica ->0 terri-
torio* desconhecidos da Tçrra 
do Fogo. 

Gurither Plueschow nassc* 
brevemente em Li>b >a acom-
panhado de * és comp-tahei-
ro -i *euá antigo» > ohiiiorado-
res, que dur.nte a grande 
gu rr.i em Tsi ';(t -h, rnpitaí 
dn rjc-coluria ide ã i^iant-
thott ' "hiii i. durante o blo-
queio as ': c ti i' iaooness'» 
consegui m-.i ' por algum 
tempo a ti I. a cidadr 
em p è . r dos • • • "íwiigos. 
E ta •»»u ção á manteve 
por muito lemp - Guníh«i" 
Phie-, h w ihsp' no» dum frá-
gil avião, conseguiu e ;cap^r 
de .,er prisioneiro, embora ti-
vessem tomado com uma boa 
presa. 

A sua passagem pela via 
China-Ainerica, norte de Gi-
braltar e Inglaterra, foi como> 
se pode imaginar acidentadis>~ 
«ima, valendo-se dos seus 
grandes conhecimentos para 
conseguir escapar a uma aper-
tada vigilancia feita pelos alia-
dos e assim, em meados de 
de 1915 encontrat'9-se na 
Alemanha. 

Terminada a guerra, Gait-
ther Plueschow não descan-
sou ; numa carca fez a suai 
primeira viagem de investiga-
ção scientifica ao Chile e 
donde mais tarde escreveu O' 
livro A viagem paru o paiz 
miraculoso, e actualmente 
pertende fazer a sua expedi-
ção para o estreito de Maga-
lhães e dali irá profundar os 
territorios de conhecidos da 
Terra do Fogo, afmi de escre-
ver um livro. 

Fará varias conferencias,, 
pois que alem de um hábil es-
critor, é um belo fotografo e 
operador c i n e m a t o g r á f i c o , 
apresentando se-» pre os seus 
trabalhos com proje: ções ci-
nematográficas. 

O apetrechamento da bar-
ca que faz esta expedição, 
dispõe das mais modernas; 
condições e traz consigo apa-
relhos de T. S. F. de recepção 
e expedição e outros. 

As 18 horas apesar do mau 
tempo, Gunther Plueschow de-
manda a barra do porto de Lis-
boa chegando em optimae con-
dições, não só a barca como. 
a sua tripulação. 

Tendo largado do porto 
Inglez de Falmonth, onde es-
teve durante 2 dias, encontra-
se actualmente entre nós por 
alguns dias, afim de fazer um 
reabastecimento para a gran-
de viagem transatlantica de 
um dos portos dos Açores pa-
ra \merica do Sul ( Estreito de 
Magalhães) . 

0 
SR. Ministro do Inte-

rior está na dispo-
sição de fazer cumprir a lei 
da regulamentação do jogo 
não atendendo a pedidos que 
lhè forem feitos para tolerar 
o funcionamento dos casinos 
e casas de jogo até á adjudi-
cação das zonas permanentes 
do jogo. 

Luiz Derouet 
/^"OMEÇA amanhã pelas 
V-* 11 horas, no Tribunal 

de Santa Clara o julgamento 
de Manuel de Jesus Pinto, o 
assassino de Luiz Derouet. 

Congresso de Farmacia 
p O I durante o dia visir 
' tada a Farmacia C ^ . 

O 
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Imateriais òe Construção 
« « * 

Azulejos brancos e de côr, de Sacavém. Azulejos brancos estrangeiros. Bacias 
para retrete, lavatorios e bidets. Banheiras de ferro esmaltado. 

Garantimos a excelente qualidade de todos os produtos. Temos grandes existên-
cias em armazém o que nos habilita a vender mais barato. 
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C O I M B R A 

• 

# 

/ / 

i E l 

bUu 

trai do Exercito» e-i. •• •.Jipol' 
de, tendo todos os corgre . 
sistas ficado cjccf.ientemer te 
impressionados. . 

A's 16 horas, principiou 
no Instituto Farm stcer.t c"< Lu 
zitano, mais um-'i se-:sã.» dc-
Congresso. 

• y e i M i i r p 
T L O V O E GEORGE, « 
Av gra>»<!••: l e a ò c eu>';cs. 

passa est<» : - N i ' •. 
nós, indo ds , .•«•.. f-
da A • c - . 

lesé te ^apoios 
IJA.LECE.U ontem em 

l&sfas palavras são inseparáveis para todos os 
médicos. S/ga os progressos da sciencia tomando 
aos primeiros sintomas da doença reumático 

ou gotosa, os comprimidos de ATOPHAN-
' SCHERING que constituem um remédio 

de ação especifica e que eliminam o ácido 
úrico sem atacar o coração. Exija a 

embalagem original: tubos de 
20 comprimidos de 

0 melíior dos memores é sem duvida o do afa-
nado f â r i c o da 

Ríio Visconde da Luz, 4 1 4 8 2 40 

Esta casa tem sempre um grande sortido 
óe òoces c bolos óe toóas as qualidade.-,. 

Broinhas óc milho, mel e Castelar. 
Bolos ingleses òa conhecida e acreditada 

Padaria Inglesa òe Lisboa. 
Vinhos òo Porto, Maòeira e Champagnes 

óe todas as qualiòaóes. 
PREÇOS MODERADOS 

E 3 ™ 

JSebà Água Fervida / 
A mamã só me deixa beber 

agua fervida, oor causa 
do tifo. Nunca sabe a 

fumo, poraue ela 
a ferve num 

N i a r t s n s , s , . . _ s 
t a r i o _ d a B A R B E A R I A L S S B O -
" " " " r u a F e r r e i r a 

^ u e a b r i u u m 
o a S 

> • • • 

i S o d o m 
e f e s t í n . 
c o r t e s o r a c i u l a -

- ' y 

farei 
Nápoles, aii 
lucionista, 
Coimbra. 

Gosav 
deração e 
de quantos 
C^cebjnte carc.( 

Sentid >:• p 
familia. 

Tratou do ? 
dio Azevedo. 

Ai-
os. o sr. J,'.sé de 

'iepnt 

d • j.. 
iótim.i 
aptecia 

:e t. 

w 
»'< c 

!>islfr..'. -le '^.unubra, no meio aldeão 
e relativamente ao numero dc asso-
ciados, merecem dêsies iôdas as aten-
ções e cuidados, principalmente na 
escôiha do pessoal constructor, que 
foi o mais conhecedor e competente. 

A parte de scenografia foi contia-
<ia ao hábil artista Alvaro das Neves 
Eliseu, bem conhecido e apreciado 
por tn.-'os os seus trabalhos, nesse 
meio Coimbrão. Alvaro das Neves 
Eliseu, r.ão só cumpriu integralmente 
todos os seus contratos com a socie-
'; kV. como se prestou a fazer e auxi-

•v qmlquer pequeno trab-"J<n0 ç ' u c 
lhe foi apresentado c ^ w ; c ' 0 n t v â , 0 > 
sem que nunca l;. l>P5sc , l m frioíftcnto 
de eniado o- n 0 Ee)5 semblante 
se nolas^ç a j e v c £0IT1bra de 
c o n i r jr íedade. Por todos estes fac- . 
'.'^s, pela sua conduta irrepreensível. J 
bem d altura da sua educação, encon» I 
tra Eiiseti em cada individuo um ami- j 
go que lhe vem aqui patentear, bem I 
elaramente, o seu desmedido reconhe-
cimento, e bom afeto. 

Espéia porem, cada um deles, tê-
!••• -mu<to em breve de novo na sua . 
companhia, pa-a qye compartilhe das : j n 
f. sias a realizar na inauguração do • | íj 
Club, e ter ocasião de notar o nume- ! 
ro elevado de admiradores da sua j 
obra. 

Não 

" S A L U S ?? 

c u j a e n t r a d a é p e i o A r c o 
A l m e d i n a , 1 3 ( j u n t o á C a s a 
T r i u n f o ) , 

N.O 65 

rr 

em cefiiissiífios. 
mmz PALPITE SARA 

ioteria do Haísi. 

i A Mel br 
p Minerais. 
Í 7 < « 

cr.tr.. 
% c ;>,•( 

c s r . AgUP.S oei ! 
lente pa- g I 

cbs doenças I 
ria; b u - li gfa í 

f t e e s H e m Listas, P o r - 1 
fí' o S-,Tt5?0'?!Tíiln i 

companhia 
d a s A in 5 ra.3 

M daao). 

m 

B C o m p a n n i a i -o ru iguesa 
SALUS (Vi- 9 

. R ia de S. Jul ão, fc 
l 168 - Lisboa. 1 

Apartado n.o 

jfi 

m a i s 

dê figuras pa r a 
Vende01-se, a 

ratos, na Casa de Artigos 
iosos. 

Fornece nos mel] 
ç o s 

nores pre-
rio mercado, e da melhor 

sr. 

estranhe Alvaro Eliseu esta 
)«u<l'i-n lanifestação do nosso sentir, 

po s se d n ã j fizéssemos faltaríamos ) q u a l i d a d e n e s t e g é n e r o , d i z e n -
a um dos nossos melhores deveres. | ^ a e x p e r i ê n c i a s e r a m e l h o r .• p cém de lamentar que a não pas- | ^ , k ^ . 
àmos fazer com o brilho e compe- ' 00 ' t t lS-

encia dc que era merecedor, mas a 
nossa pena é modesta, e modestas 
são as nossas palavras, mas bem j Dirigir pedidos a Daniel sinccias. c». » - - -

gorts. 
especiais para va-. 

' 0 1 

. Noqueira VILA NOVA DE CEIRA. 14. - | c o y
a

a 
\ Os trabalhos de construção do ramal í 
j de estrada Barreiro--Carapinha), de-
j vem ser iniciados em princípios do 
t pro;<imo ano, lendo a comissão res- i 

pectiva reunido já cerca de 20 contos. 
— P xtfsefluo .-> nf»>n!n da <->-,ei- I 

tona. scwio i cc,1h' i:a nbund-Wc r- o , 
aseite de muito bo.i qiuiíidad-, l 

— 1C» .11 Ml'*".̂  ' 

muvossinio ronco?-
ridei a missa celebra 

da na Sé Nova, ante-ontcm 
em s-jfragio da alma do -r. 
dr. Almeida c Sousa. 

Viam-se ali, além de mui-
t a s senhoras, grande uutneio 
de professores ealunor. e ;tbi-
nas dos dois Liceus, etc 

No mesmo dia foi cftlrbr-' 
da missa em casa do fnlecidi -. 

:o, Casal, Pena-
X 

Coimbra. 
e 

Eni soDíefiado som eniresiss 03 
so ossiisos (19 escudos em 
cada numera). 

Pedidos S 
ANTONIO R. GARCIA 

M M U FELIZ - OQimsira 
lista taboleta, éa (jue mais 

prémios tem vendido, 

'tepaiiliía M [ a i i i l o s d? Ferro 
Sociedade Anónima. — Estatutos í)e 

30 de Novembro de 1894. 

Assenitilela Seral ^ í r ,^ rHína-
ria dos srs. Accl^msfss 

Nos termos da 2 a parte do art. 
3J.o e seguintes dos Estatutos desta 
Companhia, aprovados por Alvará de 
30 de Novembro de 1894. é convo-
cada n Assembleia Geral Extraordi-
nária dos srs. Accidnis'as. possuido-
res de 100 ou mais acçt es. segundo 
os preceitos do mesmo arv 31.o, para 
se reunir em Lisboa, na Citação do 
Rocio, l.o andar, no dia dc JJe/.cm-
bro dc I92V, (juinto-íeirj, p fú i s lí 
hotiis, 

ORDEM DO DI -

<-ai -.aslnntt:. porém. , 
desde ante-ontem, tempcFUi:.-.- su-
b u um pouco. — C. 

r 
C c m . i t - 3 

n-s- todos os crc 

Novas remessas 
do iodas os p o l i d o d e s e DroceUeosias 

Grande bai>a de preços 
DEPOSITO m Cfliifira, 

es. 86. 

« que assistiram 
outi-as pessoas. 

ili R 

VILA NOVA DE OUTIL, 14. | 
São passados dois anos após acoiiy- | 
tituição da sociedade recreativa di- • 
signada sob o titulo de « Club Uriií.o 
Vilanovense ». Esta tloresrente agre-
miação, composta pelas melhores i j 
mais respeitadas famílias da locali- -
dade, teve a sua .-•éde provisória num 
salão pretenceníe a Daniel Pereira \ 
Martins, que gentil e prontamente o J 
cedeu, não ejcigiodo, de aluyuer. 
valor dum centavo, ma? não conten- ? 
tes com isso. os associados df libera-
ram construir um edificio urvij.i, .-), qi: j 
lhe servisse de sédv'.- e, <.let>oi>» de J 
ano e meio de constante trabalho i 
despeza, sem que se notasse uma j 
sombra de fraqi 
trario, reconheceu do-se 

or.\ 
Jore;, de A b t Amado de Car-
valho para un a reunião que 
se realisttrá no sía 19 <L> cor-
rente. pelas 20 horas, no esta-
belecimento comercial, Largo 
do C?is, n.os 5 a ? 

Coimbra, 12 de Novernb 
iço. j de 1U-2Y. 

que foi á ílba de S. Tomé ad- ! T . n 
quirir p l a n a s pelo Jardim Bo- \ ^ u n n ô a P ' r ^ f < , Coroa,-ho. 

oimbra. 

:íc,oov 'U a Coim-
bra da sua viagem de 

estudo ao ultramar, o ilustre 
professor sr. «dr. Luiz Cari 

o rife fanico oe 
muito dig.io directoi. 

Cumprimentamos sua e^.a 
seu feliz regresso.- O mais SBUOPOSO, sô na 

ierceapsa de joaasim ne Silya 
ruôrdò Coelho. 

ic SÍ notasse 
iar, antes peio «.; 

uma ten-j— , 
dade invulgar e uma vontade fer-
ro, prestes estão a vSr coroado» 
bon ejdto os seus; sonhados proi~'.-
tos, po i sas obr.is encontr-.m-se con 
cluídas e a sua inauguração scr.-í. 
efectuada no proyimo dia Hatai. 
para o que já estão preparando bri-
lhantes festas diurnas e noturnas con-, 

f-, .. 5 
i b i i f , . í 

ho 
Ar-

jogos para am.inhã 
Catnpcoay.to ílistrital 
2.as caterjorias. á: 

ovt-Santa CiBV 
ar lc r» M e s q u R a . 

A's 11 hnras, Nacional-
Luzitanos. A;bit . . . ..,„, ( 
<lro. j 
T o r r e i o de c íasà í í icaçao do { 

Campeona to dc Por iugal 
l.as categorias, ás 13 ho-

O melbji c inagaalav 
para a pi-.r.So dc ventre 

l^i-ioa s, us notáveis eí- 1 

tencia, o tjue em <v 
paradr»* siiniiarts. 
macia Americana,' 
' o, Lisboa. C 

i $ntX Dc — J 

feitos e persis 
nao tceiri pra-

Exclusivo d,i Fai-.i 
clçida dc Santa , 

-o ; correio j 

•nserva-

Vem a Coimbra dor hç&s 
de piói*iO e prepara alunos 
para exames do Couservató-
rití. Aceibi yn f ros aluno». • 

lulorma-sc 'I»í»vest-a da 

Tomar conheCrV.icnto. nos termobi 
do art. 18.o, alinea a }• dos Estatutos, 
do jirojccto dc contraio i>ara aimisi-
çdo da linha lerrea de betu' i Veudas 
Novas, e deliberar sobre o iie?:ess,',-í-
ria autorização para se levar a eteitce 
o referido contrato, cujo projecto çs fá 
iiatenle desde iá na séde da Conr» -
nhlíi, Calçacía do Duque, n.o 20, pa.'a 
poder JJST cyamlviaao pelos srs. Accio-
nistas. 

Para os srs. Accionistas puderem 
tomar parte nesta Asst-inb'ei.J devem 
us acções noinutivas ter sitio averba-
das até ao dia 22 de Nuvembt^cor 
rente, inclusivé, c as acçóes a.i por-
tador ter sido depositadas até ás* 19 
lior^S dfl «lia 7 de Dezembro proxinuT 
luturo : 

Em Lisboa - " N a séde da Compa-
nhia : no banco Portugal ; no 
Banco Comercial,dc i.i>boa: no Banco 
Lisnoa tj/ Açores; no £>a'<ic<< Kacic-
na! Ultramarino ; no MontepuT^ieral ; 
no Crédit Eranco-Portugais; c na 
Case, Bancaria Eonsecas, Santos Sj 
Viana. 

No Por to—Na Filia! do Banco 
Nacional Ultramfirino. 

Em Paris — Nas Caibas do Co-
milé'da Companhia ; c ms do Comp-
loir National dEscompte de P a r i s i 
i!o Crédi! Lyonnais : da Socióié 0< -
néralc jde Crédit Industriei >.-1 Cotu 
niercial ; da Sotiétc tiénéralc j o n t 

| ( avoriser lo Développemcnt du Com--
mercê et dn 1'Industrie cu f ranc»; ; 
do Bafqnc dc Paris e! des Pfiy:.-Bí's; 
c da Filití.l do Banco Nacional Ultra-
marino. 

As caria"; df? «idmisSÍio na Asssm-
blei.i Cier.il J-'.\(rart. •linunt snt?»i |«>>s-
•i...-l,is .pela Comisv.Sc utiva .la 
C.lilii p.lilíli,!. t" IÚ vi si a ir.1» • .'tt . 
avf-rbadar. e dos i<-r il>o. fio-' ílppós i 
tos d:is acçftes ao portador. 

A Assembleia constitnese c ,"0-
derá validamente delilv;rar nos it-a -
moj do." Estatutos, designadameii te 
art. 31.o. 

Lisboa: 21 de Novembro de 1927. 
O Pr«?iíientc da Mesa da Assem-

!.>iei,i Cieraí. í,0tlos An> (ioiiçàlvcs 
rSo'> òonía;.. 

Matematica. 10. 

O Fcr . 
gico e rápi 

mais encr-
i-, o regiiiador 

mensti unção, sejn mini b 
15$0Ò. . 

iiJ] 
A S f a s a t e 

RUA DOS ESTEIREIRO 

A v i u v a p a r t i c i p a n todo? 

causa. C ar-
| o s seus 
i continua 

tx.nios 
abería 

C l i e n t e s <jue: 
,lf; 

sl .-> :crrc a Envia-se pei 
brança. 

A' venda em Coirnbra na 
Farmacia Miranua—Praça do 
Comercio, -ri, e cu» Lisl-ou na 
Farmácia Cunha, tua cia Es 
cola Poiihícriica, H'. ' 

| t-.ria, sob a direcção d 
f i lhos vr.toninc 

seus 
e Baltazar Ma-

uma récifa de gala, levando a scena I r a s , U n i ã o - C o n i m b r i c e n « ; p « 
* lenda religiosa em dois actos e dez A r b i t r o D - , , 1 t .. 
quadros, O Mi/apre óe Nossa Se- l * A I e s t J H » t a . 
nkora óe Nazaré. 15 ho; 

„ .... : c ional . Arbitix. 
<fa° se pode cor.si j^rar a m--lh"r do ' dn guês. 

^A nóva séde desta agrimiação, : 
as; Sport-Na- ' í& 

. At.iorio Rn a ! 

oao-sR a 
los. 

fiiísaítía h 
117. Ooimops. 

M A N í c u 
M U [ ( P E R F U M A R I A S NACIONAIS E ^ S T R A N G E Í R A S ) 

íieíii ssii?8 m i - ! 

Aluna da i.! .. . . . , . , . . . 
r:n, explica iodas ai 

cadeiras do ctr-so geral do 
| Liceu, do curso complementar 
j de Letras t, da l^sccla Nor-
j mal 

Habilita para et:.:urtfca. 
-s'e nesta redacção. 

ria 
b 

ria Torres Veiga, esperando 
continuar a receber as suas. 
estimáveis Osdens, que serão-
c u m p r i d a s • otn iodo »> escrú-
pulo. 1 

V' 

VRsSR-se no fleaósiio da 
Haa riu Egia, ia—tBlMWIL 
| iqní2 arrenda-se ccni \> di-
«19 tf IS viiões, instalação ele-
ctrica, jardim H' quintal Com 
tanque e capoeiras, carro ele. 
• tnco cj porta fj 

Santo António dus ' Olj. 
vais, cara tratar na tae&irv 

T e l e t ; I 



G A Z E T A DE C O I M B R A , de 17 da D e z e m b r o cie 1927 

U N P Mm> rco 
um g r a n d e sortido de BRINQUEDOS a l e m ã e s e f r a n c e s e s , d i r e c t a m e n t e , que vende 

preços fl8 f e d a i s . Uanillaçãõ da secção. O m e l h o r s o r t i d o d e r e t r o z e i r o e d e f a n q u e i r o . 

Aiodaoie de Farmacia, ofe-
rece-se e pede 

estabilidade. Tambem pode 
trabalhar ás horas, sabe este-
rilisações. Carta a este jor-
nal. X 

Al t l í l í l Cíí ^uas s a ' a s 9 r a n " 
A l U y U " a D des, próprias pa-
ra escritório ou modista, com 
frente para a Praça 8 de 
Maio. 

Trata se na rua Direita, 
n.o 10. 1 

l i l l ) l r f l r f K Dão-se a quem 
H. !¥ Í | iU l0 Í I entregar na rua 
de Tomar, n.° 6, uma echarpe 
de seda. perdida na terça para 
quarta-feira, de Montes Claros 
para a rua de Tomar. 3 

Mí l í lP arrenda-se o 3.° an-
U S l dar da casa sita na 

rua das Fangas, n.o 61. 
Trata-se no 2.o andar da 

mesma casa. X 

Arrenda-se l.o andar na 
Rua das 

Azeiteiras, 41. 
Trata-se na mesma casa, 

no 2,o andar. X 

A r r e n d a m - s e 3 / ; ^ 
na Couraça de Lisboa, n.os 4 
c 6, sendo uma acabada de 
construir, estes andares só 
podem ser habitados em Ja-
neiro. 

Ver e tratar, nas mesmas, 
das. 2 ás 4. X 

Ã r r i d a a - s e 
bons aposentos, 
eletrica e água. 

Entrege imediata. Rua das 
Azeiteiras, 12, junto a Praça 
do Comercio. X 

res juntos, 
instalação 

de-se por motivo de retirada. 
Para vêr rua de Ferreira 
Borges, n.o 11 k, 2.o X 

VPIlíÍP-^Pun] b a ¥ ° e n ' 
bCjiIUO l l u vidraçado, com 
pedra mármore, e dois cor-
pos de armações tambem en-
vidraçadas e mesas com pe-
dra mármore. 

Informa Bizarro C.a, Li-
mitada. 4 

l e s e i s asados i z . 
se usados, na rua Corpo Deus. 
87. das 10 ás 13. X 

VPIlíÍP-^Pun] b a ¥ ° e n ' 
bCjiIUO l l u vidraçado, com 
pedra mármore, e dois cor-
pos de armações tambem en-
vidraçadas e mesas com pe-
dra mármore. 

Informa Bizarro C.a, Li-
mitada. 4 

l e s e i s asados i z . 
se usados, na rua Corpo Deus. 
87. das 10 ás 13. X Vende-se í s í t s s e 

let, em estado de novo. 
Dirigir á Comercial Coim-

bra, L.da, rua da Sofia. X 

Í S f P M M P c h c f e d e es' 
UfiClbaiS critorio, ou 
correspondente activo, saben-
do português, francês, espa-
nhol, contabilidade, etc. Idade 
26 anos. As melhores referen-
cias e 12 anos de pratica. Não 
faz questão de localidade nem 
ordenado. Resposta a este jor-
nal a M. 3 

Vende-se í s í t s s e 
let, em estado de novo. 

Dirigir á Comercial Coim-
bra, L.da, rua da Sofia. X 

Í S f P M M P c h c f e d e es' 
UfiClbaiS critorio, ou 
correspondente activo, saben-
do português, francês, espa-
nhol, contabilidade, etc. Idade 
26 anos. As melhores referen-
cias e 12 anos de pratica. Não 
faz questão de localidade nem 
ordenado. Resposta a este jor-
nal a M. 3 

luta, em bom lo-
cal, perto da Universidade. 

Para tratar, dirigir-se a 
José Cardoso, Largo do Ob-
servatório, 6. 5 

asnais pi'op?os p T apa" 
iriiaSISaiJ nha de azeitona ou 
outros serviços agricolas, 

De boa linhagem bastante 
resistentes, vendem João Viei-
ra fv Filhos, Rua João Macha-
do — COIMBRA. X 

Vendem-se t ^ r ê t 
tacão Velha. Para tratar, com 
o Dr. loão Bettencourt, Quin-
ta do Arco Pintado, á Estação 
Velha, todos os dias, das 6 ás 
8 da noite. ' X Da^a-^P u m esti\beleci-

r l l U U l l mento de vi-
nhos e comidas, na rua Ade-
lino Veiga, Informações nesta 
redacção. X 

Vendem-se tes 
cas e urbanas, bem situadas e 
corn bons rendimentos, na fre-
guesia de Santo Antonio dos 
Olivais. 

Dão-se indicações no es-
tabelecimento de José Maria 
Maia, no terininus da linha do 
electrico do Calhabé X-a 

D » « 0 de folha para azeite, 
a Saiu com 95 decalitros, ven-
de-se. Diz-se nesta redac-
ção. 1 • 

Vendem-se tes 
cas e urbanas, bem situadas e 
corn bons rendimentos, na fre-
guesia de Santo Antonio dos 
Olivais. 

Dão-se indicações no es-
tabelecimento de José Maria 
Maia, no terininus da linha do 
electrico do Calhabé X-a Precisa-se 

boios. Rua de S. Salvador, 
16, Coimbra. 

Vendem-se tes 
cas e urbanas, bem situadas e 
corn bons rendimentos, na fre-
guesia de Santo Antonio dos 
Olivais. 

Dão-se indicações no es-
tabelecimento de José Maria 
Maia, no terininus da linha do 
electrico do Calhabé X-a Precisa-se 

boios. Rua de S. Salvador, 
16, Coimbra. 

40:000S00 
boas condições, tem o Escri-
torio com Procuradoria, junto 
dos advogados dr. Antonio 
Leitão e dr. Costa Braga, Rua 
da Sofia. 22, l.o. 6 

Piano 
Tratar, em Montes Claros, 

M. L. 2-a-X 

40:000S00 
boas condições, tem o Escri-
torio com Procuradoria, junto 
dos advogados dr. Antonio 
Leitão e dr. Costa Braga, Rua 
da Sofia. 22, l.o. 6 

que 

piano para estudo, ven-
de-se. Calhabé. na casa 

tem a taboleta Modista. 

ISflSlC l " 3 1 ' 0 5 c o m o u s e m 

t l l l i i a mobilia, ou parte de 
casa completamente mobila-
da, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Mo-
dista. X 

I 
n.o 11. 

alemão barato, novo. 
Rua dos Militares. 

X 

na 
30. 

art! 
rua das 

mobilado cu por 
mobilar, aluga-se 

Azeiteiras, n.o 
1 

^ a i l r í f t f l F I A T - 1 8 ^ L, para 
i m X m i carga de 3.500 qui-{ H 

Um ótimo, com 
ÍUTÍ e arrumação 

e barato, na rua Antero do 
Quental, t. 2 

los a trabalhar, vende-se, j í ^ t l í í l i 
Informa-se ncj Terreiro de j Estrada de S. 

Santo Antonio, n.o 17, 

Arrendam-se dois, | 
na Vila Saudade. ! 

x i 

liasa Bãva 
x 

arrenda-se, 
i-1 de 

n u 

sffes, terrenos para cultivar, 
trn Estrada da Beira, a 8 mi- í escritorio. 
nutos do electrico. j | | s-

Trota-se com Bernardino > g^f 
Borges dos Reis, Calhabé, ao i dacção. 
passo nivel, casa B B . X 
j f l aç j í aluga-se uma. com 6 
VUUU divisões e sótão, lo-
gradouro e quintal, nos Ca-
sais do Campo, a 3 minutos 
do apiadeiro do caminho de 
ferro. 6 

com o 3." ano do | 
Liceu e com pratica | 

escritorio, oferece-se para j 
casa comerciai, armazém ou ! 

X ! 
Precisa-se. In-
forma esta re-

X 

OREI DOS INSECTICIDAS/ 
TUDO MORRE!!! j 

FORMIGAS / 
BARATAS J f -

PERCEY/EJ0S 
PULGAS 

TRAÇAS 
ETODOS 05 OUTROS 

SECTOS 

f a n n coin quintal em um 
u t l u U dos noíos bairros da 
cidade, compra-se. 

Indicações na redacção des-
te jornal. X 

t m m m c c m prali,ca d e 

v U K A u I I u armazém de miu-
dezas, precisa-se. 

Praça do Comercio, 66 X 

séria, oferece-se 
^.ísca com alguma prá-

tica de mercearia e escrita. 
Dó informações. Sabe tam-
bém de serviços de caijca. 
Resposta a esta redacção, V. L. 
1 Para dama de 

companhia ou 
governanta, oferecc-se. 

Dá boas reierer.cias. íufor-
mações resta redacção, X 

Q í | f j j f | c o m a 80 contos] 
UiSuall pretisa-se para ne-
gocio de lanifícios. Informa 
Laureiro íy C.3, Limitada, Pra-
ça do Comercio. X 

l i » mecoiRery 
[noíili, 111 

AVENIBA 

Cão de guarda Desa- f cgi 
nare-

baratos para pe-
- , , . , . , ~ —— quenas constru-

ceu. na segunda feira, do In j çòes, vendem-se r,a Conchada 
yotc. um cao de guarda do ( e n j s Olivnis. 

I Para tratar, com Antonio 
I Maia — Olivais. X 

CHarrelie 

guarda do 
ovelhas. Dá pelo nome de 
Tejo e é cinzento. Grtdifica-
se quem o entregar a seu do-
no. José de Abrevi, naquela lo-
calidade. 1 

Vende-se em 
bom estado. 

Para tratar, na Rua Dr. 
Daniel de Matos. 14. X 

Empregado 
torio. Tem tambem pratica de 
mercearias. Dá as melhores 
referencias. Nesta redacção se 
diz. 3 

E x p l i c a d o r c l í r f e S : 
do em Sciencias, ejeplica es 
disciplinas do Liceu, em sua 
casa, na rua de Montes Cla-
ros A S, ou em casa dos alu-
nos. X 
CfinÕjfl vende-se um, bom c 
t m m barato. Informa, Li-
quidataria de Coimbra, Largo 
da Sé Velha, 1 a 3. X 

o Restau-
rante Per 

ninsular por o seu proprietá-
rio não poder estar á frente 
do serviço; tem muitos co-
mensais e sarvem-se muitas 
ceias, como o pretendente sc 
poderá informar. 

Dirigir-se a Julio da Silva. 
Largo do Prior. 13 a 21. 13 

Mta l l l l i r s s eucalipto, em 
m m r c l i a toros de prancha, 
com diversos comprimentos 
até 8 metros, muito direita, 
vende João Gaspar de Matos, 
construtor civil, Pateo da In-
quisição, 25. 1.'. 2 

de saia dc jantar 
em nogueira, com 

dois grandes aparadores, es-
pelhos bisGutés, um grande 
c dezoito cadeiras. 

Para vêr e tratar no Salão 
da Trindade, das 8 ás 19 ho-
ras, X 

Mobília 

T r e i a s s M p r , r „ " ; ° 
ça de famiiia, e o seu dono 
não poder estar á frente do 
negócio uma carvoaria e vi-
nhos, sal, e moteriaes de cons-
trução, afreguezada, e bem 
situada na Estrada da Beira, 
com bom retiro de jorjo dc 
malha etc. 

Faciiita-se o pagamento, e 
trata-se corn o próprio. 7 

l r t 0 - C f 0 p r e d i o Pequeno, 
ftSiltS de bom rendi-

mento, ne Rua Nova 22 e 24. Tratar, RUÍ a (1,i; aue iras. 
72, Armazém de Farinhas. X 

(rcys uma casa na 
bSi travessa do 

Olimpo, n.-i Cumeada, com 8 
divisões e bom quintal. Para 
tratar, com o dr. Fernando 
Lopes, ou com Joaquim Mes-
quita, Bairro de S. Jrtsé. X 

um guarda lou-
ça, um gnarda-

pratas e duas mesas elasti-
ras. Rua Fernandes Tomaz. 
76, S 

t 
Maquinas e ferramentas 

para todas as industrias. Mo-
tores, maquinas a vapor e tur-
binas. Especialidade em ma-
quinas para tecidos, moagem 
de cereais, descasque de ar-
roz e serrações- Elevadores 
de água sem tubos nem vál-
vulas. 

Fornecimento de material 
a fundições, serralherias e 
íorjas. 

Automoveis e camiões das 
acreditadas marcas Singer, 
Tani e Crossleij. 

Condições e preços vanta-
josos e iguais aos da séde 
em Lisboa. Orçamentos grá-
tis. 

Montagens de todas as 
maquinas por técnicos com-
petentes. 

Representante em Coim-
bra : 

0. correia Ribeiro 
Rua Joaquim Antonio óe 

Aguiar/13. X 

las p r o x i i f i i É È s de 

VENDEM-SE. Presta in-
notário dr. Dia-

íe-se 

Reparam-se todas as ava-
rias nas instalações electricas 
dos automoveis. 

Reparam se magnetes e 
aparelhos Topi. 

Carregam-se baterias com 
a máxima atenção. 

Fazent-se reparações em 
todos os aparelhos de preci-
são. Mesmo que não sejam 
de automoveis. 

R. da Sófia, n.o H l . 3 

MOINHOS SILENCIOSOS 
um Prâs í!e pe-
Hí3 para mm 
Cíiíé, mms e| 

E S P E Ô S R I O S | 

Patente óe inven- j 
çJo n.o 13.882 

O q u e s e teem 
feito tiíé agora mais 
perfeitos cm Po'tu-
na], São os mais eco-
nomicos pois teem a 
vantagem de trabu-
lhar sem carretos o 
que os torna silen-
ciosos e gaslam pou-
ca força motriz. 

Psillsios á SERRALHARIA MSCMICA, oficiais l?9 m in-
ventor 

José Domingos Baptista 
Na Saa Ho Arnedo, o.s 155 - COIMBRA 

"X | /% i 
j í 1 i r i í 

COMPANHIA DE SEGUROS 

C a p i t a l : m m i l h ã o e q u i n h e n t o s m i l e s c ó i s 
Seguros marítimos, terrestres , tumultos, gréves, cris-

tais, agricolas, roubos e automoveis 
Coi respondentes ern Coimbra 

C a r d o s o $ C . " ( C a s a H a V S S e z a ) 

n c u i t o r e s 

DEVIDA 

8 9 f 1 i r 0 9 U A J J A D E 

t e í l r t t t l i S í l S i H I I B ! I H B B . f t f f . 
R u a C o r p o d e D e u s , 4 0 

Veade-se m l o H l í a de sala em 
P&H s u í i . na mm de ceptro idem, e 
m a t e s a d e lousa f i l i o a Pores. 

^ 0 E x ' ^ 
FIDELIDADE 

f. §1 
344 :000$00 

s e r v a : a 

1B3S 
Séde cm LI»bon 

tíí!«i5!!ii!ti is CaicDtri: 

BASILIO XAVM MflOIADUBHtHBr 
Rua do Corpo de Dsus, 40 

COIMBRA 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

Não descurem as sims cultoras 
Obriguem as suas terras a pr -duzir !c ao máximo 

da sua capacidade — Protejam as s i n s arvores contra o-
insectos e fungos — Desinfectem as senic:-.te:-. d.- s íu,-s c::! 
turas usando 

P A R A T O L. 
Peçam-nos a brochura descritiva deste produto, obra 

do eminente engenheiro agrícola M. Abel Bechericb, que 
lhe enviaremos grátis 

$ O GERE 
SOCIEDADE U m D S REPRBSENTÂ (8SS. U l 

PRAÇA DUQUE DA TERCEIRA. 2* - LISBOA 
«^^safijtówfejwyi* dtteSiifivo, ̂ mmm 

m i m o 
? ÉBB l i í 111 * P I II 

ãtSM l ^ l á i l 

wm\ eu loimnrs 
U Praça 

ii wmz m síjii-9 «:Vk'iíl'.á til/ ÇSiílíl 

O Cjí . ie l l i j Cventiral da 
Sucursal da Manutenção Mi-
!it"r em Coimbra faz publico 
que no dia 23 cio corrente, pe-
las 12 horas, na parada do 
mesmo estabelecimento, pro-
cede á venda ern hasta publi-
ca de uma muar julgada in-
capaz pfjra o serviço do Exer-
cito. 

Quartel em Coimbra, 14 
de Dezembro de 1927. 

0 Secretario, Antonio 
Pais Si rões. Tenente. 

A n u n c i o 

As de nviis escrupulosa preparação. Confron-
tem nassas qualidades epreços. O maior stock do país. 

IMPORTADORES: 

A l t a m i r o F I I l i o s 
Escritorio e vendas: 55, R. Ponte Nova. 57. junto á 
Rua das Flores. Armazém: R. Sobre o Douro, n.o 5 

(antigo Convento de Monchique) 
Telegramas: ALTAMIROS. Tehfone n.o 2289 

II 
No óia 22 óe Dezembro 

óe 1927 

Premio moior 4:509 contos 

Bilhetes e fracções a ven-
da na casa que vende mais 
prémios de 

Julio li [sé Pinto 1 Fio 
AVENIDA NAVARRO 

Arrenda-se, na rua Guerra 
Junqueiro, grande garage com 
60 metros quadrados; e um 
andar com 10 divisões, auto-
clismo e quintal. Panorama 
admiravel. 

Tratar, Rua Tenente Vala-
dim. 17. X 

EM LISBOA - Rua Eugénio Santos, 117-1.o. 
EM COIMBRA - Largo das hv..Cu,s, 10. 

BSfSGBSSKÍÇS 

W í l Ifiáosínal BKsniin fio mm íè^È 
fi íâDiiea raafs iniporisíiíe 8 atref l i le^ o3 e s í i f e ^ 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

MM® : Mn : taains: eíc., m Tgrrscefa. 
Exportação p a r a o Paiz, Ul t ramar 

e Estranjeiro 

imimâ 
1 6 í l l i 

(2.a publicação) 
No dia 18 do corrente mêz 

de Dezembro, pelas 12 horas, 
á porta do Tribunal Judicial 
desta comarca, se ha de pro-
ceder á segunda arrematação 
e será entregue a quem maioi 
lanço oferecer ecima de valor 

a. Ferreira Boroa,s 96-
COIMBRA 

de metade da sua avaliaçao 

irfSiií>£ Ç } 

Manuel Mendes Ayres, proprietário da conhecida 
Fabrica de Tinturaria, « A CONIMBRICENSE no Rio d" 
Janeiro (Brasil), faz saber ás ilustres familias de Coimbra o 
ao povo em geral que está montando a sv i fábric i intitu-
lada «A BRASILEIRA», no Pateo de S. Bernardo, com 
entrada pela rua da Sofia e pela Azinhaga do Cornio. 

Recebe desde já todos.os trabalhos para tingir, lava-
gens químicas, limpesas a seco, passamcr.i :-.s a f.-4o. tanto 
em roupas desenhara e criança, como em roupas de homem. 
Tapetes, reposteiros, cortinados, e até fazendas em peça, 
para o que dispõe de pessoal bem tecnicamente adestrado. 

Alquilaria OLIVEIRA 
VIUVA k FILHOS leão 8 M f i m m MonMro 

(Antiga Alquilaria Manuel d'01iveir,i Monteiro) 

Rua óo Carmo, M. — Coimbra. — Telefone n.o 35 

Trens de lutxo para casamentos e bátisados. Carruagens 
com aros de borracha para visitas e passeio. Carros para 
funerais. Automoveis de aluguer (tajeis). Serviço permanente. 

vários objectos de retrosaria; 
secretaria, balcões e bem as-
sim o direito, e acção que a 
firma comercial desta praça 
« Cunhas, Nascimento Lima, 
Limitada» tinha ao arrenda-
mento do segundo andiír da 
casa com o numero vinte e 
cinco, da Praça Oito de Maio. 
desta cidade, arrematação que 
é feita pelos autos de execu-
ção por custas que o Ministé-
rio Publico move contra aquí 
!a dita firma, pelo presente 
;ão citados quaisquer credo-
res incertos para assistirem á 
praça. 

O escrivão ch> 5.-> oficio, 
João Marques Peróigão Jú-
nior. 

Verifiquei a exactidão: 
O Juizda 2.a Vara, Luis 

Osório. 

= AVELINO PAREDES 
( SC LICITADORES ) 

Acções comerciais em 
processo sumario -:- Ar-
restos -:- Concordatas -:-
Inventários -:-Colocação 
dc capitais.-.- Cobrança 
particular de dividas, 
etc., e Procuradoria nos 
tribunais de l.a e 

instancia 

Novos Proprietários •. 

M, Pereira Mola e } . Siiva 
RUA DO POCO, 3 

m 
Cosinha á Portuguesa, com 

abundancia e magníficos quar-
tos com luz electrica. 

Almoços, jantares e ser-
viço á lista. 

RECEBEM-SE COMENSAIS 
PREÇOS MODICOS 

Na Secretaria desta Santa 
Casa, até ás 17 horas do dia 
30 do corrente, recebem-se 
propostas em carta fechada 
p iiri compra dfis laranjas da 
Quinta de S. Ja$é em Mohte 
São. ireguesi^de S. Martinho 
do Bi?po, senno os propostas 
abertos em 31, ás 13 horas, e 
írzendo-se a adjudicação se 
o maior preço oferecido con-
vic r. 

Coimbra, l 'í de Dezembro 
de 1927. 
- O Provador, (a) Antonio 
Tomé. 

P i i i í 

G o i í o â r c o d e l H i a } . 

Vende-se na estrada deS. 
José, ao Calbob' , com peque-
na (jiiintei. 

Dirigir n Victor Diuid, I V 
nedo da Saudade; Coimbra. 1 

Alugam-se e vendem-se 
cabeleiras, barbas crepes. 

Pertences de caracteriza-
ção. Compra-se cabelo. 

Fernão Pinio do conceicao 
CABELEIREIRO 

Escadas de S. Tiago, Coimbra 

fel 
T 

® m 

Vtndem JOÃO VIEIRA fy 
FILIIOS, Rua João Machado 
-—COIMBRA ^ 
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Rua dc Visconde da Ui£, 
n.° 60-1.» 

'wo XVII Redacção e Adminis t ração 
Pátio da Inquisição, 6-1.°— Telef. 351. e r ç a - í e i r a , 2 0 k O e z e f á r e í l e 1 2 ? 

Oficinas de composição e im-
pressão, Pátio da Inquisição, 27-2? A IV.* 2133 

| g d o U . m Ministro ilii Inicrior lêr 

A questão da ener-
gia ftiflro-cicíírici 

D' kA Comissão Adminis-
trativa Municipal de 

Coimbra fazem parte quatro 
membros da Camara anteriot. 
que foram eleitos, entre eles 
o presidente sr. dr. Mário de 
Almeida, que tem sido o mais 
visado na ingloriosa campa-
nha do sr. Carlos de Oliveira. 

Contra ele tem O Século 
despeja io as mais falsas acu-
sações. por ordem do autor 
dessa campanha, que dura ha 
meses, tendo passado da le-
tra redonda á inlrig.dhada do 
Sr. Oliveira dentro dos gabi-
netes ministeriais. 

Não tendo conseguido até 
hoje a dissoluta da Comis-
são Administrativa Municipal 
levou a questão para os tri-
bunais. onde está muito bem; 
depois erigiu um inquérito á 
Camara, e como não ficava 
bem antepor uma sindicancia 
a uma decisão dos tribunais, 
apela agora para um inqué-
rito aos Serviços Muitíêipa-
lisados. 

O que o sr. Carlos de Oli-
veira quer, é levar o sr. dr. 
Mário de Almeida a demitir-
se para que os outros mem-
bros da Comissão, lhe sigam 
o ejcemplo, e assim conseguia 
o sr. Oliveira o seu desejo de 
se ver livre da actual Comis-
são, que ele procuraria subs-
tituir a seu mudo e conforme, 
as suas conveniências 

Ora tudo%to é deprimente 
para Coimbra. • 

Conto té .qu« urna cidade, 
como a nossa consente que 
um despeitado se intrometa 
na vida administrativa da Ca-
mara dum concelho a que não 
pertence, impondo a sua von 
tade a tudo, malsinando as 
intenções da Camara; origi-
nando suspeitas sem pés nem 
cabeça; obrigando o mucici-
pio a despesas inúteis com 
questões levadas para os tri-
bunais, prejudicando a acção 
da Camara, para que o desa-
nimo a leve a pôr de parte o 
seu plano de melhoramentos 
locais, e. por cima de tudo, 
deprimindo os membros dessa 
Comissão ? 

E tudo isto se tem feito e 
se continua a fazer, pela fi-
gura sinistra do sr. Oliveira, 
bafejado pelo Século, de que 
é societário. 

Chegaria a ser ridículo 
que o sr. Oliveira viesse a 
conseguir o que deseja; que 
um só homem levasse á pa-
rede os habitantes duma ci-
dade inteira que. com raríssi-
mas ejíceções, desejam que 
prevaleça o contrato feito com 
a União Eléctrica Portugue-
sa, contrato que oferece todas 
as condições de bom ejdtó e 
de garantia para Coimbra. 

Senhor Ministio do Inte-
rior: 

Saiba V. Ejc.a o seguinte, 
se é que ainda o ignora: 

l.o Ha na atual Comissão 
Administrativa da Camara de 
Coimbra quatro membros que 
foram eleitos para a vereação 
anterior e que estão ali poi 
vontade do povo, entre eles o 
presidente; 

2.o Essa Comissão tem 
servido a contento da cidade 
o concelho, tendo realisado 
melhoramentos importantes e 
um plano de obras que muito 
concorrerá para...) desenvol-
vimento da cidade; 

3.o Essa Çamissão, com-
posta por pessoas de compe-
tência e honestidade, soube 
resolver como devia e como 
a quase totalidade dos muní-
cipes queria, a questão do for-
necimento da energia hidro-
eletrica: 

Entre as duas empresas 
concorrentes preferiu aquela 
que tem instalações feitas e 
grandes capitais para o des-
envolvimento da sua indus-
tria, a uma empresa que nada 
tem feito de instalações ele-
tricas. nern capitais para as 
fazer; 

5.s A resolução da Ca-
mara dando preferencia á 
proposta do Lindoso teve a 
plena aprovação dos muníci-
pes, com raríssimas ejcceções, 
de toda a imprensa local e 
até de fora, etvcetuando o Sé-
culo, de que c societário um 
individuo que também o é da 
Companhia Mineira do Cobo 
Mondego; 

Esta Companhia nem 
sequer devia ter sido admitida 
ao concurso por não satisfa-
zer á condição de ter já ins-
talações eletricas feitas; 

V.o Todos em Coimbra tem 
a mais absoluta confiança na 
competencia ehonestidade dos 
membros da Comissão Admi-
nistrativa Municipal de Coim-
bra, e tanto assim que, feita 
a Adjudicação á Empresa do 
Lindoso, essa Comissão foi 
alvo duma manifestação de 
apoio, falarvde-se' em"nòvas tf 
idênticas demonstrações se 
algum d o s seus membros 
tentar a iandonar o seu posto. 
Seria deprimente para Coim-
bra ver a vontade de um só 
homem, que não passa de um 
despeitado, impôr-se aos de-
sejos duma cidade da impor-
tancia que esta tem. 

Fica entregue ao critério 
do Ejcm° Sr. Ministro do In-
terior a solução deste assunto, 
esperando que ele seja favo-
rável á permanencia da mes-
ma Comissão para que ela 
possa realisar o seu plano de 
melhoramentos locais. 

O contrario seria uma ca - | 
lamidade para Coimbra, que 
deseja progredir e ha de pro-
gredir se os homens que cons-
tituem a atual Comissão Ad-
ministrativa levaram a sua 
obra á sua completa exe-
cução. 

ENTRA amanhã, nos ses-
senta anos. o nosso 

querido Director. 
Trabalhador infatigável, a 

sua vida tem sido um hino 
constante ao labor honesto e 
honrado; c. porisso, a sua vi-
da é um alto exemplo. 

Nascido de uma humilde 
familia, perseverou no cami-
nho do trabalho, e na senda 
da honradez; e se, hoje, João 
Ribeiro Arrobas alguma coisa 
vale, esse valor é absoluta-
mente pessoal e angaríou-o, 
ccnquistcu-o, formou o á sua 
própria custa, pelo sr-.u ca-
ráter, franco e tolerante. 

Nunca esqueceu as suas 
origens; nunca o envaidece-
ram os seus méritos e as li 
sunjas dos outros: nunca o 
seduziram as galas ilusórias 
do mundo ; porisso, amigo de 
ajudar todos os qiifi traba-
lham, e que teem vontade, é 
um verdadeiro guia moral dos 
novos que se lhe acercam, 
procurando a sua amizade va-
liosa e sincera. 

Amigo desta sua Coimbra, 
a sua obra tem girado em re-
dor de Coimbra, do Distrito e 
da Região Central do País, 
num sentido, uuma aspiração 
constante de fomento e cie 
progresso; daí, a Gazeia óe 
Coimbra, encontra-se sempre 
na brecha, quando os interes-
ses e previlégios de Coimbra 
estão em jogo. 

E, se a doença, de ha muito 
o inibe de tomar uma parte 
activa na liça das questões 
jornalistas, contudo, dirige es-
piritualmente, e espiritualmen-
te orienta a acção da Gazeta 
óe Coimbra, sem receios, sem 
quebras, sem temores, e ten-
do, sempre, por lema a divisa 
— Pró Coimbra. 

João Ribeiro Arrobas,* é 
um Homem, é um Caráter. 

A sua alma, embora oriun-
da do Povo mas do Povo hon-
rado e honesto, é dotado de 
uma alta nobresa ; e essa no-
bresa de sentimentos tem-se 
revelado nos seus actos e nas 
suas afirmações. 

Pode dizer-se que os seus 
sessenta anos são sessenta 
anos de trabalho produtivo e 
honesto; porisso, honra lhe 
seja. 

Ferindo a sua modéstia, 2 
confiantes no perdão que a 
sua bondade lhe ditará todos 
os que trabalham na Gazeta 
óe Coimbra, lhe endereçam 
as suas felicitações sinceras 
e leais, fazendo votos pela 
perpetuação desta data fes-
tiva. 

mãm para a lexicografia Português 
Por NUNO CATHARINO C A R D O S O 

V o c a ú u i a r i o F i a l h i a n o 

(Palavras novas óa Lingua Portuguesa) 

I 1 1 
Namorista, III. 248, VI, 223, 28o 
Nevegabilisar, III, 13. 
Nevrista, I, 148. 
Nevrostenica. III, 250. 
Nevrosíolo, VI, 391. 
Nobilificar, IH, 242. 
Noblificar, II, 254. 
Nuança, f, 113 
Nuançada. V, 215. 
Nullidão, III. 231. 
Nunciadora, VI, 208. 
Nymphomaniaca, I, 117. 

• Obsedante, V, 235, 203. 
Oífemanico, II, 35. 
Oítuscancia. I, 232. 
Opinosamente, II. 155. 
Opopeico. IV, 253. 
Orelhame, I, 61 
Ornemamista, VI, 357. 

Paginai, V, 93. 
Pairanie, V, 177. 
Paijconento, IV, 150. 
Palacial, VI, 236. 
Palimpsestes, IV, 173. 
Pai mista, VI, 1%. 
Palurdia, Vi, 95. 
Panegerisar, IV, 300. V. 114. 
Parabolisação, VI, 381. 
Parisienismo, IV, 306. 
Pasquinagens, III, 98. 
Pa /I, 153. 

SoverotâQr Civil 
O SR. Pires de Campos, 

digno governador 
civil deste distrito, vai breve 
mente á Figueira da Foz in-
iormar-se das pretensões da-
quela cidade pelas quais s. 
ejc.a se interessará. 

Ser-lhe-ha oferecido ali 
um banquete que já conta 
grande numero de inscrições. 

Tem o sr. capitão Pires de 
Campos mostrado um grande 
desejo de ser util ao distrito 
que está chefiando, e isto bas-
ta para merecer todo o elogio 
pelas suas boas intensões e 
esforços. 

Certamente qne não se po- \ 
derá conseguir tanto quanto é 
preciso e deseja, mas já é 
mu?to ter quem junto do go-
verno advogue os interesses 
do distrito, com o empenho 
que está demonstrando s. ej<A 

Dr. Elísio de Moura 
EMINENTE Professor 

sr. Dr. Elisio de Mou-
ra, pediu á Faculdade de Me-
dicina para ir ao estrangeiro, 
no fim do corrente ano lecti-
vo, em missão de estudo, sem 
quaisquer encargos para o 
Estado. 

Excursão rio IV mo médico 

assionotogia, v 
Pateante, VI, 208, 211. 
Pchutosas. IV. 275. 
Peceiro, VI, 222. 
Periclitancia. V, 121. 
Periodista, IV. 161. 
Phantasmatica, 1!, 66. 
Phosphorejar, i, 116. 
Piluleiro, IV, 20. 
Pinturilador, V, 169. 
Pinturilante, V. 164. 
Pinturilar, VI, 163. 
Pistolista, VI, 297. 
Plantologico, 1. 58. 
Piastecisantc, i. 103. 
Plasticisar, I. 108, 116. 
Poliíicastro, VI, 316, 
Pollcionado, V, 94. 
Pollucional. Vi, 216. 
Polyglotia, II, 1. 
Pontamisadas. III, 85. 
Pontovistar, II, 317. 
Preguista, II, 33. 
Prenunciai, VI, 272. 
Primogersr, IV, 235. 
Principenga, V, 133. 
Processionar, IV, 300. 
Propsqante, V. 28'.'. 
Proposital, I, 136. 
Prostibular, II, 56, III, 153, IV, 192. 
Psychologisar, IV, 200, VI, 303. 
Publicante, ill, 107. 
Puir, II, 303. 
Pulhastros, 1, 16. 

Quadraria, VI, 257. 

Rabuzano, IV, 253. 
Raclagem, V, 131. 
Radiculoso, II, 12. 

* Rapsrigota, I, 112. 
Rapinancias, I, 13. 
Rasoirante, V, 121, 
Reaiisamento, VI, 142. 
Rebentanic. IV. 164. 
Reboludo, IV, 7. 

* Recamboleria, IV, 191. 
Receptario, II, 163. 
Recipendio, IV, 235. 
Recisar, IV, 177. 
Reembutir, I, 238. 
Refecissbi os, IV, 171. 
Refranjar, IV, 162. 
Regabofear, IV, 265. 
Reinocular, IV, 17*. 

Reminiscenciar, 1. 109. 
Repoupor, I, 199. 

+ Republiqueiro, 1, 218, VI, 184. 
Repulsante, III. 149. 
Resolutora, IV, 70. 
Reveronesico, 1, 234. 
Rhembrandtesco, V, 11. 
Rondelista, V, 284. 

* Ronronar. IV. 256 
Romantite, VI, 185. 
Rotinisar, VI, 49. 
Ro^inolisar, IV, 206. 

+ Rusgar, IV, 206. 
Rustilhada, I, 14 e 100. 
Rythmisar, VI, 84. 

Sacarrolhar, I, 176. 
Sacristiatico, VI, 230, 361. 
Saltapocinhar, IV, 131. 
Saltona, I, 44. 
Sandwichar. I, 239. 
Sangueira, VI, 200. 
Sanificar, IV, 204. 
Sapateiralmante, V, 236. 
Sarah-bernardesco, V, 28. 

* Senhorilidade, V. 162. 
Sensitividade, VI, 139. 
Sermonista, IV. 202. 
Serneniinar, VI, 381. 
Slinkespearisacão, VI, 378. 
Siffiar. II. 19. 
Scintillancia. VI, 215. 
Sincerisar, VI. 69, 
Sommiferas. III, 275. 
Sonhante, VI, 277. 

+ Sororal, V, 177. 
Sportcmanico, VI, 212. 
Suadeira, III. 29. 
Subvensor, II, 132. 
Sutilima, II, 62. 
Sutitosa, II, 204. 

l anar . V, 190. 
Tartamudeado, VI, 140. 

+ Tasqueiro, VI, 297. 
Tasgalho, IV, 121. 
Tatibitatear, V. 260. 
Tentante, V, 197. 
Thronar, I, 152. 
Thronicia, IV, 249, III, 244, 
1 hronocio, IV, 121. 
Tintinabulancias, III, 257. 
Toural, VI. 97. 
Trigediar, III, 243. 
Transcendentiva, V, 265. 

+ Transfazer. IV, 101. 
Transfigurativo, V, 197. 

* Transfiltrar, III, 269, IV, 55. 
* Trasteiro, VI 95. 

Travejado, VI, 156. 
Travestir, V, 50, 155. 
Travestir-se, III, 50. 
Tresvairar, 'I, 55. 
Tricanage, VI, 51. 

* Trintar, VI, 380. 
Trovadoria, V, 276. 
Truneatura, II, 158. 
Turbilhcnante, IV, 133, 
Turcisculada, IV, 59. 
Turporosamente, II, 13. 

4 Typhicos, II, 281. 

+ Vampirisar, IV, 165. 
Varruscada, III, 187. 
Vertignial. VI, 157. 
Viabilisar, III, 154. 
Visualisação, I, 115. 
Viuvai, I, 21. 
Vivedor, VI, 290. 
Voltilhar, IV, 117. 
Vozidos, I, 19. 
Vulgarisante, III, 56. 

Zagunchante, VI, 346. 
* Zig-zagueante, III. 106. 

Zoilar, I, 193. 
Zoniculas, II, 134, 135. 
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IA óe Natal, óia óe 
luz, óe suGviÓaõe 

e óe amor ! 
A' volta óo mesmo lar 

crepitante teunem-se óuas 
ou três gerações, felizes, e 
as óesilusões òos velhinhos 
são esbatióas pelos sonhos 
aróentes óa juventuóe e pe-
las risaóas óe.spreocupaóas 
óa infanda. 

Coi.tuóo o Natal c para 
os ricos, e, até certo ponto. 

\ para os pobres; mas para 
í os pobrezinhos, para os «po-
1 br es ôe pobres», como Jun-
| queiro lhes chamou, toóos os 

óias são iguais. 
Vimos falar ao coração 

áos crentes, que nesse óia 
relembram, com óôr, o Me-
nino Jesus, por tanto frio, 
óeitaóo numas palhinhas hu-
milóes, pobrezinho, sem ca-
misa; ao coração óas mães, 
que, ao acariciar, com ter-
nura, os filhinhos querióos, 
se óevem lembrar óos que 
são privaóos óela, óessa mes-
ma ternura que embala os 
seus, já porque o Destino os 
tornou orfãoti, já porque a 
Vióa foi injusta para com 
eles; ao coração óo toóa a 
gente, ao coração humano, 
que, sentinóo a óôr òos que 
sofrem, óeve procurar sua-
viza la. 

E assim nos atrevemos, 
mais uma vez, a peóir para 
eles uma pequenina esmola, 
para lhe óarmos, nesse óia 
ao menos — é tão granóe o 
ano! — um pouquinho òe con-
forto. 

Total . . . 
D. Edviges. Cadete, sufra-

gando a alma de José 
Bento de Oliveira . 

Dos meninos Antonio Pa-
raizo e irmãos. 

Um médico 
Soma. . . 

511$00 

10$00 

10$00 
50$0tí 

581 $00 

i v r o s 
mm E SORRISOS, M F#8T 

Riscníio 
João Risonho, é o pseudó-

nimo dum distinto oficial do 
nosso exercito, e não menos 
distinto aluno da Faculdade 
de Letras da nossa Universi-
dade, ,o tenente sr. Hipólito 
Dâmaso Neves. 

E o novel poeta, que nos 
oferece o seu primeiro livro, 
Amor c Sorrisos, se não ti-
vesse a recomenda-lo nina 
métrica rigorosa e uma boa 
construção tinha, pelo menor-, 
a graciosidade do seu lirismo 
simples que faz vibrar em bem 
cinzelados versos, entremea-
dos por vezes, com um humor, 
uma jocosidade garrida que 
é rara, hoje, entre os cultores 
das Belas Letras. 

Ter espiíito não é para 
todos, mas João Risonho, jus-
tifica o nome. 

Por vezes, o poeta vibra, 
intensamente, uma nota de 
tristesa saudosa, como no so-
neto Falsa, e toma um aspeto 
amoroso, tão peculiar aos por-
tugueses, que se revela em 
muitas das suas composições. 

Porém, o livro não é o de 
um Mestre, e creio que João 
Risonho não tem essas pre-
tenções: mas, incontestavel-
mente, é o de um novo de va-
lor, que começa marcando na 
carreira das letras, um lugar 
de destaque que mais acen-
tuará quando o seu espirito 
se fijcar em certos «éneros 
que por ora, inda mescla-
inda amalgama no seu livri, 
nho. 

Não podemos deitar de 
notar a singela poesia, Crian-
ças, e a ternura saudosa que 
transparece em Meu Lar. 

i mm 

Or. Aaeosfe Vaz Serra 

OMO noticiamos, o sr. 
Dr. Augusto Pais da 

Silva Vaz Serra, terminou as 
suas provas de doutaramento 
na Faculdade de Merbcina. 

E' o primeiro douto: -men-
to que naquela F- culuade se? 
realisa, depois de 1910. 

Os trabalhos que apresen-
tou, e defendeu, foram os se-
guintes ; 

Tratamento òo Mal óe 
Pott - Moóalióaóe Cirúrgica. 

Com Bernon, Béraró e 
Sanebruch sustento a cuca-
bilióaóc óa perfuração pleu-
vo-pulmonar. 

Delenóo o critério mo-
nista na patogenia óa Es-
quizofrenia. 

Penedo da Saotiale 
T E M O S pedido muitas 

vezes que, ao menos, 
se laça a regularisação do ter-
reno á entrada da avenida 
principal do Penedo da Sau-
dade, ao lado do Seminário. 

A.quilo é uma vergonha c 
um perigo! 

Ha poucos dias voltou-se 
ali um carro de bois com dois 
cascos de vinho, que podiam 
ter-se arrombado c colhido al-
guém, o que felizmente não 
aconteceu, mas não evitou 
despesas que se fizeram para 
remediar o mal. 

Ve jarrt se mandam regula-
risar esse terreno, que não 
custará muito. 

i IV 

COMO já informamos, o 
curso do IN ano da 

Faculdade de Medicina, pro-
jecta realisar uma excursão ali 
aos Açores e Ilha da Madei-
ra, resolveu agora ampliar 
esssa excursão atr- Marrocos. 

SABEMOS que os mais 
importantes proprie-

tários e moradores do Picoto 
e imediações resolveram fa-
zer urna subscrição para cus-
tearem, na parte que lhes cou-
ber, as despesas com a am-
pliação da linha da ilumina-
ção electrica dos Tovins até 

c que, nesse sentido, se 
estão interessando junto da 
Comissão de Turismo para 
que esta valiosameme secun 
de os seus esforços junto da 

ganisação vão partir para Lis-1 Camara, que, por certo, não 
boa como delegados do refe 
rido curso, os quartanistas, i 

dei> xnra 
por 

de os atender. 

superfície de 157.000 metros 
quadrados, abrangendo uma 
boa parte do lindo planalto 
do Monte das Torres, de onde 
se avista não só a cidade em 
toda a sua deslumbrante ple-
nitude, mas também os cam-
pos de Coimbra até Monte-
mor, o Cabo Mondego, o Fa-
rol de Aveiro, o Penedo de 
Gois, o Senhor da Serra, a 
Serra da Louzã, etc. 

O sr. Antonio Costa, im-
portante capital sta que, ha já 
alguns meses, fij<ou residen-
cia no Picoto, onde comprou 

Us obras no Mm da Cidade 

Ora, uma vez no Picoto, ; um lindo prédio, é quem mais 
srs. Arnau, Pombeiro e Ro- , temos como certo q j e a linha . activamente trabalha para que 
dolfo Elias. | será alargada até á estancia j se realize tão importante me-

O sr. Prof. Dr. Rocha Brito ' de Val-de-Canas, em constru-
aceitou o convite para acom- ção, e que, como se sabe, se 
panhar a excursão. estende até ao Picoto, numa 

lhoramento, e outros que s. ecx.a 
tem em vista conseguir para 
o local. 

Ciioica Or. ganis! de Matos 
¥ A se encontra feito o gra~ 
| deamento á volta da 

í vCiinica Dr. Daniel de Ma-
j tos" , que veio aformosear o 
! local. 

Não está bem, porém, que 
s a parte exterior do edifício 

E o te:;...,:> .iudar, dc- I c o n t i n u e no c-stapo pouco de-
rontós no ^ c e n t e e m <Iue s e encontra, pois 

fim do mez corrente ns canos i ! i a m u i t o s anos deve haver já», 
de esgotos que a Comissão 1 ( I u e "ão é caiada, 
de Turismo anda construindo I _ a c , a s 0 c ^ , a r n a m o a 9 
no Parque da Cidade, e que | a tençao do ilustre director de 
eram dc grande necessidade! aclue í« ; estabelecimento hospi-
para escoameníe das aguas ! i a i a r -
das chuvas. 

Em seguida a esta obra, 
serão alteados e regularisa-
dos os pavimentos da aveni- ; 
da centrei e de todos os ar- | 
ruamentos do mesmo recinto Faculdade dc Medicina, e?ía-
c convenientemente ensaibra-1 rou na acta, utn voto de sen-
dos de novo. ! timento pela morte do pai do 

Os bancos também serão ! ilustre Professor da mesma 
pintados na proyima prima- j Faculdade, sr, Dr. João Mar-
vera. • q u e s dos Santos. 

Vaio de seiiiimento 
"^"A sua ultima congrega-
•l™ ção, o conselho da 

GRANDE EXPOSIÇÃO e venda de interessantes BRINQUEDOS adquiridos directamente na . 
manha e chegados esta semana. Variado e lindo sortido de estatuetas, bronzes, perfumes, til 
ros e mais artigos de fantazia para BRINDES. Digne -se V. E^.a visitar a 

HAVANEZA CENTRAL, de Barros Taveira, Rua Visconde da Luz, COIM1 
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fim da Sociedade 
Aniversários 

Forem anos, hoje; 
D. Felicidade Paulos 
Dr. Bento Coelho da Rocha 
Aquiles da Fonseca e Costa. 

AmanhS: 
D, Berta Ildefonso do Vale 
D. Branca Perdigão Mendes da 

Luz 
Carlos Pctrony 
José Teixeira Lopes. 

Doentes 
Foi operado no Hospital da Uui-

versidade, achando-se a caminho de 
completo restabelecimento, o sr. An-
tonio Fernandes, antigo e conside-
rado negociante da rua do Corvo. 

Partidas e chegadas 
Está em Coimbra, aonde vem pas-

sar as férias do Natal, com os seus 
país, o nosso presado amigo, sr. José 
Antonio Marques. 

— Tambem se encontra em Coim-
bra, o nosso amigo, sr. Antonio Fra-
íão de Aguiar. 

+ + + 
P E R F U M E S 

Os melhores perfumes dos Parfu-
meurs Coty e Houbigant, de Paris, 
estão em ejrposição e á venda na 
Havaneza Central. Esta casa rece-
beu recentemente 24 variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone 440 

Coimbra, progride 
ALEM dos numerosos 

Bancos e do embele-
zamento diário das casas co-
merciais. os cafés em Coim-
bra que se recomendam pelo 
bom gosto e que acusam uma 
frequencia crescente são um 
sintoma da fase progressiva 
que a cidade vai tomando. 

Entre estes a Leitaria Co-
nimbricense. proficientemen-
te dirigida pelo sr. Antero de 
Sousa Godinho, inaugurou á 
noite concertos de violino e 
piano á semelhança do que se 
vê em Lisboa, atraindo ali um 
numeroso e escolhido publico. 

Merece louvores esta ini-
ciativa, e, sabemos, que o pro-
prietário daquele estabeleci-
mento afim de corresponder à 
enorme frequencia do publico, 
vai dentro de pouco tempo 
iniciar novas obras de forma 
a dar maior espaço ao café e 
torná-lo cómodo e moderno. 

Coimbra possuirá assim 
mais um estabelecimento co-
mercial que a honra e o pu-
blico terá um ambiente de 
bem estar aonde não falta o 
saboroso café da maquina 
Expresso, que o sr. Antero de 
S o u s a Godinho ha meses man-
dou vir de Itália. 

D lA Coimbra Editora, 
Limitada, antiga ca-

sa Frsmç* c Arménio desta 
cidade, [recebemos um exce-
lente brinde-calendário para 
o ano de 1928, impresso a 
cores com uma excelente apre-
sentação gráfica e que pela 
ineditidade original que apre-
senta, comonovidadeem Coim-
bra é curiosíssimo, pois que 
cada página colorida referen-
te a um mez, é um artístico 
reclame de casas comerciais 
de Coimbra. 

Incontestavelmente, é uma 
obra que honra as oficinas 
tipográficas da Coimbra Edi-
tora e a industria conimbri-
cense; 

TAMBEM da Farmacia 
Branco, Filhos, de 

Lisboa, propriedade do sr. 
Pedro Franco, inventor do 
famoso e conhecido medica-
mento que é o Vinho Nutri-
tivo de Carne, recebemos um 
magnifico calendario de pa-
rede, com um reclame aos 
produtos da invenção daquele 
célebre químico, 

Muito gratos. 

BAILES 

O 
Coimbra M 

BAILE que a direcção 
deste Club, deu no 

domingo passado, para sua 
despedida, excedeu toca a 
expectativa. 

A concorrência de convi-
dados foi enorme, apresen-
tando a sala de baile um as-
pecto encantador. 

Reinou durante toda a noi-
te, até alta madrugada, o maior 
entusiasmo, para o que con-
tribuiu o magnifico jazz Ar-
pijanòos Meloóy Banò, que 
c!^ 9 s® v e i n afirmando 
uuj gjjgffit de reconhecido va-

• • 
Agyâdi&^fflíos a amabili-

d a d e do corivite. 

» • 

N1 ENHUMA terra da pro-
víncia conta tantos 

monumentos nacionais como 
Coimbra, mas, infelizmente, 
quase todos ou todos, preci-
sam de reparações, de obias 
e alguns até de limpêsa. 

A igreja velha de Santa 
Clara, ligada á vida da Pa-
droeira de Coimbra, continuf 
em es tado vergonhoso, á es-
pera de dotação para ser pos-
ta em condições de ser visi-
tada. 

Na igreja de S. Tiago ha 9 
anos que paralisaram as obras, 
faltando-lhe acabar o telhado. 

A igreja, claustro e telha-
do de San ta Clara estão a 
precisar de obras de repara-
ção, chovendo na igreja e no 
claustro. 

Na Sé Velha ha repara-
ções a fazer. 

A igreja de S. Bento pre-
cisa de obras importantes, já 
que a de i ta ram chegar ao es-
tado em que se encontra. 

A igreja de S. Domingos, 
que tem uma aboboda que é 
uma maravilha e um retábulo 
de pedra, que é tambem uma 
obra de arte notável, tem an-
dado sempre a ter diversas 
aplicações que, infelizmente, 
não correspondem ao pensa-
mento que presidiu á sua ori-
gem. 

Isto pelo que diz respeito 
ao presente, porque em tem-
pos passados o que se fez ás 
igrejas de Tomar, e de S. 
Cristóvam, enverganha Coim-
bra. 

Que coisas lindas possuia 
Coimbra, umas desaparecidas 
e outras completamente des-
presadas I 

Liga t u M M o d a i Guerra 

Convida-se o antigo com-
batente, Germano dos Santos, 
e^-marinheiro da Armada, e 
que residia em Lisboa, na rua 
1.° de Maio n.c 116 e estava 
filiado na Agencia da L. 'C. 
G. G, em Lisboa, como sccio 
combatente n.o 69;±, a avistar-
se com o Presidente desta 
Agencia de Coimbra, tenente 
Campos Rego, do Batalhão de 
Metralhodoras n.o 2, afim de 
tomar conhecimento de um 
assunto associativo que lhe 
d , í í 

BBIIÍSU U>< sí: SM 

O SR. Jorge Mendes, Ir-
mão desta Santa Ca-

sa, corn estabelecimento co-
mercial na Praça do Comer-
cio, 97, acaba do oferecer á 
Misericórdia para uso dos or-
fãos dos seus Colégios: 3 dú-
zias de pares de meias, 2 dú-
zias de camisolas e 3 dúzias 
de alpergatas, á semelhança 
do que fizera já pelo ultimo 
Natal. 

Exemplo digno de ser se-
guido e bem raro nestes tem-
pos em que o egoísmo reina 
por toda a parte. 

Facilidade M Medicina 
P i ELO espaço de 60 dias, 

vai ser posto a con-
curso o lugar dejProfessor de 
Pediatria, da Faculdade de 
Medicina de Coimbra. 

Agressões 
JO S É Maria Pratas, dc 

60 anos, da Casa Bran-
ca, freguesia de Santo Anto-
nio dos Olivais, foi agredido 
por Antonio Ferreira de Arau-
jo, do Arieiro, tendo de tra-
tar-se no Banco do Hospital 
de ferimentos na face. 

— Foi preso Mário da Cos-
ta Mendes, de 27 anos, resi-
dente na rua Dr. José Falcão, 
por agredir Maria Pinto, de 
70 anos, viuva, residente na 
mesma rua. 

Incêndio 

ONTEM houve incêndio 
na chaminé da fa-

brica de sabão, em Santa 
Clara, propriedade dos srs. 
Martas . 

No local compareceram os 
bombeiras com o respectivo 
material. 

Desastre 

COM uma perna fractu-

.. rada. devido a desas-
tre, dejp entrada np Hospital 
da Universidade, Luiz Perei-
ra, de >>60 ançs; ferflosslario, re-
sidente em Pereira do Campo. 

e o angulo na etiqueta são os distintivos do produto 
original "Schering". Repare-se nos mesmos ao ad-
quirir Urotropina e preservar-se-há contra as falsi-
ficações e substitutos de duvidosa pureza chímica e 
efeito terapeutico inseguro. Aproveitará V. Exa. assim 
as vantagens do produto original elaborado sempre 
pela casa Schering com as melhores matérias primas. 
30 annos de experiencia clinica confirmam a supe-
rioridade da Urotropina-Schering, para combater as 
doenças infecciosas e especialmente como podero-' 
sissimo desinfectante das vias urinarias, biliares 
e intestinais. Tubos da 20 tabletas de J/2 g r . m - m z 

SPORTS 

R1 

O 

FOOTBALL 
ESULTADO dos jogos 

realizadas do domin-
go passado: 

C a m p e o n a t o dis t r i ta l 
2.as categorias — San ta 

Clara venceu o Sport por 3 a 
1 e Nacional venceu os Lusi-
tanos por 8 a 0. 

Torne io d e c l a s s i f i c a ç ã o d o 
C a m p e o n a i o d e P o r t u g a l 

UNIÃO venceu os Co-
nimbricenses por 3 

a 0. O team unionista apre-
sentou - se algo desfalcado, 
apresentando os Conimbricen-
ses o seu team de honra no 
máximo da sua força. 

Foi notada a reaparição 
do seu guarda-rede, que cons-
tava ir ingressar no União. 

O jogo devido talvez ao 
estado do terreno foi fraquís-
simo, não merecendo resenha 
especial. 

Notável o trabalho de Car-
los Sousa no União e Eduar-
do no team da alta. 

No team dos Conimbri-
censes alinhou um jogador que 
no decorrer da partida deitou 
transparecer estar bastante 
doente. A's direcções do Club 
e da A. F. C. lembramos a 
conveniência de não permitir 
casos idênticos. 

Arbitragem de Raul Mes-
quita. 

Jogaram em seguida oSport 
e Nacional. Venceu o Sport 
por 3 a 2. 

Este jogo começou, usando 
os dois teams, nomeadamen-
te o Nacional, de um jogo du-
ríssimo, que em breve tomou 
proporções assustadoras. 

O Sport fez dois goals de 
entrada, por sinal de boa mar-
ca, principalmente o marcado 
por Robles. 

O Nacional antes de fin-
dar os 45 minutos faz o em-
pate. 

Na 2.a parte deram-se sce-
nas verdadeiramente vergo-
nhosas. 

De momento a momento 
deram-se pugilatos com certa 
violência, tendo alguns joga-
dores necessidade de se cura-
rem, na ambulancia dos Bom-
beiros Voluntários. 

Não queremos atribuir a 
responsabil idade a A ou B. 
O que é certo é que, aquela 
vergonha que presenciamos 
no campo de San ta Cruz, 
constitui a pagina mais des-
agradavel do football de Coim-
bra. Podíamos r e p r o d u z i r 
aquela miséria que a todos 
foi dado ver. Mas a nossa 
pena recusa-se a faze-lo, por-
que seria demonstrar a falta 
de educação e disciplina que 
imperam em alguns jogado-
res. 

A' Associação de Football 
de Coimbra impõe-se a obri-
gação de castigar inexoravel-
mente os originadores de tão 
lamentável incidente, já para 
seu prestigio, e ainda para 
que, daqui por diante, nós 
possamos ir assistir a parti-
das de football e não a espec^ 

taculos que nem próprios são 
de qualquer terra de selva-
gens. 

A todos os clubs de Coim-
bra impõe-se tambem a obri-
gação moral de aconselhar a 
todos os seus jogadores um 
pouco mais de calma para 
que o nosso football possa 
vir a ocupar no meio nacional 
o lugar a que tem jus. 

A repetir-se as scenas de 
domingos, melhor será acabar 1 
de uma vez para sempre com 
a pratica do football. 

Arbitrou Amadeu Rodri-
gues. 

C9RRESP1N1E1ÍIS 
AVEIRO, 11. - Pelo sr. Governa-

dor Civil foi demiíida a comissão ad-
ministrativa da Junta Geral de que 
faziam parte os srs. drs. Antonio F. 
Duarte Silva, Pompeu Cardoso, Lu-
cio Vidal, Hernâni de Miranda e o 
capitão Rebocho Vaz, tendo sido no- . 
meada uma outra composta exclusi-
vamente de elementos militares. 

A maioria da Junta incompatibili-
zara-se com o chefe do distrito, por 
causa da nomeação do director inter-
no para o Azilo-Escota, que recaiu : 
no sr. dr. Narcizo de Azevedo, não j 
consentindo a sua posse — dizem-nos. í 

Como aveirenses lastimamos es- j 
te incidente, louvando ao mesmo tem- j 
po a atitude tomada pelos srs. drs. i 
Pompeu Cardoso, Lucio Vidal e Her- i 
nani Miranda, que é digna do aplau- ; 
so de todos que desejam (j,progresso j 
desta terra. { 

Faleceram nesta cidade o antigo 1 
comerciante da nossa praça sr. Joa- j 
quim Ferreira Feliz, que contava 54 j 
anos de idade, e o sr. Domingos José i 
Cerqueira, inspector escolar e que ha 
já alguns anos não saia de casa de-
vido aos seus padecimentos. 

A's familias enlutadas o nosso 
cartão de pesames. 

—Tivemos o grato prasêr de cum-
primentar nesta cidade, os nossos 
amigos Eugénio Pinheiro de Almei-
da, residente no Porto, e José Nunes 
de Figueiredo, empregado nas minas 
das Talhadas, Agueda. 

— Para o nosso amigo sr. Fran-
cisco Antonio Wenceslau, 2.° sar-
gento de cavalaria 8, foi ha dias pe-
dida em casamento, a gentil menina 
Isabel Mateus Ferreira, devendo o 
enlace efectuar-se brevemente. 

— Do Congo Belga, para onde ti-
nha seguido ha pouco mais de um 
ano, chegou a esta cidade, doente, o 
nosso conterrâneo, Amilcar Lourenço 
da Costa, a quem apetecemos o seu 
restabelecimento.— C. 

Desordem 
ESTA manhã, dois em-

pregados da mercea-
ria Wenceslau, envolveram-se 
em desordem dentro do pro-
prio estabelecimento, reco-
lhendo ao Hospital em estado 
grave, em virtude de lesões 
internas, que recebeu, José 
Afonso do Nascimento de 21 
anos, natural de S. Sebast ião 
da Feira. 

Desastre no caminlio de ferro 
EU entrada no hospi-

tal com três costelas 
fecturadas, devido a desastre 
no caminho de ferro João Pe-
reira. de 45 anos trabalhador, 
natural de Pereira. 

[MASCO PSSTÀL] 
ASSINATURAS PAOAS 

l l -B —Alberto Fontes, até 1 de 
Abril de 1928. 

4T-B — Antonio Mendes, até 4 de 
Janeiro, de 1928. 

77 — Augusto dos Santos Freitas, 
até 4 de Maio de 1928, 

106-B -- D. Elvira Ferreira, até 1 
de Agosto de 1927. 

202 - José Maria de Almeida, 
até 28 de Dezembro. 

Pedimos aos nossos esti-
mados assinantes o favor de 
nos enviarem as importâncias 
das suas assinaturas. 

Fazemos este pedido, afim 
de evitar as avultadas despe-
sas que fazemos com a co-
brança pelo correio. 

Aos nossos assinantes do 
estrangeiro e Africa pedimos 
a especial finesa de renova-
rem as suas assinaturas. 

A todos, os nossos agra-
; decimentos pelos valiosos ob-
i sequios dispensados a este 
I jornal. 
> A Administração. 

| T R I B U N A I S 

RELAÇÃO 

Sessão ôe l't ôe Dezembro 
PASSAGENS 

Castro Daire — Adriano Pereira, 
mulher e outros, contra os herdeiros 
de José Rocha e mulher. 

Passou para o sr dr. Ponces. 
Santa Comba Dão — José Pais 

da Costa,, contra José Prata. 
Passou para o sr dr. A. de Ara-

gão. 
Meda—Ana Luisa Ferreira, con-

tra Antonio do Nascimento e mulher. 
Passou para o sr. dr. A. de Ara-

gão. 
JULGAMENTOS 

Mangualde—-Joaquim Ferreira de 
Carvalho, contra Maria das Dores 
Carvalho. 

Confirmada a sentenç^. 
Guarda—Jóão Marques, contra 

o M. P. 
Negado provimento. 
Figueira de Castelo Rodrigo — 

José Luis Soares e mulher, contra 
João Manuel Simões Ribeiro e mulher. 

Não tomaram conhecimento. 
Montemor-o-Velho— C. Estado, 

contra Artur Verão. 
Confirmada a sentença. 
Albergaria-a-Velha — Manuel Pe-

reira da Fonseca, contra Francisco 
Henriques da Oliveira e mulher. 

Confirmada a sentença. 
Arganil — Joaquim da Costa Gar-

cia, contra D. Maria Augusta Torres 
Garcia. 

Negado provimento. 
Vizeu—José Correia da Silva e 

mulher, contra João de Almeida Mon-
teiro e mulher. 

Confirmada a sentença 

Lisía d a s d u a s s e c ç õ e s d o 
T r ibuna l d a R e l a ç ã o d e 
C o i m b r a , p a r a o a n o 
de 1927. 

1.a Secção — Quarías-feiras— 
Desembargadores: Victor Machado 
de Serpa, Antonio Augusto do Ama-
ral Pereira, Manuel Fernandes Bote-
lheiro, Adolfo Maria Sarmento de 
Sousa Pires, Augusto Borges de 
Oliveira. 

2.a Secção — Sabados — De-
sembargadores : Antonio Joaquim 
Marques de Figueiredo. Eieuterio de 
Azevedo Araujo e Gama, Alberto de 
Melo Ponces de Carvalho, Ale jan-
dre Alvares Pereira de Aragão, An-
tonio Augusto Crispiniano da Costa. 

0IRTO9 04 POLÍCIA DB1MVSS-
TiGACAO i l í & M A L 
lELO sr. dr. Beça de 

Aragão , foram julga-
dos, sumar iamente : 

Rosa da Conceição, conhecida pela 
Rosa dos Caracóis, condenada em 
110500 de multa, que foi substituída 
por 22 dias de prisão, dando entrada 
na cadeia ; respondeu por ofensas á 
moral publica. 

Ana Duarte, solteira, de Vizeu, 

Natal I 
As mais lindas colecções 

de figuras para presepio. 
Vende in-se, a preços ba-

ratos, na Casa de Artigos 
Religiosos. 

Rua Quebra Costas, 12 e 
16 — Coimbra. 

Alfredo Martins, proprie-
tário da BARBEARIA LISBO-
N E N S E rua Ferreira Borges, 
participa que abriu um sa-
3ao com pessoal Habilitado, 
destinado exclusivamente a 
cortes de cabelo e ondula-
ções a senhoras e manucure, 
cuja entrada ê pelo Arco de 
Almedina, 13 <junto á Casa 
Triunfo). 

TELEFONE N.o 65 
por desobediencia á policia, conde-
nada etr 110$00 de multa, substituí-
da por 22 dias de prisão, dando en-
trada na cadeia. 

Antonio Moreira, empregado da 
Companhia do Lindoso, do Porto, 
por falta de respeito á policia e dis-
túrbios na rua, condenado em 310$00 
de multa. 

Mário Augusto Cardoso, barbeiro, 
de Coimbra, pelos mesmos factos, 
condenado em 260$00 de multa. 

Antonio Bento Pereira, guarda-
fios, do Porto, pelos mesmos factos, 
condenado em 260$00 de multa. 

Manoel da Costa Júnior, guarda-
fios, do Porto, pelos mesmos moti-
vos, condenado na multa de 2l0$00. 

A Direcção dos Hospitais 
da Universidade de Coimbra, 
faz saber que no dia 31 do 
mês de Dezembro corrente, 
pelas 14 horas, na Secretaria 
dos mesmos Hospitais, hade 
dar-se de arrematação, con-
vindo o preço, o fornecimento 
dos seguintes generos, nas 
quantidades que sejam neces-
sár ias para o consumo destes 
Hospitais, desde 1 de Janeiro 
a 30 de Junho de 1928: 

TALHO — Caines de vaca, 
vitela, carneiro, de porco, tou-
cinho, presunto. 

Licitação verbal. 
MERCADO — Peixe fres-

co, ovos, galinhas e frangos. 
Licitação verbal. 
L E I T A R I A - Leite de vaca 

e cabra. 
Licitação verbal. 
M E R C E A R I A — Arroz 

Burman e Sião, massa cortada 
e miúda de l . a , açúcar ama-
relo A, dito branco G, azeite 
até 1 e 2,5°, bacalhau nacio-
nal, sueco ou norueguez, café 
moido sendo duas partes de 
café e uma de cevada santa, 
dito torrado em grão, chá ver-
de e preto, marmelada, man-
teiga de l.a e 2.a, dita de por-
co, batata, feijão vermelho e 
branco, grão de bico grado, 
farinha de trigo n.° 1, dita 
flor, farelo grosso, vassouras 
de piassaba grandes e peque-
nas, escovas de piassaba, guita 
n.os 2 e li e alcofas. 

Licitação verbal. 
D R O G A S —Álcool puro a 

95° e 96°, sabonetes de glice-
rina, ditos de glicerina trans-
parentes, ditos de alcatrão, 
solarina, sabão rosa de l.a, 
lixívia ( S o d a Solvay) , cloreto 
de cal, escovas para Unhas, 
sabão gato, algodão hidroíilo 
e gaze hidrófila 

Proposta em carta fechada. 
COMBUSTÍVEL - Lenha 

de pinho verde e seca, dita de 
eucalipto sêca, carvão Caidiíf 
Almirantado de l.a qualidade, 
gazolina, petroleo é oleo en-
gine 3. 

Proposta ern carta fechada. 
S A P A T A R I A — A l p a r g a -

tas, concerto de sapatos de 
homem e mulher. 

Proposta em carta fechada. 
P A P E L A R I A - P a p e l cos-

taneira n.° 1. dito pardo n.° 1, 
dito branco de grande formato 
para Farmacia, dito mata bor-
rão, dito pautado branco de 
35 linhas de linho e algodão, 
papel higiénico, canetas, lepis 
Fáber, ditos de cõr, atachés 

n.° 2, pionnaises, aparos para 
canetas, tinta preta e escar-
late. 

Proposta em carta fechada. 
T E U D O S — P a n o cru de 

algodão de 1,60 de largura, 
dito de 29 e 33, pano patente 
cru de 0,80, dito patente bran-
co de 0 85, de largo, pano en-
festado branco de 1 60 de lar-
gura, estamparia branco de 
0,70 de largo para curativos, 
sar jão cru com 0,70 de largo, 
r iscado de risca larga de l.a 
qualidade para colchões, li-
nhagem e sar ja branca de l.a 
qualidade. 

Proposta em carta fechada. 
R O U P A R I A S - L i n h a s 

brancas n.os 10 e 20 de três 
fios, l inhas em carrinho bran-
ca e preta, botões brancos 
grandes, botões de pérola, mar-
cas brancas polidas, elástico 
branco, agulhas de coser, alfi-
netes ordinários, fita de nas-
tro n.o 5. 

Proposta em carta fechada. 
Secretaria da Direcção dos 

Hospitais da Universidade de 
Coimbra 15 de Dezembro de 
1927. 

O Dire .ror dos Hospitais 
da Universidade de Coimbra, 
Presidente d#a Comissão Ad-
ministrativa, Angelo òa Fon-
seca. 

Companiiia M H l o s d e Ferro 
Sociedade Anónima. — Estatutos de 

30 de Novembro de 1894. 

AssemMeia Geral Extraordina-
ria dos srs. Accionistas 

Nos termos da 2 a parte do art. 
31.o e seguintes dos Estatutos desta 
Companhia, aprovados por Alvará de 
30 de Novembro de 1894, é convo-
cada n Assembleia Geral Extraordi-
nária dos srs. Accionistas, possuido-
res de 100 ou mais acções, segundo 
os preceitos do mesmo art. 31.o, para 
se reunir em Lisboa, na estação do 
Rocio, l.o andar, no dia 22 de Dezem-
bro de 1927, quinfa-feira, pelas 15 
horas. 

ORDEM DO DIA 

Tomar conhecimento, nos termos 
do art. 18.o, alinea a ), dos Estatutos, 
do projecto de contrato para aquisi-
ção da linha férrea de Setil a Vendas 
Novas, e deliberar sobre a necessá-
ria autorização para se levar a efeito 
o referido contrato, cujo projecto está 
patente desde já na séde da Compa-
nhia, Calçada do Duque, n.o 20, para 
poder ser examinado pelos srs. Accio-
nistas. 

Para os srs. Accionistas poderem 
tomar parte nesta Assembleia devem 
as acções nomativas ter sido averba-
das até ao dia 22 de Novembro cor-
rente, inclusivé, e as acções ao por-
tador ter sido depositadas até ás 19 
horas do dia 7 de Dezembro proximo 
futuro : 

Em Lisboa — Na séde da Compa-
nhia ; no Banco de Portugal ; no 
Banco Comercial de Lisboa; no Banco 
Lisboa 6)> Açores ; no Banco Nacio-
nal Ultramarino ; no Montepio Geral ; 
no Crédit Franco-Portugais ; e na 
Case. Bancaria Fonsecas, Santos fy 
Viana. 

No Porto — Na Filial do Banco 
Nacional Ultramarino. 

Em Paris — Nas Caibas do Co-
mité da Companhia ; e nas do Comp-
toir National d Escompte de Par is ; 
do Crédit Lyonnais ; da Société Gé-
nérale 'de Crédit Industriei et Com-
mercial ; da Société Générale pour 
Favoriser le Développement du Com-
merce et de lTndustrie en France ; 
do Banque de Paris el des Pays-Bas; 
e da Filial do Banco Nacional Ultra-
marino. 

As cartas de admissão na Assem-
bleia Geral Extraordinaria serão pas-
sadas pela Comissão Executiva da 
Companhia, em vista das acções 
averbadas e dos recibos dos depósi-
tos das acções ao portador. 

A Assembleia constitue-ae e po-
derá validamente deliberar nos ler-
mos dos Estatutos, designadamente 
art. 31.o. 

Lisboa, 21 ne Novembro de 1927. 
O Presidente da Mesa da Assem-

bleia Geral, Carlos Arg Gonçalves 
òó.% Sanios. 
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Armazém Construção 
Azulejos brancos e de côr, de Sacavém. Azulejos brancos estrangeiros. Bacias 

para retrete, lavatorios e bidets. Banheiras de ferro esmaltado. 
Garantimos a excelente qualidade de todos os produtos. Temos grandes existên-

cias em armazém o que nos habilita a vender mais barato. 

P l á c i d o V i c e n t e & 
R U A O a S O T A . T E L E F O N E 4 5 3 

s t e ta 

C O I M B R A 

Para os devidos efesíos se m p e l i c o que por escritura de 
10 de Dezemoro c o m e , outorgada perante o notário da 
comarca de CoimUra, Bacliarsl Diamantino da Mata Calisto, 
foi alterado o copsls! H;i sociedade pe nesta praça tem 
girado sois a razão social Fânzeres, Dias & C.a L.da» e 
substitnifios os estatutos pelos cantantes dos artigos se-
guintes : 

1.0 

A sociedade FÂNZERES, 
DIAS ty COMPANHIA, LI-
MITADA, continua a sua 
ejcistencia jurídica, mas para 
ser regulada na fórma dos 
artigos seguintes: 

2.o 

Esta sociedade adota em 
vez daquela, a firma MA-
GALHAES $ CONDE, LI-
MITADA, (antiga casa Fân-
zeres). 

3.o 

A séde da sociedade é 
nesta cidade, na Praça do 
Comércio, 19 a 21, onde tam-
bém está instalado o escritó-
rio e armazém; não tem fi-
liais, mas poderão ser cria-
das de futuro em qualquer 
parle do país se assim fôr 
resolvido pela gerencia. 

4.o 

O seu objecto é o comér-
cio de compra e venda de 
miudezas, quinquilharias, bi-
jouterias, malhas, papelaria 
e de qualquer outro artigo 
que se resolva explorar, ejc-
cepto transacções bancarias. 

5.o 
A duração continuará por 

tempo indeterminado e os 
efeitos da presente modifica-
ção contam-se desde a pre-
sente data. 

6.o 

O capital social que era 
de 946.500$00 por virtude 
das condições economicas, 
sem que se verifique as cir-
cunstancias financeiras do ar-
tigo 26 do anterior pacto, e 
da diminuição de socios. pas-
sa a ser de 316.000$00, en-
contrando-se já integralmente 
reolisado, pelas quotas se-
guintes : 

Francisco do 
Nascimento Ma-
galhães . . . . 100.000$00 

Antonio Au-
gusto Neves . . 50.000$00 

Francisco da 
Cruz 50.000$00 

Francisco Si-
mões da Silva . 53.000$00 

José Francis-
cisco Conde . . 42.000$00 

GuilhermeSa-
tnuel 16.000$00 

O d e t e Ma-
teus 2.500$00 

Eugénio Ma-
teus 2.500$00 

§ único 

O capital pode ser au-
mentado ou reduzido quando 
a gerencia assim o entenda 
para bem dos inieresses da 
sociedade. 

7.o 

Não serão exigíveis pres-
tações suplementares, mas 
qualquer dos socios poderá 
fazer á caijca social os supri-
mentos de que esta carecer, 
mediante o jur > que. entre si 
estipularem. 

8.o 
* 

A cessão de cotas fica 
dependente do consentimento 
da sociedade, a qual reserva 
o direito de preferencia, e es-
te direito, não querendo < jíer-
ce-Io, pertencerá aos socios, 
individualmente, ou queren-
do-© mais de um pertencerá 
àquele a quem por sorte cou-
ber. 

§ único 

A quota que fôr adquirida 
por 2 ou mais socios será di-
vidida entre eles proporcio-
nalmente ás suas quotas. 

E' obrigatório para a so 

dos mesmos sócios dos 
feridos no artigo 11.°. 

re-

ciedade a amortisação das 
quotas dos socios, nos casos 
seguintes: 

Primeiro—Quando os so-
cios, não querendo continuar 
associados, assim o comuni-
quem á gerencia. 

Segundo—Quando por fa-
lecimento do socio ou inter-
dição, ou quando não tenha 
por si capacidade jurídica 
para deliberar, como seja no 
caso de menores, instituídos 
socios por virtude de suces-
são verificada ou a verificar, 
ou por qualquer outro meio 
de transmissão. 

Terceiro—Quando no ca-
so de penhora ou arrolamen-
to por virtude de falência, 
desde que o socio penhorado 
ou falido não queira ou não 
possa paqar a divida a que 
isso deu lugar. 

§ único 

F.sta au ortisação deve ser 
feita pelos gerentes, corn di-
reito de representação jurídi-
ca logo que tenham conheci-
mento dos factos referidos 
nos números deste artigo e 
nas condições do artigo se-
guinte : 

lO.o 

Em qualquer dos casos de 
amortisação, salvo o que vai 
no § seguinte, esta será feita 
pelo valor real e efectivo veri-
ficado pelo balanço anterior, 
ou balanços de ocasião se-
gundo determinação dos 3 ge-
rentes referidos no artigo 11.°, 
bem como a quota parte do 
fundo de reserva, sendo a 
mesma liquidada durante dois 
anos, em prestações mensais 
e iguais, vencendo o juro da 
taj<a do Banco de Portugal. 

§ único 

Para o caso de menores 
instituídos por sucessão já 
vertficada nos termos do nu-
mero 2 do artigo 9.°, a amor-
tisação sará feita por o valor 
nominal da quota, não sofren-
do esta redução por virtude 
do artigo 6.°, devendo o seu 
valor ser depositado, ou en-
tregue a quem de direito nos 
termos da lei e por urna só 
vez. 

Caso seja impugnado por 
quem de direito repiesente 
cs incapazes, fica a socieda-
de com o direito de, por deli-
beração oportuna e maioria 
de trez quartos, recusar as 
vantagens deste §. sujeitan-
do-se os incapazes aos pre-
ceitos gerais da lei e do pre-
sente pacto, para o que os 
gerentes convocarão imedia-
ta e oportunamente a assem-
bleia. 

l l .o 

Todos os socios são ge-
rentes, mas para que a socie-
dade fique obrigada é neces-
sário que 2 dos 3 socios, 
Francisco do Nascimento Ma-
galhães, José Francisco Con-
de e Guilherme Samuel, fir-
m e m individualmente p o r 
MAGALHAES fy CONDE, 
LIMITADA, 

§ primeiro 
A assembleira geral po-

derá aumentar ou diminuir o 
numero de gerentes. 

§ segundo 

A gerência convocará a 
assembleia geral por simples 
avisos env ados aos socios, 
com 8 dias de antecedencia, 
para aumentar ou diminuir o 

I numero de gerentes, ou ou-
S tras quaisquer assembleias, 
• quando para isso sejam pre-

cisas. . 

5> umeo 

A caijta social fica a cargo 
do gerente Francisco do Nas-
cimento Magalhães. 

13.o 

Os gerentes são dispensa" 
dos de caução, e a sua remu-
neração será ficada pela as-
sembleia geral. 

14.o 

As compras de artigos pa-
ra o estabelecimento desta 
sociedade serão sempre feitas 
de comum acordo dos 2. ge-
rentes, Magalhães e Conde. 

15.o 

O gerente que fizer uso da 
firma em actos estranhos á 
sociedade, emborá para esta 
não tivesse acarretado qual-
quer compromisso ou prejuízo, 
responderá para com a mes-
ma sociedade por uma impor-
tancia igual á que represente 
o acto que firmar e a saída 
imediata do lugar que ocupa-
va, sem para isso ser preciso 
reunirb assembleia geral para 
tomar deliberações para a sua 
demissão, podendo esta ser 
tomada pelo outro, ou outros 
dos 3 gerentes refetidos no 
artigo 1 l.o. 

§ único 

Além das penalidades im-
postas pelo artigo 15.° perde 
o direito á sua quota em be-
neficio da sociedade. 

lô.o 

A sociedade obriga-se a 
pagar todas as contribuições 
e impostos que forem lança-
dos á gerencia p< lo exercício 
das suas funções. 

23.o 

Para todas as questões 
emergentes do presente con-
trato entre os sócios, seus her-
deiros ou representantes, ou 
entre estes e a sociedade, fica 
estipulado o fôro da comarca 
de Coimbra com renuncia a 
qualquer outro. 

24.o 

Fica resolvido, desde já, 
os sócios renunciarem por si 
e seus herdeiros ao direito de 
pedir arrolamento e imposição 
judicial de selos nos haveres 
sociais; seja qual fôr o pre-
texto, sob pena de, o que dei-
t a r de observar esta proibi-
ção, perder em favor da so-
ciedade toda a sua quota de 
capital e responder por per-
das e danos que á sociedade 
possa causar. 

25.o 

Ficam assim alterados to-
dos os artigos do anterior 
pacto sendo nulos e de nef-
nhum efeito os que se não 
encontram expressamente con-
signados neste estatuto. 

26.o 

Em tudo o omisso regula-
rão as disposições legais apli-
cáveis e as da lei de 11 de 
Abril de 1901. 

Coimbra, 14 de 
de Í927. 

A ajudante do notário Dr. 
Calisto, Angela de Sousa 
Ferreira. 

Seòã Água Fervida 
A mamã só me deixa beber" ' * 

agua fervida, por causa 
ao tifo. Nunca sabe a 

fumo, poraue ela 
a ferve num 

Dezembro 

I 

F O G Ã O 
VACUUM 

V a c u u m O í l C o m p a n y 

17.o 

O- sócios podem fuzer-se 
representar nas assembleias 
gerais por cutro sócio ou dar 
o seu voto por escrito, por 
meio de carta ou documento 
firmado pelo punho desse só- j UM 
cio. i 

18.o I 

Os balanços se.ão anuais 
e fechados em 31 de Dezem-
bro de cada ano, havendo 
também balancetes no fim de 
cada mês. 

§ único 

ASA DE CREDITO P 
Avisam-se os mutuários 

que é necessário, pagarem os 
juros dos penhores com mais 
de t rês meses em atrazo, até 
ao dia 20 de janeiro, pro^i-
mo futuro, afim de evitar que 
os mesmos sejam vendidos 
em leilão que se 

" ^ e n d a e m Coimbra n a ^ ^ O i S d e S S a d a t a . 

Coimbra, 19 de Dezem-
bro de 1927. 

O Ferreól é o mais ener-
gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual fôr a • 
causa. Caijca, 15$00. f 

Envia-se pelo correio á co- . realisará 
venda 

Farmacia Miranda—Praça do 
41, e em Lisboa na 
Cunha, rua da Es-
•cnica, 16. t-s 

comercio, 
Farmacia 
COlf! Polit' 

LompaoÉ dos OJÍOHOS óe ter 
Portagem 

Caixa de Reformas e P e n s a s 
Edites de 30 dias 

A contar da publicação do pie-
sente anuncio, correm éditos de 30 
dias para se habilitarem, junto da 
Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes, os herdeiros de Ma-
nuel Domingos também conhecido 
por Manuel Domingos Gaiato, machi-
nista de 3.a classe, reformado n o 39 
pela Caixa da Companhia, contribuin-
te n.o 2352 á pensão de sobreviven-
do por ele legada, como Contribuinte 
da Cai^a de Reformas e Pensões da 
referida Companhia, nos termos dó 
Regulamento de 18ST, concorrendo á 
sua divisão ou impugnando os pedi-
dos já feito em requerimentos de sua 
viuva Ilda Rodrigues Donvingos. 

Findo este praso será tomada de-
liberação, na conformidade das dispo-
sições do citado Regulamento, para 
os devidos efeitos. 

Lisboa, lí de Dezembro de t9'27. 
O Chefe do Serviço da Contabilida-
de Central. M. Barqueira. 

Vende A Brazileira a 
1$40 o litro. X 

Pede-se que experimentem. 

M a l t a i lis 
Dão-se a quem saiba cou-

iscíona-los. 
Avenida S â d a B a l e i r a , 

1 1 7 , C o i m b r a . 

/ ( o d e i o b m k E R 

e i í i Ê i -

12.o 
A representação em juízo 

1 e fóra dele, será feita por 2 

Para apresentação de con-
tas dos resultados obtidos, 
será até fins de Fevereiro. 

19.o 

Os lucros, líquidos de to-
das as despesas e encargos, 
terão a seguinte aplicação: 

a) 5oj0 para fundo de 
reserva legal; 

b) 10o/o p -̂.ra fundo de 
reserva especial; 

c) 10 o|0 para gratifica-
ção á gerencia que será assim 
distribuida: pi-a o gerente 
Francisco do Nascimento Ma-
galhães, 4 °jo; para o gerente 
José Francisco Conde, 3°|o; e, 
para o gerente Guilherme Sa-
muel, 3 o| (. Os restantes 75 o|0 
para dividir pelos sócios na 
proporção das suas quotas. 

20.o 

0 Conselho Administrativo 
deste Batalhão torna publico 
que no dia 5 do mês de Janeiro 
cio pro<\irno ano, por 14 horas, 
se procederá á venda em hasía 
publica de quatro cavalos jul-
gados incapazes para o servi-
ço do exercito. 

As condições de venda e 
respectivo caderno de energos 
estão patentes todos os dias 
úteis, desde as 16, na secreta-
ria do conselho desta unidade. 

O Tesoureiro, Adelino Soa-
res, Alferes de infantaria. 

ANUNCIO í 
Pelo presente anuncia Ven- ] 

tura Baptista de Almeida, ca- i 
sado, proprietário, domiciliado j 
ern Coimbra, na Praça da Re- j 
publica, que requereu pelo Mi- ( 
nisterio da justiça, a necessá-
ria autorização para que seu j 
filho menor Ventura Marques \ 
de Almeida, possa usar o no- 1 

me de Jo. é Marques da Cruz 
t Almeida. 

1 

0 meiiior dos sueinares s seis dsvida o do afa-
mado fabrico da 

LEITARIA C O N I M B R I C E N S E 
fiaa Visconde da Luz, 4 4 , 4 8 e 48 

Esta casa tem sempre um grande sortido 
de doces e bolos óe toóas as qualióaócs. 

Broinhas òe milho, mel e Castelar. 
Bolos ingleses óa conhecida e acreditada 

Padaria Inglesa óe Lisboa. 
Vinhos óo Porto, Maóeira e Champagnes 

óe todas as qualióaóes. 
PREÇOS MODERADOS 

UB 

FORMA 
ESTYLO 
CREAÇÃO 

DEPOSITO em Coimbra, Roa 
Ferreira Borses. 86. 

SFbL 
Vende-se no Depósito da 

Roa da Bala, 13-COIMBRA. 

o.. Ache 
'elos soc.os sarao supor- , c 

tados todos os prejuízos que j 

-se a publicação 

porventura hc ouverem. 

A dissolução só se dará 
nos precisos ca^os marcados 
na lei cu que iodos os socios 
concordem na sua dissolu-
ção. 

22.o 

'este devidamente autorizada, 
onvidam-se quaisquer inte-

i ressados a dirigir, por escrito 
i autentico cu autenticado, ao 
j referido Ministério, a oposi-
! cão que tiverem, no prazo má-
| jcitno de trinta dias. 

(a) Ventura Baptista òe 
í Almeiôa. 

M H 
Isiiiiijifffi Mara 

i s , e p p l o f i is ele., ele. 

Dissolvida a sociedade, 
proceder-se ha a liquidação 
de todos os haveres sociais 
pelo sócio a que pertencer a 
quota de maior importancia, 
fazendo a sua partilha em 
acordo com os outros sócios, 
mas desde já fica determinado 
o direito de licitação em glo-
bo, para o caso de mais dc 
que um querer ficar com todo 
o activo e passivo da socie-
dade. 

A N I C U R E 
( P E R F U M A R I A S NACIONAIS E ESTRANGEIRAS ) 

e nurne . ) UE» 
o mm ç 

II 
ts 

n u r i r c a i a s e 
Rua Visconóe óa Luz, 12 

gllliole r.o 5 ; @ 3 0 alisrlo 
m sosiedíigle 

A Gazeta òe Coimbra en-
contra-se á venda em variar 
tabacarias e quiosques. 

u m Telef. S^S 

0 !ÍSB!3 I 
Mercearia do 

« v. 
B \ 

roso, so na 
ioim ila Silva 

R. de Eduardo Coelho. 5 

ADVOGADO 
Mudou o seu eacriturio da 

rua Visconde da Luz, n.o ,50, 
para a casa da sua residen-
cia na rua cio Sota, n.o 41. 

Este preparado de reco-
nhecida eficácia, emprega-se 
com vantagem em todos os 
casos de dispepsias, gasto-
plagias, neurastenia, vómitos 
e dilatação de estornado. 

REUTINOL 
O Reutinol, é o melhor 

preporado que se encontra de 
resultados seguros em todos 
os casos de: 

Reumatismo, entorses, con-
tusões e distensão dos ten-
dões. 

Os doentes e médicos que 
nos comunicaram os efeitos 
destes dois preparado-s, afir-
mam os bons resultados ob-
tidos. 

Vende-se em Coimbca : 
Farmacia e Drogaria Vi-

laça. 
Deposito geral: 
Farmácia dc José de Ma-

tos Torres, 9 

T o m a r 

0 verdadeiro c a p t e alem-
tefsna com fazenda de l.a 
naalidade, devidamente moina-
da, Bons forros e esmerado aca-
banienía, sô faimca a casa Ma-
mieS de Sousa, em Évora. 13 
a A Brazileira,, 

Vende vinho da região do 
Dão, finíssima qualidade a 
1$40 o litro. X 

Vendem JOÃO VIEIRA fr 
FILHOS, Rua João M achádo 
—COIMBRA X 
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A r c o d A l m e d i n a — C O I M B R A 
um grande sortido de BRINQUEDOS alemães e franceses, directamente, que vende 

pretos È r ec l ine . LipifeCiO da sectão. O melhor sortido de retrozeiro e de fanqueiro. 
Aceitai -se 
cos. Rua das Padeiras, 3b. 

comensais a 
preços módi-

Achoo-se na rua Antero 
do Quental, um 

objecto de ouro, que se entre-
gará a quem provar pertencer-
íhe. Dirigir á mesma rua, 
n.o 50. 1 

Ajudante 
estabilidade. Tambem pode 
trabalhar ás horas, sabe este-
rilisações. Carta a este jor-
nal. X 

Andar arrenda-se o 3.o an-

rua das Fangas, n.o 61. 
Trata-se no 2.o andar da 

mesma casa. X 
l.o andar na 

Rua das Arrenda-se 
Azeiteiras, 41. 

lrata-se na mesma 
no 2.o andar. 

casa, 
X 

de sala de jantar 
em nogueira, com 

dois grandes aparadores, es-
pelhos bisautês, um grande 
e dezoito cadeiras. 

Para vêr e tratar no Salão 
da Trindade, das 8 ás 19 ho-
ras. X 

Madeira de eucalipto, em 
toros de prancha, 

com diversos comprimentos 
até 8 metros, muito direita, 
vende João Gaspar de Matos, 
construtor civil, Pateo da In-
quisição, 25. 1.°. 1 

M o v e i s a s a d o s Ven-
dem-

se usados, na rua Corpo Deus, 
87, das 10 ás 13. X 

Vende- preçuo pequeno, 
de bom rendi-

mento, ne Rua Nova 22 e 24. 
Tratar, Rua das Padeiras, 

72, Armazém de Farinhas. X 

um guarda-lou-
ça de mogno de 

Cuba, reparado de novo, um 
sofá e dois fauteuils estofados. 
Nesta redacção se diz. X 

Vea 
prata: 
cas. 
76. 

um guarda lou-
ça, um guarda-

5 e duas mêsas eíasii-
Riia Fernandes Tomaz, 

2 

Vende-se 
O f e r e c e - s e 

Arrendam-se 3 andares 
de casas 

na Couraça de Lisboa, n.°s 4 
e 6, sendo urna acabada de 
construir, estes andares só 
podem ser habitados em Ja-
neiro. 

Ver e trotar, nas mesmas, 
cias 2 ás 4. X 

In? f j n dois anda-
iU"at» res pintos, 

bons aposentor», instalação 
eletrica e água. 

Entrege imediata. Rua das 
Azeiteiras, 12, junto á Praça 
do Comercio. X 

piano para estudo, ven-
de-se. Calhabé, na casa 

que tem a iabolcta Modista. 
RífflÇ! nuartos com ou sem 
DUIliJ mobília, ou parte de 
casa completamente mobila-
da, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Mo-
dista. X 

r í J m i m T ^ 7 ' ' 18 B L. para 
lOl i i f iUl l carga de 3.500 qui-
los a trabalhar, vende-se. 

. Informa-se no Terreiro de 
Santo Antonio, n.o 17, X 

chefe de es-
critorio, ou 

correspondente activo, saben-
do português, francês, espa-
nhol, contabilidade, etc. Idade 
26 anos. As melhores referen- j 
cias e 12 anos de pratica. Não i 
faz qupstão de localidade nem j 
ordenado. Resposta a este jor- | 
nal a M. 2 

um balcão en-
vidraçado, com 

pedra mármore, e dois cor-
pos de armações tambem en-
vidraçadas e mesas com pe-
dra mármore. 

Informa Bizarro fy C.a, Li-
mitada. 3 

D on barato um carro 
v ww marca Chivro-

let, ern estado de novo. 
Dirigir á Comercial Coim-

bra, L.da. rua da Sofia. X 
em Coimbra, tres-
passa-se, situada j 

ern local de muiío transito, ] 
renda mensal esc. 100$00. 
Nesta redacção se diz. 

propnos para apa-
nha de azeitona ou 

outros serviços agricolas. 
De boa linhagem bastante 

resistentes, vendem João Viei-
ra &f Filhos, Rua João Machn-

l l f l l l . ^ 0 u,i~,a casa devo-
ÍIBItS fcl&s luta, em bom lo-

cal, perto da Universidade. 
S Para tratar, dirigir-se a 

3 \ José Cardoso, Largo do Ob-
servatório, 6. 4 

lo — COIMBRA. X 

hè um estabeleci-
mento de vi-

nhos e comidas, na rua Ade-
lino Veiga, Informações nesta 
redacção. X 

Uu  a l U f l a" s e  uma, com 6 
divisões e sótão, lo-

gradouro e quintal, nos Ca-
sais do Campo, a 3 ritinulos 
^o apiúdeiro do caminho de 
ferro. 5 

bolos. Rua de 
16, Coimbra. 

de 
para 
s . s 

mulheres 
vender 
Ivador, 

3 

duas insuas, 
USlft iít» perto da Es-

tação Velha. Para tratar, com 
o Dr. loão Bettencourt. Quin-
ta do Arco Pintado, á Estação 
Velha, todos os dias, cias 6 ás 
8 da noite. X 

por hipoté-
t j u t í ca, juros em 

boas condições, tem o Escri-
torio com Procuradoria, junto 
dos advogados dr. Antonio 
Leitão e dr. Costa Braga, Rua 
da Sofia, 22, l.o. 5 

U 
M. 

Trati 
L. 

para menina, preci-
sa-se alugado, 

ir, em Montes Claros, s 
2-a-X I 

n.o 1 1 . 

alemão no rato, novo. ; 
Rua dos Militares. ! 

3 ' 

anos 1. uz e 
e barato, na rua 
Quental, 4. 

Um ótimo, coin 
arrumação 
Antero do 

1 

VENDEM-SE. Presta in-
formações o notário dr. Dia-
mantino Calisto. X 

uu com quintal em um 
dos novos bairros da 

cidade, compra-se. 
Indicações na redacção des-

te jornal. X 

UM arrenda-se com 9 di-
visões, instalação ele- , 

ctrica, jardim e quintal com j 
tanque e capoeiras, carro ele- i 
ctrico á poiía. l a 

Santo Antonio dos Oli- j 
vai?, para tratar na mesma. ; 

com pratica cie : 
armazém de miu- , 

dezas, precisa-se. 

SSítlW Arrendam-se dois. 
Ú na Vila Saudade, 

| Estrada de S. José. X 
com o 3." ano do 
Liceu e coin pratica 

; de escritorio, oferece-se para 
[ casa comercial, armazém ou 

escritorio. X 
ne vo, sabendo ler e 
escrever, oferece-se 

para qualquer serviço. Nesta 
redacção se diz. 

Caixeiro 
Praça do Comercio. 66 X 

nanar 
dacção. 

_ x 
Precisa-se. In-
forma esta re-

X ; 

Reparam-se todas as ava-
rias nas instalações electricas 
dos automoveis. 

Reparam-se magnetes e 
aparelho:; Taxi. 

Carregam-se baterias com 
a ma^ima atenção. 

Fazem-se reparações em 
todos os aparelhos de preci-
são. Mesmo que não sejam 
de automoveis. 

R. da Sofia, n.o 141. 2 

Charreíie 

Comensais 

Vende-se em : ^ l l t l O Í S con^alguma^pr í 
bom estado, j t | c a jç r n e r c e a , i a e escrita. 

Para tratar, na Rua Dr. j Dá j n f o r m o ç õ e s . Sabe tam-
Daniel de Matos, 14. X j b e m de s e r v i ç o s de caixa. 

aceitam-se em I Resposta a esta redacção, V. L 
casa parli- • Ç n n f í í í f í l P a r a dama de 

cular. Preços módicos. 2 j j j f j i i i l f3 l Q companhia ou 
Ladeira de Santa Justa, 38. j governanta, oferece-se. 

Dá boas referencias. Infor-
mações resta r.edacção, X 

com 50 a 80 contos, 
precisa-se para ne-

Informa 

D i s c o s 1 r r . imofone, ven-
em conta. 

Nesta redacção se diz. X 
Oferece-se Empregado 

I Socio 
tório. Tem tambem pratica de 
mercearias. Dá as melhores 
referencias. Nesta redacção se 
diz, 2 

E i p r e D a f l O c i s p a í e a p K 
zarro, Casimiro fy C.a, LA X 

l i p r e o a S o í ^ : 
dar.do as melhores referencias. 
Diz-se nesta redacção. 3 

Explicador ^, i Bnc 0eS 
do em Sciencias, explica as 
disciplinas do Liceu, em sua 
casa, na rua de Montes Cla-

i gocio de lanifícios, 
para eseri- j Loureiro fy C.a, Limitada, Pra- j 

ça do Comercio. X ; 

T e r r e n o s 

ros Á S, ou em casa dos alu-
nos. X 

baratos para pe-
quenas constru-

ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

1 > stau-Trespassa™ „„* 
ninsular por o seu proprietá-
rio não poder estar á frente • 
do serviço; terra muitos co-
mensais e servem-se muitas 
ceias, como o pretendente se 
poderá informar. 

Dirigir-se a Julio da Si 
Largo do Prior, 13 a 21. 

m 
i 

va. 1 
12 

vende-se um, bom e ) ça 
barato. Informa, Li- não 

3uidataria de Coimbra, Largo 
a Sé Velha, 1 a 3. X 

FSBão 
Trespassa-se 

de tamilia,. e o seu dono 
poder estar â frente do 

negócio uma carvoaria e vi-
nhos, sai,e materiaes de cons-

, t trução, afreguesada, e bem 
com luz, agua 6 ; j t u a d a n a E s t r a d í | d a B e i r í J ) 
pressão e vários , r e t i r 0 . fj.. , de 

mensal esc. • ,, , 
Nesta - m a ' " a e t c -

3 | Facilita-se o pagamento, e 
| trata-se com o próprio. 6 

ins,al°' V ê i e - s e um?,a«." 
Olimpo, na Cumeada, com 5 

_ divisões e bom quintal, Pera 
na rua j tratar, cbm o dr. Fernando 

Nes- • Lopes, QU com Joaquim Mes-

fiarape 
utensílios, renda 
450$00, trespassa-se, 
redacção se diz. 
| n | n luxuosamente 
l i l IJU da, podendo servir pa-
ra artigo fino, tTespassa-se. 
Nesta redaeggo se diz. 3 
— g ' «ii."-- -
f m i n para comerão, 
MlS t t Direita, passa-se 
ta redãcçSo se diz. 

em oeoiessínios. 

QRAifOE P A L P I T E para 3 grande 
loieria oo ííaial. 

4.501 
26131753-3631-45 

3 : quita, Bairro dé S. José. X 

com tiníradas de 
«o esoodos (io escudos em 
cena nymero). 

Pedidos a 
A N T O N I O R. G A R C I A 

T A B O L E T A F E L I Z - C O i m O r a 
Eiía taboleta, éa que mais 

p: éuiios tem vendídb, 

tf—f*1"!""*"'» • •Ill miMlWMOTlMBM II IZ.T&-
r r d 

- A MELHOR. 
50CIEDADE DE 
TODO O MU MD O 
A T E A C H I N A 
P R E F E R E O 

iv RE F3RESEnTVAriTES: 
| HcflORTE - Amadeu. RiWi-odaCunha -RudFírrwrideslíioma^79 -PORTO 
| No SU SUL. -Carlos do s«ã Pereira L.da-RudArcodoBandeira, -115-LISBOA 

Arrenda-se. na rua Guerra 
Junqueiro, grande garage com 
69 metros quadrados; e um 
andar com 10 divisões, auto-
ii - mo e quintal. Panorama 

ad miravel. 
Tratar. Rua Tenente Vala» 

d-m 17. X 

Novo s Proprietários: 

M. P e r e i r a Mota e I. S i l v a 
RUA DO POCO, 3 

Cosinha á Portuguesa, com 
nbundancia e magníficos quar-
tos com luz electrica. 

Al moços, jantares e ser-
viço á lista. 

RECEBEM-SE COMENSAIS 
P R E Ç O S M O D I C O S 

Ê l 
No ôia 22 òe Dezembro 

'),: 1927 

PííHiíia WiaiOF 4:500 comos 
Bdhetes e fracções a ven-

da na casa que vende mais 
einio.- de 

Jalío I [ í l i a Píiiis a Filira 
AVENIDA NAVARRO 

ornece aos írielhores ore* 
os do mercado, e da melhor 
ualidade neste género, dizen-
o a experiência ser a melhor 

cal do País. 
Preços especiais para va-

gou s. 
Dirigir pedidos « Daniel 

Nogueira Seco, Casa! Pen j-
' ova. X 

As de mais escrupulosa preparação. Confron-
tem nossas qualidades epreços. O maior stock do país. 

IMPORTADORES: 
A l t a m ê r o & F i l h o s 

Escritorio e vendas: 55, R. Ponte Nova, 57, junto á 
Rua das Flores. Arniazern: R. Sobre o Douro, n.o 5 

(antigo Convento de Monchique) 
Telegramas: ALTAMÍROS. Telefone n.o 2289 

EM LISBOA — Rua Eugénio Santos, 117-1A 
EM COIMBRA — Largo das Ameias, 10. 

M a i a ! M i n I W i a . L i a 
t l a n a mais iaipartaote 6 a t rsd i i sa j ne Coimbra ® 

Rua da Manutenção Militar, 3, — Coimbra. 

IMM : Mm : \mmi: ele., m Terracota. 
^ Exportação para o Paiz, Ultramar 

e Estranjeiro WJé 

i i 
1 y fá k 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital: um milhão e p i i e e t e s mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agricolas. roubos e automoveis 
Coi respondentes ern Coimbra 

Cardoso à C.a (Casa Havaneza) 
Vende-se nma moSiiiia de saia em 

pau santo, uma mesa de centro idem, e 
nma mesa de lousa polida a COres. 

Nesta redaccão se diz. 
^ B £ N 
^ FIDELIDADE 

í 

Capital: 
L 3 4 4 : B B O $ 0 0 

Funde de reserva: mooo$oo 
m i B A D A E M i e a s 

Séde em Uiboa 
(intiptieiiti tg tinhi: 

BASILIO XAVIER Ú A&QRAQC. silltesm 
Ru» do Corpo de Diu», 40 

COIMBRA 

Esta Companhia, a mais 
antigo e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogex, sobre 
P' édios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

m ÍEÇ4Í 

R u a 
uni nHtf ise m iDfP. 

o r p o d e D e u s . 4 0 

Pão 
Mais barato do nue Í abeto oficiai, 

1 antiga casalacot i, ao Arco de Almedina i 
1 I D I Í Í " 1 B U S l O I S 

Manuel Mendes Ayres, proprietário da conhecida 
Fabrica de Tinturaria, « A CONIMBRICENSE no Rio de 
Janeiro (Brasil), faz saber ás ilustres familias de Coimbra e 
ao povo em geral que está montando a sua fábrica intitu-
lada « A BRASILEIRA no Pateo de S. Bernardo, com 
entrada pela rua da Sofia e pela Azinhaga do Carmo. 

Recebe desde já todos os trabalhos para tifigir, lava-
gens químicas, limpesas a sêco, passamentos a ferro, tanto 
em roupas de senhora e criança, como em roupas de homem. 
Tapetes, reposteiros, cortinados, e até fazendas em peça, 
pára ó qufe dispõe dé pessoal bem tecnicamente Qdegrada 

1 Mil 
I, lifl 

AVENIDA 
LISBOA 

Maquinas e ferramentas 
para todas as industrias. Mo-
tores, maquinas a vapor e tur-
binas. Especialidade em ma-
quinas para tecidos, moagem 
de cercais, descasque de ar-
roz e serrações. Elevadores 
de água sem tubos nem vál-
vulas. 

Fornecimento de material 
a fundições, serralherias e 
forjas. 

Automoveis e camiões das 
acreditadas marcas Singer, 
Tam e Crossley. 

Condições e preços vanta-
josos e iguais aos da séde 
em Lisboa. Orçamentos grá-
tis. 

Montagens de todas as 
maquinas 
petentes. 

Representante 
bra: 

6. correia Ribeiro 

fíua Joaquim Antonio ôe 
Aguiar, 13. X 

sr: i 
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B. Ferreira íopos.s so-2: 

COIMBRA 

m m PAREDES 
( SOLICITADORES ) 

Acções comerciais em 
processo sumario -:- Ar-
restos -:- Concordatas -:-
Inventários -:- Colocação 
de capitais -.- Cobrança 
particular de dividas, 
etc., e Procuradoria nos 
tribunais de l.a e 2.a 

instancia 

por técnicos com-

em Coirn-
I Alugam-se e vendem-se 
ci ibeleiras, barbas crepes. 

Pertences de caracterisa* 
'ção. Compra-se cabelo. 

Fernão Pinto ão conceição 
CABELEIREIRO, 

' Escadas de S. Tiago, Coimbra 
i"— 
iv: 
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